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PC CONDENA-MAQ

" �um, edit�iial -de I

nÍe�
, páginíl,',o jornal'do pc,polo.
nês" "!Erybuna Ludu", -dísse
que é -necessárío

'

uma -con,

'ferência comunista níundíal
e 'acusa' o .nacionalismo e

l\'I�0, Tsé:tung de ,ptejudl.
ca�m o movimento Inter,

nílcio�a�'.
,,'O, editorial diz que qual.
quer "/'propósito_ .ha�ionàl
cOql critério estFéito"; que
cOliduza ao nàcionalisIJ).'),
por, pa,rte de' partidos índl,

viduáis, é mortal ao -comn,

nísrno". �,

Co�o:'exemplo mais flJ,.

granté, o editorial cita ":1
-:. I,. .....

• -

,
I

_
�

p�ij:tl(�a do grupo' de Man,
que seguíu .o caminho dn

I " 'chaU\'iÍúsmo de �rall(Je. po--

"tência;' ea;üsánd'o /grande
prejulzo ao,', nlovi,nierito co,

iriunista intel'nacIonal _e 'pon, '"
do

.

em 'perigo o fortaleci.
inenio; do ,"" 'comuni:8:m'o na

Chin�". J'

"

,"
\,

- " �

C:O�ABOR4ÇÃd
lRR!'!'A CHINA

� -\\ ;1 , . ,�_

.

A' agência Nova ,QlJ.�n!:l-.. '_;l.e
'Peq,tilm, disse que o Presi­
dente dos Estados Unid03 '

6th sua men�agenr à 'naçãO:.
na 'qll-arta-feira, vilipendiou
a, China' Comunistà, ao lou-

I va� a 'cQláboração 'de seu

paí� COl�1' a União �qvi�tic.a,
,Diz, 3' agência ehinesa quo

o 'discursó indica q'ú� Joh.";:_
,són s'e' propõe 'e�t!rPiiIar a

colaboraç;ão "global. Gontri,,:
revól�cioná;ia, lque" já. ha�
via avivado quàndo

-

se reu­

ni1!l; "�,CÇllI�, Ale,xei iOSSYgUÍ<:l,
c,audHho . do revisionismo

:m�demo", em" J�o úlh_
. mb!

'

'" �". � � �( --;
, , A.firma "que -a colp'?,()r�..çii� �

• � 'dirigida contra à -Chiná
I' ,

Comunista· icom, "sinistros
(.!!:;,ígnios"� Com

-

relação
ao, Víetnam, diz a agência;
"É política 'de duas, faces;
de gueri� e' de paz', qUE! soo

'fl'eu' um sério Úacasso du-
.r' j

rante 0, ano'passado",
! ,';' .�; � :-;..

PARTIDo NAZISTA
,CLANDESTINO'

O· ,l'àrtido 1 Nacional De.

mos�ãtíco (PND),,,'de ·�xtré.
ma.,direita., ordenou' a "seus
:m rllil meíúbroJi qu'e,:se, p�ç_
parem pa:ra a ,cJill1dest�ni.
dade no caso de o Govêrn'o­
jn;oibir suas aúvidadê's se_
, � � � f '

gum)o .reve'aram 'fontés ti"
Govêrno 'Memão.
o. Cha�ce1e'r Ku,t,{ Georg­

�Uesingl(t . é o' Minist,ro do
!nteriol', Pau1 :bueél{, "deixa.
�am, h,em clara a intenção d�
�xtil1güir ,o PND, de'sde tiue
ólitenham provas -suficien_
tes de que o partido vi�la a

ConstituIção.

COMUIjISTAS PRESOS!
,

Vmte e cinco pessoas fo­
ram prêsas na noite de sá­
bado 'quando partiéipavam

,,-, de umr, reunião
J comnnista

numl1 residência do bairro
de Belgrano, perto de .Bue_

, 1 ,

nos Aires, ,informou a poli_
cia.

" ,

d.o I,

J_';l\'lPI�SÃ' EJ)ITÔRA
"� i}ST,:\DO" UmA.
AdminisLraeão, Re�ção (!
Oficinas: 'Rua Conselheiro
Mafra, 160 - Caixa POS­
tal, '139 - Florianó!)olis _

'\
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Ch�Rc&leF discul� ALALC

, ,

•

• 'I \�.
-, 'll 'I'

'.

'Q MAIS ANTIG(),;.D�RIO' DE �NTA CArARI�A',�'i,
N .. 15,816 -,Edição (te hoje

I

8 páginas - NCr$ 0,10

6 chanceler da
.....

Argentina Nicanor Mendes, chegou
ao Rio ontem cara lima visita de 3 dias ao Brasil.

O sr. Ni�a�l,or Meneies almoçou' com o ministro Ma­

galliães Pinto e, a noite jantou 'com o presidente Costa
e Silva, no Palaçio' Rio Negro em Petrópolis.

O chanceler argentino discutirá com o sr. Maga­
lhães Pinto a reforrnulação da ,ALALC e o iutercambio

/ I,

comercial Brasil-Argentina.' .. I
!

'

posiçãO revigora' CJ�í Itt: a s ':a
.\ I "

l'• ..:....., ,
'

_, ',e i
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I VioÍentos' e
\ acirrados'

I

debates
mais que.' Iivre'-·�' ...-,,' ,""",'

entre Govêrnõ e oposição ,dever�oI.J

efetuar-se durante esta semana

+ na Câmara dos r?ept".tados: estan­

do previsto para hOjé "um pronun­
ciamento do deputado 1V1ãrio Co­

vas, líder do MDB, que ,va� çlesferir
enérgico ataque ao Executh:o, que

será respondido imediatamente pc,

to líder do Govêrno, deputado E,I.'­
v

-

nani
'

Sátiro.
O pronunciamento do Iíder dpQ.

sícíonísta será símilar. ao que

proferiu em novembro, na despe,
dÚJa da. sessão Iegíslatíva," acres.

centand� um ponto que muitos, ,j6,
consideraram grave: denúncia Ile

que, como' a' administração ante,
teríor, .

o atual Govêrno": recebe"

-oríentação ,

de fora. Acha o tíll·'l'

'da Oposição que 6 Presidente Cos,

ta e Silva, que antes f'?i.ccl'(;ay.o de

,,\101 clima de confiança e de espe,
"'r�.nçá,' Iloje 'dirige iun G6\'ê1'l10 �os,

• ..:'
'

-
\

I

mesmos moldes ríspidos": que 03

dO: Govêrno anterior..

Florianópolis, Terça-feira, 23 de janeiro \ de 1968/, Ano 33

, 1;\ '{' I

Sillte�e do! BoI. Geomet, de A. Seixas NeUo;",'âlido até
1 I. "

t
•

'its:23,18 hs. do dia 24 de jan�il'O de 1968 "

FR,E�' FRIA:
-

Negativo; PREsSAO- ATMOSPERI­
CA MEDIA:' JOI0,l milibares; TEMPERATURA ME­
DIA: 31',4° centigr,ados; UMI-pA,DE RELATI)'A ME­
DIá:, 95,8%;,\ Pt,UVIOSIDAD.g:: 251 rnms.: NegatiNo'--
12,5 mfI1S.: �egat;ivo, Cumulus - Stratus '- -Chuvâ�,
esparsasi-c- .Tempo médio: "Estavel:

' e

1
, •

I

O' Go:VCI'110 grª,v'ou t,odo 'o pJ'O"

nUí1ci�hlento do" sr. Cja.tlos' Làcenl:l
em -Belo Horizonte

-

,e se dispõe ';-1
gràvar os' futuros_ discl!l'sOS e 1'011-

fe�eneias do' ex-goverQador, p:A
�,

,_ �s,j�irl'}s lines d� cidade, vendem O!) produtos dê primeira necessi,dade a preços jdêntic9s,��ó�. dO_"anpazé:n e: c�s��s' Guanaba'ra: por recoÍlle�dáção de

do'.gêncro".'com a desva�tag(jm de llão, sàtisfazer' os mínim os requisjtos dç h "glene, ar�ada,s em 'hanacas':! caixot�s, sú� asse�soria, seg-undo ",ievelaranl"-(
,

'

nU:?1a .'paisagem �'erda deh:ame�te me�ieval.
'I

.'.
"

-

' \.

fón'tes da Càsjl l\'1ilitar 'd,a Pre�i.den-

C- P C'I
"

-

I'
Ci�srn:��:�:b�:e�egUrança do Gn-

, 'verno estão linalisando as cn\r,eli" .. O encarregado, do' IPII'I, l-ceJ. GI�,_,
.

'. t, '

nhas dê to(los " os' pro�l,nne'iamentos
.

ds,tone Teixeira, cnqwldroll os in_
" "

. ,,'.<'
. ,'", do 'criador. d'a Frente Ampla....e Ia" dieiados em varios disJ1o·,iti \ o" ql

i I , � ,

• I' 'I
•

l'
"

-
" ,

� ,', '. 'zcl1do úm dossiê ,"paFa ,utilização lei LSN, conclumdo que cle� -'( b-

,

-' \
�

"
,-

, ../ ná 'de�idlt' opohu�dade",' de acor./ trib�liram boletins de Hatur'eza
. ': ;l(, ..'>, .d,o 'COl� as,�lrreSll1ás_.fOJ1.tes. ': ,'. . '," ,"nitidamente s,ubversi\'a em Vo\l(\
(}a'�?-'c,(J-:l!1 ,- � .. ',;.1.1 ","",,"'� """,,,,', """'oi' •• ,'''''.!' )(' � '- "< ..

,
+'. "��' �.�'k",. Ro1ítlêos"" \IH'àitQs'��aô":'p:EcSH:l�nt��; ,;; ", 'J"t . 'H�tlol1à{l;", ate-utal1do as:"j 111 ej,)Í�= �

< ...
-

,.-- ....

',{ J� "* � . '�. �."" :f"' or.,'" , ,

Costa e S'i�va"' admitem qúé' Q G9" tl'a a segurança nacional.

,ieTIl� possa; vil' a a;plicàr 'u'&na m,r- .

• Enquanto isso, prossci,;ue o in"

�7: dida drastica' contra 'o S;: 'Carlos quento instaurado pelo .lJí,JPS cm

ag'l:�s-, Niterói, para expulsão do (,li:1COJlO

I
-

A feira

, \: �

lJ,'e�r·ft 'J!'d e
II \'

IXB',)a
., !

."Depois ;ô,(�,dla'Yêt ��l)calU.i.n,ha.lto ll_!,l-"',h'_ ,"1ll1�I:tw.,,;após o ..�I�SJ:l'�2h;I.;q.\It,,2; ,M;i� ,

. dido' de �mniss;o ao lI'Iil1i�tério d"., nist-l'o Costa Cavalcanti- teni: ,com ó
'�,[ínas ,e Energia, o �ngenheiro 'Li:. ,. . PresidCJite 'Costa. e ,Silva, a desi�'-

"

ber�Osya:}do de Mirand�; presi" nação 'do nôv() pÍ'esideri.te lia

den,te da Comissão do Plano do

Ca,rvão' Nado,nal, transmitiu o car_

g'o' áo rice..-'t.Jrésidentel do órgão, qe­
neral,Danilo, MOl1tel1�gro, que é

" ta-n:lbé�� . �pfcsidente' 'da SIDESCJ,
el1lprê� 'S�b�idlárja Ida CPCAN, l '

Aguarda-se para a próxima s:�-
,

,',

III Ex'çrcil0 \

(, C�CAN 'c dos 'memb�'os da 110\',1

.Ju'nta '/ Deliberativa �ue, �scgun:l'�
...

' I t 'I .

'dcçreto rece:nte do Govêr»o, SUU5-

.titlll o( antigo C0!lt'elho ,COHSlqtiN
P Deli'bcl'ativo, '" constittúd'o de 13 '

�embros'� rcspoúsável direto pel.t, ,
,

..

A,�ccbispo ',anu,cia
n,ôvo ,diálogo enlre

g,ov'er,no e Igreja ';,
inyesliga, c�usas
de 'in,c·ênd'ios � "

, , ,',' ....
, � � ,"" .... �

:, 1j'ma ,sucessão -(ir inCblldios' cum .:: "D.· A,'dar nran�1ão> a,rcclllspo de·
,",' áp;,l.fe;lÇj�

f

de ',sa;bot.,a,gel11 e�:l1 iú,st.u· '�:Eercsina, antes ue embarcar paT'l
lações "iillitares vém pre-ocupap- ,

.
;
a;' ÓOIOl�'lb).a, ,anun<:iou �m 1l0VO'._CI1.�

do' ás
..
autoridades do UI 'Exércib, � con'tl'o 'de Ul'll ·llCpresesent�ntié I , dá

q� .abrirai\'l1�inqul'rito , para apu" ' � Ig·reja com 1
o, 1)l'esilic�1te :Cbsta (�

rar às �I
causas do niais recente - , Silva.

um iÍlcçnlÍi:o no llrél:lio onde cstá o', . Qisse q�e a "igreja promove co<n,
dqfflsitO de comblIstiveÍs uo ,lcr!'- () gover.no e as forças vivas tI,H

p'orto
r

de
-

GuairaJ 110 Paraná, país a abertura de um novo dialo_
A p.ronta intervenção dos res- go", e àCI'escentou' que "as autor!.

'ponsaveis llela segurança, do aeDO- " q.ades i'eligiosas pretel�del11 man-

porto impe,diu que o· fogo' sI? alas_
\

ter entendimentos ' com as classes
tFasse c atingisse o deposito, e', o' produtoras e trabdlhistas, ) tendo
inquelito est�í sendo

<I

:feitO- pela 5' l)aÍ'a isto Í1lcumbido o jornalista,
Companhia' 4e Fronteiras;' 'sob:l .Jõsé A. Vieira de coordenar as pl'U.

jurisdição da 5' Zona Aérea. As videncias relacionadas' com 'os elJ.

autoridades ,agh;,ão com energia n,)
< contros, que pOderão ter inicio ain_

caso. da esta. semana.
, 1

)
Presid-enle

! ,

Guerra do Vietnã-"
pode ir ao Conselho

.

�é Segul'ança da qif'u
o; n�presentllnte IJel'lUanente dos

Estados Unidos na ONU, Artlnll'
I

Goldberg afirmou que o pr'esiden_
te Lyndoll JOlmSOIl não desistiu U,l
ideia de levar o problema,' da
guerra do Vietnã ao Conselho de

Segurança.�
O ch�fe da delegação norte.mue­

rieana fçz estas declarações logo
<"pós ,ter conferenciado CQl1l o sc.'
cretario.geral U Thant:

,

,I
�

Quando os reportel'es llic per.I
guntaram se tinha SIdo abandona.

• -$ I
da a Idem de convocação do COll-
,selho de Segurança, para discu­
tir o con�lito, vietnamita, Goldberg"
respondeu afirmando: "Não, não

\
foi abiln�onada. Entretanto" não

i
�
sou profeta para saber o Que o fu­
turo encerra. É uma questão que
está J.seIidoj '\

l;.onsid,�rada
mn '-\':l-

I shington. " um ,a!j unto sobre fi

(lUa1 o, presidente' fecidirá". O f.1c_
_leg'ado l1orte.ameri ano disse qu::!'
consultou os novo membros dI)
Conselho de (Ie

I

c Silva ({P\'t'-
sessão de Cl1.

reune-se

com governadores
em Uruhupungá .

o llfcsipeh.te Costa e Silva
'vcrl1àdores de ,sete Esthdos,

e I g�Q ..

esta.

)

. rão em Urubupullgá nos dias 18, 19
..

c' 20 de fevereiro proximo, 'a fim
, -

de �participat' da 10' Conferene�:t
dos Governadores da Bacia Para­

ná-Uruguai.
: Ainda esta semana o vice-prest_
/'t' t·r Id'Cden e e o secl'c ano-gel'a, a o"

missão Il)terestadual da Bllcia Pa_

raná-Uruguai, respectivamente S1'S.

\Osires Teixeira 'e Herbert n: Má­
,. ceI', seguirão IJara Curitiba, FIo-'
rianópolis c Porto Alegre, pal'a,
obter dos governadores PauJo Pi.­

mentel, Ivo Silvcira e Peracchi
Barcelos' a coMirmação de scu

campa l'ecínlel1to.
O presidente Costa

rá estar pres�nte á
cerramento.

Est�rão presentes, alem dos gn_
'1'ernadorcs citados, os de Gola.;;,
sr. Otavio Lage, de Minas, s�', Israel
Pinheiro, e de São PlÍulo, sr . .Ro-'
bcrJo ue Ahreu SOdré, eomo repr��­

scntLllltes; dos' dem. s Estados que
in[e;;ram o eomplcxo d� J1ncia
]'afilná- UrUgUi!j,

c1r\heccr' sua
-j

as"

c'
jl I

A. I
/

,

'o g o v er 0·0
,

POJ; outro 'ladó, o pronuflcia-1llcij-...
to do Sr., Mário Covas está sendo

aguardado como teí)!'esália: à IiL

dr-rança do Govê no, que,
' não 'iC

utilizando de sua�" urgêncías para

inclusão de matéria na pauta 1I·)s
trabalhos legislativos, está impc,
dindO' que a Oposição. o taça, o que,

segundo pensam QS elcmr-ntus
mais destacados .(110 MDS; tem prc ,

judicado ' a atuação do parti<lo,
que não "ode examinar' mátér'ias"'. ""

que considera PQnticamcntc' Im,

I, portantes, o S�', E"mãni Sátiro não

) fala sõbre o assunto, nem () seu r.;a­

binete. Entretanto, é voz co rreute

que sua posição é firme em ,,",ler.­
se do acôrdo que "em do, tempo
do colégio de líderes, quando cudn

qual esperava a sua: vez para ftlilí­

�ar-se da� urgências rcgimcnt.u». :\
I

existência 'de apenas dois pai Ud',,,
- A;llENA e MOS' - ajudou a li"

. derança do Govê!lJo' na I1J:\I1I)')(',I,
f) que está deixando a Or)oJSi<.�;lO !.k.

SI.' ricntada.
,

Séguran,çar Ir
en-irelinh.� dê q�e
'Lacerda ·diz,', '.

i, •

Juiz já 'tem

do IPM
aUtOS

co-nfra o

di�cô/no francês
I,

, !.,
Os autos do IPM Jl�st:!�!l'ado

'COtltra o dbcono francês GlIy Mi­
el1cl Camile' Thibault "e os' esÍ'.l�
dantes 'Cl,lrlos

.

Rosa de Azeved.),

Jo�'g-e Gonzaga e NatanieJ José .te

Silva foram entregues ao .)WZ
Aureo de Sousa e Almeida pt>lo pro"
motor da,' 2: Aupit91'ia da AeronLltl­

tica já COl:n a deriuncia o ['ercdd )_,

"

fO--!::l'l'Üdaç�ó,:'�ar'p�lítie-a' (do
no País:" _

"

.

, n,'
,

1
,': ....

'

iA ref.orma -'resultante do decreto
� ..., .1,

federal qüe r.ecstruturou -

o ói'gão"
retirou-lhe a· atribmcão de' comf;t� ,

cializayã:�.' :Dessá' i�r�a, as bmín'i'" ,

sa,s 'miincl'ádoras 'passarão 'a 'enh(':
gal' o p�oduto' direta�el�te',;' aos '.

consumidort;s" esiJecialmentc' ':\�"
uSÍllas' ,sidet'Ótgiea� '.

;.

,
" ..

'

Lacerda, se ele tornàr mais
,

s.iva sua linha de ataqu�s,
, i ''1 � ;. ',../

.

'1 Coop1eração :bem(, re'ce�ida
......... ., , �

,

francês'.

1
"

"" i'!.' ,

Ba:llque�ro.s pede,m" ,'.

que BC"'f,efo,rmule
-. a, resóluçâo: '63

"

, Enl l;cúnià�. qU,e �e J'eaJizou" Otl::'
, id( c�m' o piésidcllt!;,

c do Ba;ll'C')
'CI�ritl'a\.. ·sr. 'Rui Lem�;, 'os baríq\).�'i..
ros pe(than:r' ª' 'réfo�ul�çíjo '," d"
'resóluç:io '63: ' ", . ,

.

I
Y

" '

" ' , .

Segundo 'Ú�ll 'g�'lIPo de ,,(',ll1jJtesa.
' ,:f,'-'

Tios, a reso]uçàó, em, v�z de beÍle�
üciar o tomador 'de cmprestiluu
distoree a realid:ade, potque' d,çholl
margem à qne 'as taxas pudessem

'/

ser elevadas l'ara deterll1j.,n,�dos
scto,rcs" espcciábnente os que m:li5

.

-cxel'cem Jlre�sã.o sobre o O1ercádo
financeiro pelo vulto (los seus nc"

g'ocios e volúme de s'arantias 'quc
olerecem.

\
o Diretor da
chado Fortes

crctário

, .I,

Cartéira, de Crédito C'Jopcrativ01 élo BNlf sr. Joã'o Ma· \

foi -;ecebido ontem n\) l1crop'orto Hercílio Lllz 'pelo S'c-

do Trabalho e Habitação João ])�ulo Rodrigués. I
, '\

Suplícy proibe
calouros, de dar JroU�

,

I _

'na Universidade do PR
o reitor Flavio Suplicy dé LacI\'I'­

da, 'advertiu 9S estudantes de 1]111:
"0 "trote" está "severa e tcrl1Ú�lan­

,
temente proibido" 110 recinto das
faculdades que integram a Uni­
Yl'l'sidade Federal do Paraná ,�

./( qucm uã,? acatar essa detel'mil1:l_

ção estará sujeito a "serias' puni_

Gremio Ben'efic,enle de OHciáis do Exercito,
I I

I,
! .

ções".

j

COMUNICAeaO AOS SOClOS
� ,

I
Ü reitor ace�1tuou'l porém, que '(

fora das escolas, os estuda:f)tcs ln­
dCl1l fazer o que bem 'enteíldel'('m,
'pois "o caso não é comig'o'<....

O ex-ministro da Educação, dissc
j

Até a insla�ação dol'i e�crjtOl"os do nôvo Agcnte Autorizado
para os 'Eslndos ,dc Sallta Catarina c. Paraná. o (Iue ocorrerá líos prú·
,imos 30 dias. o� as,untes rc'at:Íüna<hls com O Gl'cmio BeJleficente dc
OH�jajs di, Exén:ÍlQ serã,.! all'nd;dlJs Ilclo Chc�e do, Setor _ CeI. ,I.E·
Vy BITTENCOlJRT. à nw Marechal Deodoro, 503 _' sala/306
fOlie 42403 -- Cui'itiba _ ])umná.

,

que, em sua ollimao, "os caloul''ls
devem sel I'ecebidos com muita

fcsta, e cerveja, como aconteeiá n.')

)11ell tenlpo". O �'trote"; sesumlo ,)

)Jl:ofessor Syplic,Y de. Lacel'da, mln_
,OH foi h;adição Ul�ive)'sital'ià,

I
, O reitor dd Universidade Ji'('(]I!-

/

ra1 dó Pa:raulÍ não, vai baixar ne- ,

Imutua 'portaria p.roibindo o "tl'O- I

te" no recinto üas faculdades.
"Para quc nortal'Ía, se a J)I'OPI'Ja

h'Á já pruíbe II "trote"'? in"'-agon,

A Dil'etoria

)orfo Alegre, 19 de j:meiro de J968.
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uniã@ lnua ,f@,miar
fr�lde ierro:d:da

CAIRO - .. ' Representantes de oito, grupos'> terro­

,-io1:1'i ,!Írd7':'s eh Palestina anunciaram, após, IOl?ga reu­

"jj.fin, C1_lie ll�r: conseguiram unir suas fôrças "l1unra só 01'­

\l'l:úini;:i'n, ,:t:as declrfram apesar disso intensificar -Suas
, ", \"

',Tadac:1es ont� Israel: ,
,

.

O lli?diro' Essam Sartawy, porta-voz da, coníerên­
r a, reve.ou (pie' os líderes guerrilheiros rejeitaram ;pós ..

:,ibJlicl:,dle de ser encohú-ada uma solucão Dol.íbica a ,cri.:.
:�' 'rIo {) íentc, Médio, Stlgundo Sarta�,

-

êles i?sisteln
"mi jiq1.fídá(iq d:1 C\1il)l'l{,'Jo 'sionista da Palestina", '

, ,'''l',Hio 'cremei em reua'ões de cúpula' fiem' ha:'tiga
!\ral;:>e, ,COE:O form:). d';, resoYver o probl�l:Pa.': d�5' pà1esti=
1:tb�/"" 'l�!n11()ll 5::1�'ta\v-jo, Sé0::l.l1Icla, êie, os grüpo�, g�,erQ
I!�t:�w), �(} acrditarn e�l1' Sú(Js 8IT11:i5,' ,',:r' "

,

,

•
"

,.._ f I

f'c_ 'rtu:1i:;'o qecidiu, seg�,:ndo b médico, "continuar
_1:1 'Y'u',!Ç �J "';"; " j\'L" doo Cf Rrrílhai,..o� "a<-f,,' a 'i 'qul'd"'ca-o
\.

�
,-,,�

':�' '�d"'Y-:' l'� �
v••

_.':-:.
'!> ,lN. -..:l' l"�dQ.r,� e::trar::::el,CS a r-2,E::.tma ,ç ate que sela �-uevb(\/l"a_' I -, .

•

�

'la' -,; ic',-';' l"iurp·,t"h"
',' ,"

,

_

\,_\"'J
__ lá. .�ItI. tU._Ji1, \,

'
•

",
, Sili'tawj' !informou que os \oito grupos' �de guertilhei=

:us tém 'rccur'sos fill�I1ceiros e/ àrinas :suficie�tês para
I .•Cuti11l1Q'r .; �utD COl"tra Israel, mas negGu-se 'a dizet on­

,,'Q,'LOíl:I'2'J'1"!Pl ;J', v",-Ins ueceisir:as à comprá de 8r-'

�, '.J�.±(;rC!lc,I:l u:::'!. grupos palestinos decidiu' tam-
" 1 Ij, ,-�.

T
. oi '- T

,') � ,>.J,nCCCé, h�ge,ia e umSla � para 'qüe inter-
1" �

L "1 ' � ,,' �' .
\'

I

/clT! La'!:e! vm a�'e_0 aos, Dalses a!'abes qil. Afnca do N(\r�
>

, \ .-{' ( ,

",!'n:pil!� a, t"!t!lft,Y3Ç:1'J ,dos jt,deus/ io,caís p�.ra Isrn'eL
\ 1.' .; .... , . � • • �- �

- �ó. ('rg�':11Z;]toe[ .de guerf-Il11éu,P dec.l'du:a:ffi, na

�_:.e�!".n�. !E-:E��ão-o :J3.1113::. tres s\.lb";rupós que �operB.rã9 se'.."

':,aLl1a:r��:!t·;, :::nbc,'f) coordeúar_los por ,um', 'Conselho
�,lhfu, ,bs' S('!';} 'Jm p�sso l;�,l:a ll�H' lluJficaçã�' fútll-

)
l{ '.....

__
) "

:.-'li o:mf:::ênC1:l fJi convocada pelo �rup? El F::ttah,·
',�m seqe na Shia, mas' dela não parti�ipoú à ,org'a11'iza­
:,10 05 Lpert::lç::io oa Paleotin:l, o nil'lís inlPortant� dm
" '0"'- dê' ol1prrjJ11:l� d"''' ál:3h("� -.,-�.�•• ....,

:..' ... >:._ � ... , ..... _ ••J..J ... � • .-;�" •

•

';',

-_'_
--�---_. -----'-_...:_-----' ... _ .. --. ---

� � • ,r ,

1') ":)'.:;V)iSSO, \1:1'(110, "inic' 31' (.)
.j

,Ir. -. "

, � ?�

1 ,_:� pjcct,� li:, �;C'l;Jlin:l RoyuL sflbor Lm-anja
,,'

, I '\
1 .:..,:. xícar:1 de Jignn. fervenle
1 = 'xicara de;; ágwl frh
gcmó§ d� hranjs,\ '

MODQ DÊ PREPAR
I R:,

I"

Prepirc D. p,clatina de acôrclé ttírn.' ti'!; ülsfruções do
pacote. Deixe �sfriar até, que íigúe ,�üHl S. 'i:onsistê�cia
;'le xarope. Bata �(ilr:n bat,edó,J de 0V0J' nt�, '1'k<ll-, espêssa
éS espumqsa, Para bater mais,,-, ràp5'clarn'el1W'1 'coloqüe a

tigela em u� recipiente, ,cem gêlo picn,do, Derrame em ,

(;)_ças. Enfeite CO)l1' rreme rhéll1til1y (�('" r1f"Sejflr) e gomos
C:c lm-snja,

�UàESTÃO

Sirva cada Dorção do batido de larall ia, utilizando
/ -

, �

/

\ r; )�o re�ipientes, laran1ag grandes, Corte uma fatía da
.:asa da la,ranJa, ti Em ele que ela fqtle' finiàç 'tio pra­
, ). çorte a tampã0/3 l-hais cu menos dó seu liühânhb)
s reserve, Com uma fàcá Miada, retire a rilàiór parte'
:� J çentro d:l. lar(:mja� RCGheic com./a gelatina preparada
(; cu,bra com a tampa� Enfeite com uin nl1niliho de 'hor"
I

� ç 15\

'��SSEGOS MELBA ROYAL

\ � I
-=��=-=���-���

___:_ .. 1_. .- ,.. � �_ • ' .... ._._:.._.:.:�

raios laser dirigidos ii
, "

Lua por estações \da Terra,
Pasadenas-e MOS�Oll _', j\ câmara lunar Surveyor-

� 'IT j' .c
I

'1 f
(,

l'
, , rl'" �,r\'lto,!':ralOtl, os raios aser que oram (lrIgl110S com

destino. � Lua. 1101' cinco estações terrestres, anunciou o
, - '\ '

Laboratório de PT(,Plll�ão a Jato. ele Pasadena. í'
f}; resultados ',d:1" experiência só setão cOT\hrcjdos

quando as f;)tOgÚl(i<1� forem reveladas. O, objetfvo ,el:l

operçãÇl é ,vel:ih;ir \e �s raios rnminosos 'prQ-cedemes' dá
'Terra ,podem seT' fcit,ografndos sôbre :1 Lua e reenvi:1dos

pm:a sua f6nte "de' éJrigem" ap,ésaí' das , ertútha,ç6B-S atIDD':;

féricas� e, da,)·uz solar., /'
,

• '� , r
i, '

,

MA'JS m·A :GOsMOS
Se a 'experiência_ clero resu:lt-ados positivos, os futu;.

IOS 3§.1r,on;utas do
\

programa Apolo disporão, na i�a;,­
de al;a_;ell:íb'S' clesÚn\â.ós' a ,réfj�tir OR 'mrios LãsEl' em _'c:h�
reçã; 'à Terra, 'O 'sistema S8Í"V-ifi� I.'.nra mecl.ir, com 'r,n:::do)_:'

,-
,

prcci,do (lo sue ,4l?;ora" a cl�"tânci:1 ê:1hre 11m nonto (h,
Terra e outro da r f\l Çi ,

, A UniiJ? SoYíéti,ca, lan,çüu .amEm seu '200" sfitélh-c
da série C::;smos, an111JC10U :1 �lgblcia de ,Flotícias TJss.

(, �

Segundo �. agêIicia" o, sai:éHte ITutoÍiJ,ã.tkó (',iltl'Oll e'm

órbiLJ circu_lar a uma 'd:st'à'l.1cia 'de 534 qúiJ0111f'trn>: d,l'
Te.rra, 1'�dos os instrumentos :l bnTl�o 11ü éo�i1i1D,;-2()(}

,

estão funcionando normalrnei:Jtp,

\ '

,

,

W:lsh)l1�LOl1 Chll'k cnr.
rnrtL nomead» :vt>'!'tl Pr'es'i.
dr-nte Johson para o cargo
de Secretário rlP J).,fcs:1 �()"
Estados Unidos, d!"(;lfLro'l
que nem � ürltJ'el'iglj�nfÍ'J'i'!)
das p'Ombas (plléifi.stalil') I,W'Í\1
clllS falrôrR (bdi 'j"tas), .a

JlI:l)'p�l':ito {la R'nrrT'a Iflfl V'ifLI1mn!', '

\

'Em rápid'a Pllinwi,;l.a ((IH)
concedeu aos '('o ,'r'('sp,",i!('I),
tes credenelados 1Il1 (:asa,

Branca, Clnrk Oirfm't] {!j!N,'

flUI' 1l5.0 pN'kncc ";1 tll!hl,lh-­
tf'l:mift!l'da rf1t,'gorÍ;l iH'('rlLnc
Iógic:t," f' ,f,itm "l�mllilíw:r- '(1n'­
l'l:1pu'bfritl SíilH'�' ) J}l"'MlkHíl,à
vieii'l!lmit.:1, ,,"t'-�:í il1Cij1ü!'111'ó'].)-,
flnqn:ulttí il:l0 1'<11' m;t'vMi, j'H'
lã ,Üflmi§''-'ft3 (in Fi, ;l':1dú I'j>th"
(lPVt·ri 'J�rflniihdílr"",p )<im'�T?

... ;;.... :
�
..
,�). '-:'i'; r--

'

ST1:. ..tllI-,llfi�" .. ,

.

RHt'j'il ivi�M�P

f:iíff6l'fl p5\'Llj'rÚ),l :T,;íq

JlJtl'iali",t,a� qjH� 'l1� , 1.l,a,vi!'i_' l;>
v:m'Íadn, ,ít i!íl.ffs�ãí'l da, dll'f.'"
í.'liü' dto §i'h nI;õnib1r, i',l)J;1 I.

f'l'f§i-iltllt;� Jon'h':;\'i' ,> il,.�f,e'"
Cf'ü!,"fI: "'Prl'llla'Lol:c'i.:'l'i'-.; )1','

r:aj'i;'(,} 1;tll{." Ílfi'n1,'jW rjmB<I"I'
;::j'(' I'j,�",t·.i'[;:';, Clllff()H� hi'g.llil
ít�w tiv('ssp ú,HI',-,:s ,jIHi'l,;;Ú"",
ji'líli'{':if': (ÕUu), 111)1' (c,X(',lLl.
liio, f';11httl!1��l'j,(' ft C:in{'à:t
iíos ni'I,re'r:lt:n'tülü·� ..n ;,"

Srn:'Ú1ê1 ''''!'i'jll;w G't ;lI1ôS f'

-----�._--.._�--�--- -:: ...... - _�__'- ---'--_._-------

.I

lJú-UC'OS llias, nQ'CSHlC) S�'l�! ('t'.
rati 1'0 de eSIIl'cle a1:.; Il'J11H,
Outras veze�'S, qualquer pu.
ll'lada ou in) se'cath�o H('lll�­
d'tlin a qlfCl>tão. AttS a'Í h1lh
es't.<Í be{n e I\:\'Ó {J'eve ha,vér

IWuitá g-el1te lião' uá 'ira- 1110ti 1'0 de preocuP\1ção,
por.tincia, a pequenas 1'c.1-,i. !VIas o que qUCl'el11HS cIla-
das ijl!(' ímssam St:'l'�;jt' nl1 mar a atellção dos leit'oré:,
'rll1']m, /\ ín!1-i-nrb �lNas a.)ltl. é 'fl�ll'a as feridas que não

rrcf' f' S['rfl ,Joa,p,jtlaillrntr "m f!IH'l'f'11l cic:ll'!'Ízal'-, llartictl-
, !;ll'l1lt',lll" quamlo scdia'l.lá<;;

�,- - - -,--

,,: ',,' líllg'lI;t, lál)ins (' hoca, Ess.As
.' ,,--,,' , ,

�
. ��,�� �ii.( �."'( �

h:,�Õt·q �;'io c'\{:r:',util1lH'u(,e n('...." iJ,

'H§et
."�: 7-,gilS:l.<'l" �,M;';LH'I;I('m l!;n

a II' _dOS strlH.i,,; dt' libl"rlnl. 11e ca'l'J--
, f'Pl', Qllf'ff;;Í' O',:dit.-L,;; ('0)11

�,l, ',' '"
'

�,ünlauaêJ �O(;iH'S nu (}{j�j"u:--:
H�ClirSfl:, srmf'l,h:'H\í,':; f Il'l;iís

• ' (lo qut' perda dr trlllpfl Ji,jli'-,
{-; nm at-l'utMh,1 eM'IHii a 'fH ,-I.

" / ',", -

lli'IU V'j",a. ..Ir 9'IE j1m"1;"lü"

,"

Algt'llS ade::;, 'ühfll1} li ti,\.

tura: de io(I.o ou d ll.itmto dI,

'prata àgra�a-m �jnl1:t 'Jtlai...'l ,o
'problema, Os ind.iv'ídIHls 11'11"
pOl' aca�w lmi'i81HI'r:ni ,Uh;,:

fçrifla que n110 que,,; sÜl':U'

devem estar alf'r-tml'Os de

flue i(�m,-ljm:1>Je:sã(j :I�'rrigor
sa, ,f'lqlaZ 'Ii.. sr:; tnUlstüJ'à'mu:
utlln '::l1I1Ce'i', sabido (jUC' "-"_
stJ terrível i1agel0 �1U'ge solJ
eflsas füutias maSC1Tfil1as,
O mais' interess!ll1tr F 'fll1.P

na mft!oí'ui tla.s VfCi;f'!': t�liH,
f,(rid.al\\ .11.j}aÍ"e.ceí"l'l BroIU ,,",aiS
001ri Inr,nü�. Nií,f'J f:P.' tcm"nHo
'Ira nrD:l" f'lliH\1t jii5tifi'rkv'cl, �

l,pl1bJ. qu(' I§�(I -:rennt,'ça lJW
se fixJsic, - fUÍt iml);ej'('qHiwt,
r('su�ta'ilte se,ja dI' \m� l'n91l'
mais, forip

\
nu mrsmrl Ih,

. ,
qualil'!'if'l' 113nellda, -]JirílI1n
not!ll:na t1-e ills(�to. -çt.., Q'U;111
di) ílfli iudli v-ffh'lil) fimm C,i"

chiho (. malt'> (,OllljJ1ThlSíH,1
que lmm' Irsíin' '",� 'f,1l'ml�,
.:íduuda do atriw, O I1W5l:mo

em :reli.i,�ãt) ii\ i:Ú;l1t�iÍiilTi.s
pmiilçfifl mal ('ortfécdüi'lH.liÍftS
nu fie.iJte5 f',�tri.hj,:1dô'l i qjJr�;..... , \ I

r,1'fuI0íi );
O Illrporta.nte � PI'ü('W'{I'

o mêMeo qi1allt� ante';:; 011

un� �,GS vá.dos 110S tclS '_ ti .-,"""
Serviço Naélünal de 'C:a<líé�·r
ond13r' tÜflQ9 os ('x-l1J1WS sã')
gratilltÓ&L 1?ã.o\sc df've ('S�IJU(',
ceI' q_ue I) cauéel' dillg-nnsti_
cado pi'ecocemente apl í'8ell­
ta Ulll aud imlic(' dl' 'em'a,
Pl'inc'ipafmentc "fJS f'-_;fl'I1:I"
que 31ll1"tlcc-e.lH na Jif'Jp,
No :caSo, dê fri'lda,s (jHt'

não qttd-éIll dcatdzar II j'a'­
ilioicl'apia e [J. elel.rocoagl1-
lacão õHmos serviros. Com
o

.

bIsturi eletrlco :OlHetll-se
a dcstruição completa drJ
tecido Icancerosó êin pouco
núnutos de tl'abalJlO e a ,ci.
catriz resul.t�tlte é ótiJn_a:
Notà: - Os 1105S0,S l('i'to.,

O p�iQ contém alimentos :1Jutriti,vos, Â farilJli-a só
l'es poqel'ão solicitaI' (luar
quer COI1se_l.lio �obl'e o trata­

por, si contém a1gUIUJ. proteína e se fôr enriquec.ida, su- mento da ;pele c caLdos ilO
pre o organismo tatn'bém cohi vitaihInas c siús m'inei- mé(lico eSl:l'Ceiitustà ú;a:. 1'[.
1 ::l.is. Além di:iso, o I p,ã,o C0llttm. ,Eatlirahheú te todos_ os l:CS, á ;ua l,l�x.ico� 31 .;",.. :Rio"

r 'elementos nutHtivos dos ingre�êHtcs éDll1 'os quáis é fci-\ de .'Jàllf:il'O, ))ág,(,:ll�lõ ,hrv.i;it'
o ]ll'rsi'l1te ai-ti!!,'o r).i'stc ,;IOf.fJ�cote de Gelatina Royal, sabor Frmllboesa lo, como o leite, ovn�, (gorrI.'11I'8, � rm nigún� casos, pilS-, ,\, 'lIal e o ('wt.::l'('ço coinjllr.io�lcaIa ue agua

__f_e_rv_e_,n_t_e � s_a=s�,_��lO�Z_e_g�'�e�t_c�.'�� �__� �PC2:,r�a�2�1�'e:§!p�o;5:ta:.� �====�==�� _=�==�====���==�:=====� II

1)1'. Pires

1 -i--= xícará,' �e' água flÜ,
.

I
'

� ,�

1/'� xic:1rn qe <lÇ'llc:,lr
4' p0sSêgos m:Jd1lr()s ou fm cslClrl
S_;{':ft� dc b:,lfd!::l

J

'I

�/fOD(1 D� PRFPI\RAR'

Oi".;oh':t a 't',elntíüil na áglla fervente: A(Hc�one a

ã,g101& Tri:i c o açúe(l1', Deixe, esidar, D-eicasque os pês-. ,l . 1

S"er(j�, corte cada um,:10 mei'o, retirando o C:lrQ(�o, Cola-
I_...'

�q��e ctn ,,�;(b' taça: dc, �dhrérl1eSsa hni pessego. DelTmn�
,rlIOr chma a' ge]8tiJlfl,' Leve para o j·êfri!!emdor. Antes de'y, .... í' I f-_ ......'

sri'v�l� �[\j:dque' 'lllna' p'orção, de 'sorvete, de 'bilúnilhà em

cada 't3.t;'fl, ' I

�()tlVBtE;' h,F BAtJNn�itA '

'I ' ,i
J..' ,

" CnÍl'que- ,o conte tí Colo' de 1!ifil iúcote de Pudim Roya�
fi�\li" 8ill'1d��i1ba, '112 xícarq_ de' ;çúc<r.r e 2 xíéar:as ele

'�eitc,,(l):20,'lit;J'o:) mHna,p.an,eh'l:'�isture/hf;ITl :,'ieve 80(io­
go, Iúe:xé;odà semnre' até, levà:ntar fervura, Retire e dd­
: c '('oft:ia('�, ColO'q;l�'ni cubá de :'OCf'i-.jete c rleúe c�)nge�
,;iH a1,� crftdUl' reJ :iS he:n�das, Relile e bl'�1.3,lwm C'()ID

hai("(l'l)':, clt; OV'IS, '(íu 1'10 1íillJidific:ldor, juntandn 1. xIca-
..

. J : ,\

ra clt' rl'eme ele leit.e e bateu,do UlI! pouco mais Coloque
,ele ,novo ,B:i ç'llbq e ��gule il. gelad�a. )

A \ j_�ícrrJ. é a me<:lid� b�Sica' da ix:sagefu "dos ingre­
dientes, Verifíq�le se 'a suá Xícàrii, %�sâd,á tio prepai:o ,de

- , ,J
alimentos, tem a capà:ddàde, ,<dá �-cfira�fJãdJão\ :pois
existem xícaras d0S .ma's vi1riàd.ó� tattnm.hbs que trans­
forwilm em' vei'dadc'il'Qs des:ilstres as melIráres receitas"

\

xícara ,correta, ou chamada 'padrão,' deve conter
exatamenic 2S(� tmmas de água 011 J 6 colheres de so-I

p3 GlC' água"

Tire :inaior ptov�íto' do �e� a.parelho de waffle" utili�
zando-o para faze� sanduíéhes, ele pão de 1.'6rmà.. Além
disso 6s "desemh'os" que ,o 30arelilO fn no Vão são' de

'lgrado das crianças, ;P'Ortifrrtt" I se o se'n iil<l:id se 'rccns'à
a co�er pão, experiine.nfe seivir�Jhé est-as �nteréi;sãfJ'tes
torrtld(l�,

r

/

e�Í(� carg-o acabará comigo", \ apiaudiu a'l escolha ,de J(:;'b�'l-; l!lJi'cano, c, um dos �;l'iJ:ICip:Ús'"
'comentou Cliffo-rd, son: ':Acho que o Prcsíríensc membros àa Comtssãe 'dc
.Os mais ínüuenses sena- fêz uma ótima escolha Co. Fôrças Armadas, declarou:
dores e deputados norte-ame nheço Clark Clifionl há mui. "CJark Ciiford tem uma 'c:-;.
rlcano recebenam com agora tos anos e tenho certeza de celente reputação. O impol'.
da a indicação de Clark CIH- \ que a d'e:l'esa(d'o país e8t� 'Gn� tante, para um Secretário
'j'oi'd como substitut,o ele Ro- boas mãos,"

,

de Defesa, é que êle saiba
horto Me'Namara, Wil!!iam Richard Russel, democrá, lidar com_o PreSirlente e com
'''llá'hright', 1',rr.sidcJ1.k fila Co. ta dá, Geórgía, Presidente dIl o Congresso,
'missão fie I{e"t:tçúes Exte, Comissão das Fôrças Arma. Estou. certe de que Clit,
ríorrcs 40 Sellador disse,; das do Senado, disse que ,;) Iord tem' capacidade pal';1
"Ele será um ,excelente ;:;;,,- Chefe do Govêmo norte ,1- d:ei;crI1penlulro, sua Í,nissão",
CI'f'ü"trio de Dc_l'es:'l. ,t; tem r.n.. mcrícano , fêz "uma excclcn, O :i.orni11 New Yo'rk �rhÍ1l's
r>acidade, para n'colIsidel',!t' te escolha", Segundo Russel, criticou 'o:nllem � llÕVO �e.
tôda�l:; �s -t'tir(\td'!1;I'S dn Hbvi"1' t:htl'k t:Ufl''Ol'd "está a. ll::u.' 'Cretá'l'ítl .de Bê'{'e.�',a nos Esl;a.,

� , ,

J1T1 �{'m J'[,beíiú'?t, ,!.\t1<'lT:l (d/" de,l;; :Ill{,-ior'l.o:s de operação cio doo, Unid'os, �GnSide:ráíiHll.i_):.o
-

j Vlr'twwip:'"
,

l'n,jSf:iH \Yr,-paY''U1.1fhmto de D!'- rnc-n'Oil ctltrl@e�'Cnlte thl q.1C
, 'f) t'l'{,J:;I'\!h�t\{o(' {�a OOi.l)i:,;1';"íI� r('F;it e �li, V[H�t';}' c âísil'ibui. s'Cl'l' u'ntecessnr,,. tl:ober,tM'c.
Ih\;:; hl1>ças Ar1l.'J;uh<; {la. (}2L-" �M) tias Fõt\;lli'> Armadas de Na,mura, ''''Iluc 'col\S'cghhl

, l-rt:\d 1111'S nr:l!r('q''l1ü\1��','�'' '11'l11.ii1'j_I'H·)· 'iflhl\�go l){)(enpial". '-�mll�tel' o aparelho t'1'C 'def... ,

Jv'fFátfi.-1 ílit,('i'�, l!'f'llnJ1:f'n'l:!' A '�l'Í'I:lt1'O'r:t Margaret Cha-I S;t nOl'te.am'L'riCàn:a 's'Ó�) cor,_
tTil � l..t',l;,iifi!1 'li,., '�U�, '(;)l:llHJ{W," �'(' Smltll, d\', r:trfi,lfl Hf'I1I1- Ü'ô1'i' {';ivil",

.'- ---�'�'�:--��'T�

'f Venha veto que filemoS pari} ;oCê: .. 1
1 _ " ,/,' '\ )

, .. ,: I1
..}"� '''.';',�'� .U .. ma !'.';��S"��;dl! I, I

"

.....

/

Trabalhamos exaustivamênte, é verdade, mas 'Satisfeitos de haver
tratlall)rtdG inua v'O-cê, "

,

ISlo é: se você é daqueles qU,e ac'l1am mnito "difícil escolh'er presentes.
Nós insta.lamos, GIFT, a loja mais bonita tIa éid-ade, E presentés
são a nossa especialidade,
E para provar qu� --GWT e'rlte:nde mesmo ,de presentes,_ t'OmaI?o's �
liberclaile ele suget'ir dêsde bnnquedos ate pr'at__? de leI, aço 'moxt-

... dável e cristais', "nacionais ou ,estra,ng�Í>l'o�,
;Além disSD, _(}IFT ,é uma loja avançada:,

'

Nü feclÍamos ao meio·dia (para, você vai ser uma mão na roda,
lie'in?), e preien-dBmos aeabar com aquela velha estória '�e loja bo�

....Flita. & preços" �Hos, ' "�.'
"

í ,Hem, 'há rnuitas outras 'Copi'sas \ pata 'dizer, m�s gostaríàmos mesmo
.,

que você ,viesse ver', �
Venha ver o que 1izemos no número 40 da Rua FeHpe Schmidt, �
para você, o..

','

, .

- -_-

,

,\_
I

'\ _ i (' ,
,

'

),
J
,

,
'"

,
"

.1.
,

,

.,"
.,' <t�(·

,

, .

, ,

,:

"
I

- ::_

Veniha-lcon'hecer uma Huber-Wa'f!éo
e s;;llba 'o :q\úe as, olutras_
m,otonivela,doras nio fazem.

,

i

'''J.

'Sã HLlbe1'*Wal'co colóca a It1l11in:t na vel'­

i'i\}ol (90',0) para (a'ludal11cnto, em alJelW,S,
Gl)segundos, sem b operador sair ela d�b\-,
Jl;ii. Sem ajuslar !Ji'àçOS ielescÍ111il:OS, pi­
Im!) ou conexQ&s"j-luiJer-WJ.,'co () " úni­
co. motoniveladora nacional CGI1I I.r;,k,'� O�

cOmandaR ll,dr[li,ji,�GS, MI',i'ln mai:i ..ápi,
., doe. pre'cjll,08, potentes e fá.(]Aj" ,j'f1 ma,IA-

"

,

I
ja'!', Ill1pcssível compal'al' com os coman­
rios i11e ânlcos, Só Huber-WaFC0 tem io­
dos os pnou..: IQua'is,SCI11 custo extra, Van�
titlJens ')1 São inlerc:ll1lbiáveis, Dão maior

\:lIlf�I'(jilr,ja �I) solo, fili1is estabilidade ,e ti (.
,11\07:1 11:1 011'6,,::\0, :3 rtlilt'ch::JS s1rl1j:í!l.lS 'e

:� (l'lriUZld:iS, TOÍill: 6 ll1alcllas à f('tllltin� 6
:" ri:,' I"ntl1sll1issão dc 0ngl'6no constante.

,

"

"

, FLÓHt>;NÓPOL\IS:
RUA SET.E r. E SEHMBRO, 11 • TELEFONE, 34·30
CAIXoA POSfrAL 550 • END. iHEGR, "L1NCKSUl"

MATr�(Z: PORTO �AlEGRE ,
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parecer, D,iz Leon I
1

eh1 escolha e dh'cito ii Iíber- dá. a área' maláríca' do País,
1

que é a mais extensa da ,':_-

o brasiieií..p .entroü nõ 1- nas .doente" e G, Govel'!1J -díções "CxcCJ;lcIonifis-- pa.r�
'no de 19m! com "i'xyejéi1i:,�.; Costa e Silva vai entrega. ao que a máláuia seja erradie.r-

Perspeétivas de' fica�' 1!'1::' seu sucessor, em Hl;:O, SOil·c ,
(la totalmente do 'País".

\' '.. t - � ....
.

I 1

Sendo constante o nedido de oessoas estranhas 30
. -

�.

nosso ql1ádib's social, !'iar'a socorros ,de ónibus, erros cI;-
cargas, etQ,. vimos pelo, presente aviso, in[ormar_ q�I,e .�.s
e5tatútos do TOURINO CLUB DO B,RASIL 5,0 perrrn­
tem aténdimentos A AUTOMOVmS DE' SOCIOS DE ..

,

VIDÀMENTE REGISTRADOS EM NOSSOS 'FICHA- .

O beln.�stà:r· tió ho�em
RIds E QUE ESTEJAM coNt �-'\S SUAS M1?,NSALI- llÍ'asileíri1,. sen direito às. (l-

• ' .: I '
.

'üotiúriili<iêiés' e �lià Ú('crda.DAQES EM DIA
.' ...., ; > _

•

Mesmo (Q.oe Ia'tassemos com os nossos deveres, de .dê escolHa (Ü, t1t10 de vi.
. (la 'fljj �. ifictii' â�· ({ovênn

.oontrariando os reuuamentos do J:::lub, os nossos car- -" .. , �, , .}i' .

;0
.,. ",..�' .

. tta�lfda "pelo Presidente CI)S-
ros quinchos tfãd tdriam capacid'ade para

. ateh�:er á,�s' 'tá e SiÍh. d N'iiúistto :13·

mencionados veicu los, sob !)ena de graves n�co�, as suas
.

Sàlliie, pi'ociirãntlo sé jnté�
\ '

.• ' 'g-"fáf'"' riessa< ffi(JsMiit i�é Gopartes mecânicas, ,pois f::JÜllTI. ealculadas para peso m�l- .

l�

vêrno. s:'iH(liit� (tue é pré.x;mo de um flutcmóvel. \' liísd ({de ,'o 'Hh,.sifeiJb· g'o:�e
A DIREÇÃO de beiiàst:i'i tísico.' fúental

.

� soéIáÍ .p{t.:i té1: b;,pfi:HI�giQ
o-

... J
.-:'

'" .'
.. �.

_ 'r

dade, \
,

,

_ Em Hl67 _ (li;: p nIi..

nistro _ oumprtmos sa'tisr.!.­
ttíriam.ente tôuas as nossas

metas-programas, 'que fo­

i'am: 1 .:. �\ inten"Hiea,':1o tlo

combate' no grupo , ..lc lloen­

cas JransIliissí'tCis, :ti'�'1liHj.
�ãvcis peÍàs �1évâd;iFi ta':hs
'de mort-llUd:it{l� e eincapli'<::-;.

ataque, mas, após
.

reuniões
,2 A melhqría -tla .. i)1"O. com técnicos e com li. libera.
dúti�ldade elo sist�rÍ1a -íe ,ção 'de. recursos, foi decidido

1

proteção e' recuperação lla "queimar etapas", antecipan
saúde; .do' eni <lois! a.�os ô's irab'3 ..

3 _ A hllansãfi '&tS 'til);- .lltijs;
dstles locais {te sarlrle, ,/: o �'ÍhtiE.trà Léonel Nlihltl-,

,- '
,

\
� ", '.'

4 - A intensh'icàçâo'. das 'd<t "l11óStra-sc -confiante., diz
traballlOs de saneamento h;:.' que' o Govêrno Costa' e Sih';l
si�õ. �

.

"\_ ....
'

,

..
'

vrti a��iar separil�rite a lri�,.
_ pâd iiJ6S. _:··.(líS'�&' .:..- 'lúfià e dar Cà'1uÜçÕ'es 'ád sêu

COIU l1S grmlf!.eS t�t�ll:s(js q.,' sn'cessot de extil�gtii-ja, .

lianceiro5( libel'adl;is,Jje�o Pr;�
..

g,idente da Repóbiica, .da:h�- . ',As Transmissiveis'
fuQs enf�§e pifilcii�altneiiic' .

ti q1,l�dro .dás ft6�nç�s
ad comb�te dª .balárilS,�6:' 'H�tismissiveis; iÚl'l'{t,

<

o wIf.
hi§úo se apreseriÍa 'da, .se­

; '.,- gUintc ,U'Iáneita:
•

t _

"

.'
_ :,,� ',/ .�. Sao doe�lÇ�s q�e. d.

.

. ,: ", bl'em grande!,. ár�as. e ,en.
I

I
, . 'triív'àtp ·uossb. clCseÚvbld.'. \ ..... ,: ,me!lio. ,f mà��ri�' é li,bjd'.li�.

. 1 : • ,ineaça CÓristàllt� /:i' 36 bll:
�,', lb,õés de habi,ta!,ltçs. QbatI-ól '

:r11ilhões de IH�ss9as têin ;1
"d.ecnca de c.�agis", c 30
mdli&�� estãO' ar.i1éàiiad�.is
por �fá; O Btási!' íi'Íb

�

rriá:í';
varíola, qúe a somít de to­
dos. os outros países' 'da ;\.
mérica I�atina, A elSqui�to;;. '

.

soniose afaca oito Í11iHlões r.I,·
de pessoas, "

Dessas dilcÍlças, o "phn­
problema",' diz I) Mini�t!'\"
é a esquistossome: "N1ío dis
llomos ele recu'l'so� técnicos
para sua el'tall.ica('�º. "

Na

lilomcltto, á única d ('.riúi vú.
lida de que dispomos par;l.
seu combate é -o sanc:úncnto
ampiental _ ·abastecimen1o

, -da, ál?ua e destinaçf<ü adeql1::l
da de clç.iet�s,

_:; ) I> • #,
� " �

As duas tra<'es otlmistas
I, ,', ,.� I,. '�,' ,"/
s'í o "!lo l'I1'inistl.'iJ' <h Saú'l�,

... <.:, __ :, .�•• l'

Sr ... ��o��1 l\I�l;aJ1dà, çrae veio
a �!'âSlh3i manter cantai.,,, '

1

corii mii.til,j'daités 'e pa;-h:n�l:
tii'(,'S, jj� �ftnfid({ dê (Íi-Ílap1i.
ia!:' a piJlíiid ÍÍadfirtit1 dI:'

... ,
.

saúde, .

FÍldsofi'a ,de: (}ovfoÍ'!!o
,

., -

25-1-67
I

.

i '.

I
\. ,

"

, ./

. \ .
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para- "',',

'I

(SÃO PAUI1(}�; ,

RIO BRASíLIA "

e\GOIÃN'Ilt,' ·

'\� ,

- comôrto dejà,t0,� ,,'
.

,

'

"

-sem acréSCImo ,de tarda
<rvários dias à sua'escolhâ'.- " \

... ,'" .t�"
•

'.

, ,.'�'
'

\" '
,

Três vôos por semana\ para São "Pç3.ulo:. Rlb e: Brasília.
Um vôo por, semana para Goiãriia.

'

Serviço de bordo de categocià internacional.
/ .,

/

para qualque'r lugar do Brasil,
o CRÊÔIÃRlb VASP' ,

está ã sr,Jâ disP?,Siç.ão.

,
.

/
/.

\

,

• _-b

VIAJE ,BÉM••• VIAJ!'

."VASP
. � - cohsult�' séu' agente de viagens ou â Vasp .

, 'R'u� Conselh·eiúJ Mafra, ,90 - Tel.: 24-02
.

,

\
• �._

I' �. ,- , "

,

�\EMBRD ASSÓCIADO r

�.
' ..: :

\ !
I'

mêríca, será bonificada co:n

DDT,
O' Ministro esclarece (Il"'?

não se trata de extlnguir :1

doença êste ano. mas (Lu­
início a campanha gJo,[ltll de

at�qne à niah�J'i�, NI�S pÍ'b,
grâ;tttas'. dl'ltctlÍlÍ'cs tJl'ê�i:1.s{'
que somente a p':tdir ele ..

1970 sefia iniciada ii fasê dr:

"
l

( ,

,.

/

/
, I

, \

I,."IAVÁ.-
')

. Cb.MP.ANHI� DE SEGUROSGERAIS
','

! •

/

,

'1
,

.
,

.._- ---_·_--��_·_·-�·��--I-��- .. -· ----------

'Mercado de '1. .. c\
abre-se em �Cã:Rf:l s )

� México; Ó 13rasil e a Colômbiâ figuraiu ent/e .40 W()rJd.'ál����i:í·��;�;�I!,; g�m .Marvjr) "Gaye �
pq.íses participantes' 1:0 Festivál do �-tercado [nternacio-

.

'. ,
,.

� " '
.

1 ai do D�sco e ela Edição Musical, em Cannes, ql1e será. N.\ í'Krt..t�.\'ri�riRA r
O ponto cle encontro munêE�lÍ elo 'disco e, �ia edicão,' \

\ ..
'

. �,'.
[je ontem a' 27' cie janeiro, 3 mil pàrticipanies, e11- '-

Na 'ltlQ:al�l\'a, a' cãnc:1G \'Baiiad d· 13LlI'in;e 'él'ld,'·tte éles 4CO a..,tro's da canção, podei-ão apresentar n\a\s C yJe'.'� !'nt�n)I'Eia'_�,; �:)or Çeo-r:'ic Fartlelo ultrt;��asso'tl e,;)1
, de 4 mil car,ç�c� a:1[':: wri pubiic) intei'miciónal e ln;;tis vc:,;.iu' \·;-',;1'E\j.::-a! M úcry/ T:_.�I!·",.. ·e�rii T:1c: 13<.:anc�,' que ..de 500 jornalistas, em vário; quélitórios, f (,""1.1 11!! ·Sl:.�Lll·.b p. sto da PI';:f,,;:-t;1C a li;) nlib ic.). f:Jll

. '_
- "

.

.

.1\) ��l:_a' t·'.e",:l.. l..�:- a:f .�1p,�y 1�C,1é.;·. l�-.I�},-:hç-;<)�t �rO.;l,·;
ll1� __

: '.' .. ··],w.[·: :1!il. T:d' IC:'�;' crn f ;1: \1:1 ic':;
.

:;".
,;,. , . ': .. L)l.!.)\',.", (,"'-.·111 'I hc:, lLn,LlL: 6': ..

t�,c: a t:w:'" . ..
\ .

' '

-

i, ,e" ,e 1111',( !. ,.; ,\rh:," 7c ':'\'" I ,'·"'t �'1"\:i t, '11:')J'-• .. • .___" \..- , ... .1 __ ':: _ ,.1 �'';-1''_ l .., -' -' "L

0"'["" " .,., 'C""'� l"c,t,·1.I'l'l"l-"�·· .. ,:,·,·C,'·, .. c "1'11"1 l" 1":-'0 '1'0
.

.:-,"- ...... ·ll. L),'- '. l' Jl
__

-.._J ....l�,1 " I�. • .,I�í._� 1 �_

f'
I,

.

l:rl1 JC.S h.::to5 s rnn.s .e'::'�an\tcs de Ca:lncs C,QD\'CHeLl,
. t

.

t,sL s U�> a:1 .. scntcs LEl ,H.as com t:J'c.a-uiscús, dez gran-
des a}ldi(c)ri;)s e .duas :;a.::l� de pwjeçã,; CinC'l1lalügtcit'i0a,
que esta:'üo a)rc:,e:nando C::HlÇ,JI:; de fi Ines. Tudo ,isso

,
-

, _.
�

pE:rIllitir:'Í a:;s e�rC'c'tt:1Ha� em eJ!ç�)es I11'usicais COnJ1e-
cel' 6 quanto de mais, importante�e de nóvo e,'::ste Jledç:S

.. 40 'j)aisés rcpteseÍ1��dos,
y

Unra rêde. Elc televisãb, cOfll mais de 300 recepto­
res, indicai'á, ao mcsino tempo,' os �oriles de c3I)ções,
obras'musicais, autores e intérpret?s, quç poderão ser

.ouvidos.
,

\ \Um sa1ão de e�pe(Ctcul.os pcrinitirá tios editores e

sociedades de dis�os apresentarem particularmente um

artista ou um grupo.
No Palúcio do Festival, onde se realiza o do Cine-I

ma, a cada ano, graildes astros da canção írã9 partiCipar
em funções de ga'a internacionais,

Desse modo, lima loja mundial/do disco e das �di­
ç?es de mu�ica estará aberta a partir ele hoje/por vários'
dias, a!)resentando mühares de canções no ambienté do
grande passeio ele La Croisette,

!
I

Nessa -..Babel .ela canção haver:í, também, uma sala

onde, constantemente, se rea:izará um desf.ile dos jovens,
que aspiram ser gral�des astros.

"HIT-PAI!:\.DE"

Informa ·âbS Seus séguradbs
e ao públié'Ô' 'em geral de Florianópolis'
'e diJi Estádo ·3 no'rneáção' do: .

.

Dt. Jbib êârlos Ràmos como
. \

.. � .;'

do }Grupó S�'gura.dor.MAUA
para' $aptâ .Càtarina .

. ConiuIÚC.�,
.

Q�trossim, que o Agent� Get�1
funcion�;'ã �O�in 'éscritório I{)calizado

� Rua' Felipe 'Schmidt n.o 25

Edifício Zahia, 2.° andar,

(

JXgente. Geral,
/

,e representantes distribuídos:
'rias pfincipáis ciélade's d2 Estãdo,

Pôrto Alegre, Janeiro de 1968
I'

A DIRETORIA'

l'

/

'�<�-;"'1
-

J� ',r,­
... �

1:1 ;", c',;m T, m J0nc�; 9 . "World", C,!1l 'j!li: Í3�c tie-c�.

'\ 10°, "Thank you 'vcl'y much": cun írhe SC:11'f,)!d,
!

r
""' ._.�__ • -_ .• -1._ •. _-_.__ ....__ .- ... __ ... . �..

, ,

-

Çhina assegura que liãõ

pnUende lo�ar inieialiv.à ..

de um ãlaqúe com bomba A
/ ....

<

TÓ�iLlio ---; o Primeiro-Ministro da China J?opu-
lar, Chu-En-Iai, declarou, na semana pass<'\chl,' a um

-

• Ao
\

,grupo de parlamentares Japoneses, que seu país jamais::
tomará a iniciativa de um ataque núc1ear, segu\)clo 'ih­

f6rmação pub:icacla pelo johlal Asahi Sh:inbun.' ." ..

,
.
Chu-En lai acrescentou que, desele '1964, a China

rcat[z_ou "seis oLi sete" explosões de arm.as Jlucl�ares e

res�ü tou que e;flS só foram divulgadas quando ·traziam·
'''algo cle n0v,,",

CHANTAGEM !
1
"

.

, Com a canção "Judy, in disguise (with glasses)",
.

John Freed e os Playboys mantiveram � semana passada
o prifllGiro posto na preferência elo público, nor'(�-aJ11e­
ricario, segundo estatística publicada pela revista "Bili-
�O'afd", f,"·

.

Em segun�o lugar manteve·se também a canção
"Chaln of fooIs", com Aretha Frilnklin, A esta seguem­
se ppr ordem cronblógicà:

3,0 IU!:!ar, "Green Tambourine", com Thé Lemonv
I

Pipers; 4°, "Woman, woman'?, com The Union .. Gap;.

5°', "Bend me, shapeme", com ,The American Breed;
6°, "Re1lo, goodbye", com The' B�atles; 7°, "Spooky",

) com 1;'he Classics; 8 0, "Dàyelream believer", com The
MOllkees; 9°, "I heard et lhrough the grapevine", c.om

Gladys Knight e The Pips; e 10°, "Jf could bllilcl IDY
;-

, f'
...

.:i '1 O

fI.N·I'/ A

'if'>lTAM tt' ,1

O Govêrno da China Popu:ar aCusou. os Estado�
Unidos e a U1ião Sovi6tica de cercarem a China de ba·

I ses lluc!earcf e de sub;11'cterem �l chcrl1a:t!!ern todos os

rovos no mundo com sc'us arsel�a! �t0rn:�os,
Nun1 cornentilrio sôbre o (ratado contra a dissetni'

nação nuclear anresentado li ConJerênc'a elo Desarma-
.

- I

mento gelos Estados Unidos e pela União Sovidica, a

;'\gêneia Nova China' afirmou que ambos os países ima·

ginaram êste tratado para eMrentar a China e para el>m<1

gàr os movimentos revoluei,onários em todo o mUlldo,
.

A agência Nova China acresceI/tou que a conclu­
são dêste acôrdo se constitui num nôvo passo pra "a
submissão' completa da Un:ão Soviêtica ao ill1périali\i.::.
mo norte-americano" e qlle serão realizados Olltros tra-"

tados entre os dois pníses, no c1ecQr�er dêste }lT]o .. -,:,Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



�e"d,ll E,conômica,
r

Quando o Conselho' l\1o�
netário -Nacional se retinir

" .1 ,

quinta-feira, próxima, esta,

rão em' pauta pelo menos'
dois dos cinco' pontos que
vêm sendo alvos de �ntensa
controvérsia DOS .meios fie

nanceiros, suscitando crítí,
cas que, transbordam os li.
mítes d6s),"problemas .

para
atingir as pessoas 'por êles

responsáveis. I

":"'� -'

O clima .estêve quente na,
ts sémana que pàssou porque
! .... os banqueiros discordam da
-: '. 'furíua .' �o�� estão' sendo

,
'

'

':forçad�s as apÍieações. eni
ir: crédito rural, da � forma co­

mo está sendo' forçada a­

redução .das taxas de juros,
de como está sendo contro,
lada a .expansão do crédito,

é:';
,

da indefinição dos limittis
s: olJeraci;(iliais entre as.' díver,
.I-

'

sas instituições e do ' que
"', . classificam de tendência ã.

estarização do credito. \,�
:<,,' I

{C, ':0 I'RISMA TÊCN Ic6 '

t_,.';'
-

\

.... \.
-

Dois dêstes problemas ;-
I�t deli;niitação de áreas 'de;,
atuação e medidas corr'�la,,�
tas ',com a política' de bai�'a
dos juros bancários ,...;_, d�:
vel.'ãn estar na l)ul.lia da,
Cmiselho Monetário I'f,ado�
1"11 quinil1,-feira. Não se,'tta!
taui .:._ todos os' cinco :_ de

}Jt'Oble,mas qúe interes�em,
al1enas à.s, i,nstituições finan.
ceiras. mais além da viva'
,c.ontrovérsia que se verifica'

nesb} 'área'mais intilliam�n­
te ligada ao crédito, estão

::: os il1terê�t'es, . f��ldanlentáj.s '

.. 'do desenVolVImento../ brasl­
... �;' le'ii.'o. ">
"

" J 'ROTEfRO DÁ�").
DIVERGÊNCIAS'

b ';,85- divergellciàs oómcçot-"I I.. "

� ... rliih a se' agravar em outu.
,

,c' :bro, q:tla�do, verificando a's
,

""'eJ';tatístieas de aumelltó
\

dc
m'ei�s de pagamento,' 'as] au;'
toridades . ,decidiram, atra!

.
vês da resolução 69, obri­
gar a destinação parà o Crç­
ldito ,rural" de pelo menps
10% das aplicaeões �da

-

:r.êde
baneária e,r<a' taxa 'máXima
de' 1m-- ao ano., A 'medida
teve dois objetivos: "

,

conter a cxpal;ho d9
,'" erédifo;'que Já hav,ia evoluí.
"'" do ,até aqúêle' mêS- aléul de
r", ,30°/11 e'pOderia vir a, ��" to;�'_
), 'nar; �mpOl·:taúte fator' infla ..

" I.lionál'io;,

'O',
: Elll 26 "ffl;: dczenibro o G().
,Vê,l'llO' ,baixou, a ResoJu-

.
, I. '

��ã()' 79, qlta.se que bloqucan.
,do IpOl' cinco ,mcse!>c.' tOQus
os depósitos qll� os bancos

'''recebessem além do' niv;,'l

,qu.e tlnhtin' cm: 5 . .l.2.G7, �'

': " .,...,.'A ,dose 'tcv,e de 'ser viu­
'lenta ..

_

, disseram' as' autu­
l;idadcs; ,emwmhan'do" as e's.

,tatísticas.
. "- A "iolencia agorà foi
exagera'da. ,� disséi,'am os'

,

banqueiros.
'

Qtllllldo' se di�c;utiu o

a[mumlalllêutô da medif!;l, t)

o MAIS ÀNTIGO OtÁRIO DE SANTA CArA�INA '"
I 'J ,l
'\ .....

,

"

COD,VQc�çües'�

) '\
.

$e. observarmos o lIue foi feito de proveitoso du-:

,ral�te' a "primeira" semana de convocaçJiQ. extra�rdinár:a
do Cong�ess� Nacional, .concluiríamos (Iue muito melhor

�ariam gs parlamentar_;s se' pCl'mane.cessem
'

em 'seus Es­

tados, em cohvívência com o eleitoradó; num contacto
'

,

que .apresentaria saldo" positivo. de significarlo conside-
\ ;

, ,

ràvelmente maior, que a pouca substância . das' sessões-
de [aueire. Isto, aliás, já vem sendo scntido/Pelà) m;ió­
ria dQs senadores c deputados, )que procuram encontrar

íórmulas tendentes a evitar um desprestígío (Ia ínstítul-;
ção em face' dás co vocações extras que poderiam com-

I. \ .•

li' 'Até 'mesmo aquêles bano prometer em igual profundidade tanto..« 'bom nome da
, -,<, ,

;,�,' própria, instituirão, com' a sobi:eHvênci�- da tl1anquilid�e/quei'ros lllais asperos em V .. :r
1

.,," �uas .críticas' 'de sentido de no País. / ' )

, ''''- "-.
' ,I , ,<,1.'

'

pessoal, ã's autoridades ,ad-, Na I verdade, já se cl)nstilui UUla tradiçao do <':on�
I

.' :��ten'l lq�e� n�a raiz .�'a po�ê. " gresso ,�acional, reunir-sé eXf;raordináriamente durante
,

) I�llca esta!> esses CInco as- ' " '

,

,,�,' peetos d,a piJIítica ro,ónetá-
os primeiros dias de cada anol"-Essa tradição, contudoj'

, ria em execução e com- tcm acafl'eta�lo a perUa de s�bstância' :d.o nosso I·�rlan�ell:'
prccmlem a con,veniência de to, "eUl' convocações que na maior,:a -d�s' vêzes tomaill-sç_]
trazer, o debate para a ter-.' desnece�Sárias, cm vista do, pouco que fazet· nas _ ,duas
ia 1\irme da objetividade.

'

Casas do Congresso. A present� convocação ,evidencia a
,� (\. ..". ..

.

.

�

. ,\, ...

suà total inutilidade pois, nos seus pririleiros dias, as'

t;.de�nç\as-ainda ·!1.ão,llavia,m rChe,g�do '�çq�cr, a l�m acô�:
do �Ôbl:� o que di,scútir �h�rál1te' 0'-pcríod'o sllRcrior 'a uin--:

,

, ,�.,. ,'" '\ ,

'mês, em "(lue, ela perd.urmr�., �.

'

\,"
..

'I ..

No CnL'lllto, cOlllcçam a movimentar-sc'" certos�-sc,to-
res' da ARENA,' príll�ipa!JJ1�lltc, contr� 'as cOllvocaçõ.es
cxtra�rdinárià� prà,tk�ll1entc inútç:Js.: ,'Pretendem � -.$S�'�s
s,'çtores � c�i:!ção, de'�tro".d� .!?lepnür;�i�' do' éon,grcs�ü, "

de' UUla- COillissão Patla,J.llental", Nacionttl com, à .[ui1ç�() ,

_d� fazer�lcio�ar o P,6�!cr !�egish�tivó' 'durante OS. l}erío"
dos ,de recesso regulamentares. 'Uma p1'cocupação nestes

'

setores' prenqe-sç_ao fato, de (Iue, durante ÓS rece�sos de
\ ..

,Relações ,DUllomatiêils
\,

� -visita: do Chancele'[ árgentino rJ Nicanor Cºsta
-

'
.

Agdra: c�m (} caso,'el�çel:ratlo, ,,; p're�iso . que se

l\fé,n��z ao Bràsit reveste-se de enorme ill1po��cia, 'n�'� volt� ao clima que, preváíeci� até;:; l1Ul�to recent�},nente,
'

, ,'" \: " �� ,,-,

circu!}stãncias' 'atuais. Sigllif.ica' qt,e fOl,'ilm completameue 40 mais perfeito'entl,'osaníent,o' entre ".Brasil e' Argentina,
.' .r '

- \ "', ,� , , \)'
te_ diss�p'adàs a�1 ��vélls tI'e ,il1al-entendidps qUf,\ toldarad�, qúC; ahl���1ll �lll ab.soluta iyent'd;tde, de' POlltos·de-vista,
os 'horizdntes. das nossas� relaçõe� COm:'. hqU:ê�es paí�, :;� .. llmha perfeita' comUl'tllão de posiçõeS', cm afgumas. das'

al1lig�, 110S úJti.ilOS �íêses. O Ministl�o � Co�tà M�lldez,c:-:,�" fuais 'dIfíceis crises ,irnt�rnaciQna.is de, no,sSQs r ��as, C�)lí,e"
'atmvés da ação diplomática (Iue dcsellYoh� 'no' Br.as\l, "quistando (:) prestigio c o rc.sp,cito pm:a 'as poslçõçs ;coii�..")

I \ ' , , iJ " '..
','

" ,

encontrando a mais ampla j'éce(ltivídade e a ma;is sin� ju'íltas.
cçr� 'coi'dialidade por parte �das autorid�des, bra�ilciras, L�' iIld�scutÍvel quel a' lIQ.í.da"c (l� ��ão coptillmltnl"
há de levar p,am a, Argentilla a 'agradá,,'cI impréssão de

-

i ú.,iico cami�bl) ,p:�ra q�c à A,J11érícll La{,mi ,passe .. a lc,r

'�que e!'tã? tota41le�te I, desfeitos os' equívocbs, lllaJdosa-",J i�:IU�J�c,la eon�dcJá�cl na ·,:�ç�a, illt��'Il�?OIl�l;, s,ó ,se�á
,mellt� i:uf{aci.ollados "porsetores ínteressados em l'fincar \'JU'vcl se os Ires m:IWl'es palses da' arca, Brasil, Argcnh-
a nossa gt;andc aliança- daquCle pa�s:, !

l'
"

na 5 M�xico:' �e unircm l�u�n'a "�Olí.lka de
> defl:�a, ,dus

I \
:: - pI'Qpicia'I" finallciamcr!-

Na rcalidade, nrida houve 'de "concretó quc pudes- . ilitC1:êsses comuns. A grande., niá',htiá' dos 'prolH.cmas �
.I.

l to" barâto, às grandes sa,- .
• / '\ . ,.' .

-

�'-
"

se' pelturbar a cord:alída'tle' de QOSSO convívio c,O,l1'. a Ar-' brasileiros ocon'c tamb�m ná Argentina e no Mcxico.
eiras que teremos êste' aH'}. , ',' ."

" ""

, .', : . Naquela oC!1sião, figura:s ,gelltinu; que resUltadoS' tão' substanciosos produziu 'IlOS O pt,lpçl quc -cada, um clês'SCs" países c dcsel�lptmha, l!:l "co-_' /,
o ,de, alta, '; eXlJres�ão" técnica' últimos anos:, O mal' entendido ,d� ilá pouco' '"eve c'Oiho' lllullidade americana cê de rel�,,'ante .iíl1portâllcia Pl,lJ;:.l 'n, ,) \\ .;Il0� lUcios financeiros, COI1.. ol�igeJll o dec'reto do Govêrn,o .'argentino estendendo: a

, banno'�üi; prosp'cridadc e paz':'cdíltin�'ntal. Assilil-, Ina�Ja, .'

,>":sider3Jndo'que o Il'itmo eHI ' , ,
"

. '" / d" ')
, ' 'duzcnta,',s milhas o limit.e 'de suas água,s terr;,tóriais. Tra- ma's sensato que, juntall1�lltç_' COlll\,OS emals, os tres �;C

, "JillJc eyoluiam � ,os J11eios {le
" , ,

'
.

'

(
. k .

'y" paga:�ilelito el'� I:!ru�al e '(Il1e,,) ta-�e, ,na yerdade, de, um problcllll\. .com proflllld� illl- unam em detcsa dos s,.cus iiltCi-êsses c dos seus diréiJos,
, "li} elevado ,dtficit do Tesouro '\ pJkaçõ��' na liberdade de alto It1llr, á respeito (lo qual Ic

o qli�\,i�\lda l11��S estarão fáiendo que defender, os' illtefês-
'o�rigatóri� a gral1�es enlis- .

Govêmo da A);ge�ttilla só tem 'que dar dontas ao seu po- ses e os direitos de tôda a Aniêrica Latina.'
,

soes de fIm de ano, adve!'- H'·,· b'l
. ,,' � .... I'

t' t 'd
\f , voo aV'la mteresses ,ras. elros em: Jogo, l1a�ura mente,Iram as 'au on ades p;t<ra a" ,)

.

'.
'

, .'
"

"'

'

thilidez da l11�dida', adota- 'onde se faZia lleceSSarto, prese .."ar 'o dir�.t�, dos pes��-, ,
, ",. ,I "

dl[t. :A �dvert�lCia filula I) dores do 'Sul, habitlf�do} a ifl'ç'qlfen�ar \Resq�'eiro�, quc,y
propósito de inmedü"que o dá, noite para o dia se viram'situàdos dentro do "'dOll1í-

t d' �t
- ,.)\' . ','

--

'.
. "

, �'agravamen .().- a SI uaçao mo exclusivo da, soberania árgelltina. Um'acôrdo I pos­
impu§es�e ' medidas ra.;li-

! tcrior celebrado, entre Brasil e 'Argentina' afastou ,n',útl-cais ma�s ...
adiante. ' 0- que '

,
' ,'1:

realmente" acol1Jteçeu:' quer� a�ea�a às a,tivjda��s 'dos 1l0�SOS :pes��dores.' ,,',AdvcrtiraUl tarlllbénl que
I

os "f\
-

mcios rurais itão 'tinlla,'lil ,�à
comlições de absorver todo,; 'I

aquêles reem'sos. ,"-

\

r
\.

\' .

! ,

) ,

.Extraordinári'as-
julho é de dezembro a' m.a�ço, o' 60ngre;sso parece estar

.morto, enquanto fica atribuída ào Poder, Executivo t'ô�
/

.

da .a soma d� encargos.
Vários países europeus e' americanos aliás, a

sua grande maioria' adota o 'siste-ma \ preconizado por
t ,)

•
"

êstes membros da .. ARENA. A medida 'acarreta não
.. r,. . ..I -

apenas maror eCOnOl1�IH para os coíres da Naçâo _' que
não será obrigada a fazer uso de vultosas quantias para

,
'

pagar as ajudas de custo de cinco mil cruzeiros novos a

'cad'a parlamentar - �OIll,�1 t�lllbé.;l-mantém em Pt:�U1a­
nedte funcionamento o Poder Legislatívo, a'tra'ié� ida sua

Comissão ParÍamentar Na'êionaJ.
.

-

t' \
' )

/"

/ J;,

Êste óbjetivo esbarra, em PJ.:illClplO, na apr�goada/
intalIgilidá(le da' Constituição de 1967 qU(�, a todo custo"
'tem que 'ser lIl�ntida- i;l�lterada, q,uaÍulÚ a curt� exp�ri�� I . '. I •

�

ência' da sua "igência nos diz que já se fllZem necessárias'

algumas, lIlodificaçõ,es ,de ieal interêsse pará o'Pais. �à­
so se tornas�e "iável essa emçlida constitucional, have­
ria

i

ampla possibiI;d�de (la i!lstítuição' da Comissfío '{'ar;
c

lanlentar Naci�nal. No ·entlll.io, há (Jti'_c 'já vislumbre essa
/.

possibilidade' através apenas (Le' emenda
.

'ao Regi�eót()
\.

-

,

Interno cOIlIlJm·da Câmara e do Senado. '

-,
,

\ A ,Op�$içãq parece inclina�I;��' aécitar, Uma' imc,la-
•

'I �.
. '

(:nl 'Ilê<;se seot;<!o,' 14 que _ concretizada a lIled,ida' _

0, Preside�tc da R,cpú[>li�a p�r(ler:a a alternativa 'de cdi­

Ú\r(.. 'd�r�nk os rcccsso;'i, decret!)s�!e�s rcte_rentes à segu­

r!lllsa c á� ,fÍJ13!1ça.s púJ�}icas 'para ,posterior- apreciaç.ão
, ',',' ii ,<...,

� ..
,

.J I

d' 1 Cr.Hgr�sso. Emhora' ná-o �f.l.ja 'e"la a maiolZ razão a

J'PçplJ�elídár a nlNI;�b;' ��taJllOs càto�t de que o t4tmlno.
dessas 'éhnv(w:lções, inút(iis,- eGllJ '3 cl'iação da Comissão
ParÍmncnta'r Nà�iô'naj, 's�rhi, unln� I�H�dida respOllsáv.cI· e .

, l

'Il1Ol:alizúdora.
• I

,;" ,

, "

, \

t Em razão dist� e e1ll 'face dbs ,excelelítt;s resultadps, ,

que �e pode Yislumbr�r
I

da vi'sita do' <':hançeler Nicano,r,
• •

\
• ii>. \ ,',' I ,0. \, \

Costa' Méndêz,aó J3fasil'-estámos certos .de'que havemos

de ,r.�tÜ[�lar' o 'c��m;í�ilÓ / dÓ qt;al, imoluntàr'ament1e, (lC
parté a parte; podcríad1ós_, ,nos ter desyiado' l1lun mal

entendjdo la�lentá\'eI n'ão �só para' os dois países como
. � ;

....
'

\" "

para a, comunidade·' latillo-ainerícana em
>.

geral. '

,

"

.. ''{
'" � '\

I •

i

f
A
\_

,; r
\

j
, "�

,

"-

o. QUE ,"0$ OUTROS DIZEM

de .um, nro�ess(l re:volucionario que nào se exauáu nem
,

'

-,' ,Iv" �

,

\ /J
se mterrompeu com a sllllpJes l1romulgaçao daquele 'es-,'"

" tatuto, Tantó o presidente da' Republica' como a 1ideran,;,
ça- revol u�ioi:].ar!a que (> a�)óia e prestig,ia têm deixado
claro que, embora se procure minimiza'r ,a rep�rcussão'
desse fato na area politic,a, ele existe e não podemos
jgnorá-io".

,

,

/. ....,.
CELSO EjVI nRASlLIA

... .

"

"

I
...cJ;

Pe:'a "Vasp", I,) ',senac!0r 'Cel­
so Ramos' 'seguiú na ll�anhã de
olltenl' .para i3'rasítia, 'a 'fall de par.,

hcipar dos trabàlhos -da � convo-
,

cação' êxtràordin{tria: 'do' COngreS-",�,."":!�.-;�,,...�j'/).\'" r>;.�.. 'f\l;
-

-;.." :i-'" �......,.,,� <oI "��h;,!;, , .'

'soo Aos' s,euS"': varJ'tjs amIgos' e

cemeligi'oilários q�e foram aCom­

ptlllhá-í<? at� o � A.e�opo.lto ,Rcr·
cílió LUZ, ;deCl'a'fOU 'qLie pretende
,ver "c,omo é clu$i est�o as coisas
-na Capital Fedepl", a fim de in-

;, \teÍ;I:;:t'r�,s,e" �os, Rrobleu1as· "poltlticos
"

'

qu�):pá;fece:nf' tlfló,rar, i11O:: atual
pe1Íotlo'.' ',.' ","'" ,'.

/'..-
,\ ;} '�

, :;:

;)'-r;,.. it.�,:�: ?,-'_>\�' vl's.,.·· .. A� .... ,.1 ,:
,

"RefÕTn�Há" 'b., Safita,�,Càtarina
, jli:.i; dià "9:; fevcreirot cdê.\'�:WdQ\par-

, ;�'
'

tiôi:pàr," fiG
'

Estudo, ôcl' intensã, ati­
'vidade d.e fortalecimento da A�,
.,

"

RENA, .Qa área ,'cio e((-PSD,

�
,.1
I'
\ ,

'POLíTléA s ATUALIDADE

'1\j
'" "l

� i
'

,I'
�.

�'0' ESTADO DE S, P J:"ULO';: "Estamôs apenas há
nove me�es do Ín,íc,io do seu g,ovemo e, longe de�,s'elltilr o

sr. mal. Costa e -Silva que a naç[lo o ,encara como � res­

taÍ1ra:dor do regime le'gal conl que sempre sonhou, v�-se
s, exa,' fon;ado a admitir que a iL'hpacicncia,' é gera1 e

'que o sentimento dr frustração já assinalavel nos ÚJt.í-"
mos tel1l!)os da administração do seu antecessor não �e.z
d..: lá rara c� seuiio ampliar-s� desll1edidaIm:,nl..:�':

GO,vêi'no in,lpõs, IJ<l rê!. llll" "",
' , ' \

I,

,..
I .."

"

......_
baU:coS' 'dête .

s.e bel1�ficia�_ � "O 'JORNAL": "8' conveniente não nerder d'e vis-, "O GLOBO": "N,iío é C01,'reto talar-se em crisió< en-'
senii ,que ,l'edtiziss0111 smlS Úl Que <l9ue!es que açllsal�l os I;,:.ilitares, ãlcg�ndó qlle \ tre. � governo 'e a \.l�reja, T\;;11l havido incidentes ent'T
taxas panl! 2%'ao mês, Aí "e oprimem a nação, sobre!)ontlo-se aos Civis, 'sãó' qs mes-

.

póucas �lIto'ridades eclesiasti�a, e ,setores oficiai,s, Se I'a-
{'<)nfi'!'Ul'1JI1' II 'divQrgênda ',o1os que procuram seJ�n�)re it!icerçar q seu pn.:;sfigio po- Ia.:;semos porem enIo crise lÚl 1<!re'ja estaríamos bem ma�s

.

1'l.JI1Jhtmental: litico no n'Ü10 (l<ue nrctendiam recehei', dos üliartéi·s", prc\xill1�)s .da v�r(!a�lc, (",) Ó v�rdade'.J:Q JiaJoe.o" o
o G{lvê�'np r:eHrava r:;,

' ,"OlAiuo POPULAR": "Emoora. regic{o's por uma m,ús nroveitoso de todc�, será aquele entre os .catolicos
,(Oont. na 5." pág.) Cart<L J'vlâgna, semas ajnda um .,país em Il)ai:cha, dentro desavimlos".

' "

f � � i! f dr r 'I I. ; : I I :J I �d . ',' '·1 r '. I • f )'r

Marcílln: 'Medeiros, filho..

CARVA'o

I'

Ao .que, .parece, as. coisas

CSl�O pretas para o. .carvão. Sem
essa nem mais aquela, o. Govêr­
no Federal resolve reestruturar
.a Comissão do "Plano do Carvão
-Nacional, baixa' o competente
decreto, tomando. da- mais per-
.plexa surprêsa o ,Preside_p.te da

QPCAN, engenheiro Líbero, . Os­
.

valdo de' Miranda, que nada sa-

bia da história, Na Presidência
do órgão, agora,' está o seu Vi- -:

ce-Presidente,
.

General Danilo
Montenegro, .que é também j Pre­
sidente da SIDESC.

Este é um dos I dois UlUCOS

organismos do Govêrno Fedpral
- 0< outro é a' SUDESSUL -

LIuc conta com um catarinense à
Sua frente. � lNdo pedimos Mlnisté-,
'rios, nem outro quaisquer . pos-"
tos do primeiro escàlão, admmis- \'
trativo . do Govêrno, Somente
dúj� órgãos de' importância regio-
-l1al .eontam C0111 a honrada e ope­
rosa participação de Saiita Ca­
tafÍ.na no cOlllal}do dos, seus ser­

viços adm.iJlistrativos; com o que
nos danlo� por sa:tisf�itos) e bem'

'pagos, certes de qlle soubemos

corresp01�der à �xpectativa de
todos,

' ,

f Evicléntemente" não, resta"

va outta saída ao sr. L�bero Mi-.
randa_ que 'o s�u,\pe�id� de exo-

�;._
neraçao. As cIrcull'stanClaS, ql!e
a ditaran� são plenafl1e,Ílte ac�it",s
pejo fato consull1ado em que s,e

tQmaram;\ dando - màl'gem para
que, 'se 'pense se, na verdade, a

jli'ópri,a cxoneraçao elo Presidell-'
te (la éPCAN' já não estava llas

'-cogitaçoes do Govêrno GU de àJ·'
,

gLlJI� �el�res intercssado's:.' \

, Vejanl0s àgqra quem ir'ú

'ccupar o caí"go �G" sr. Líbero Mi­
[áuua, O' M,l1 stro Cost'a Cahü­
carIti, no l;CI.( despacho desta se�"
milHa' coín o Pre;,idente Costa e::
�)tlva, 'c'érta:mente há; �d,e tratar
do proplema, já,. quem' sab�; !e-'
,vando em sua pasta, o 11Qm� do
nôvo- Presidente da CPCAN, Não
se trata aqui qe pedir( emprê�o'

-

pam ninguém;' IlÍas � pór : u'rn?­
decorrência lógica dó sistema até

êSlf' m�rfíen�o usado 15'M�, o ,prq-
'virhe )irO df�,cargos de llatureZ<l

'

técrü€:t\, em orgãos clã admin.istra­
cão féelerál, é �de se :esp:ei<ú ci"he
�aiba a _Santa Oatarina- a' iddiêà-

, '

çi'ió dos nomes a ser s'ubmetidos
à consideração do' PresIdente da

Repúbliéa: '
'

,

Sa:nta CatarÍha pode e "tem

o direit0 de participar;, 'C<:)J1'lO� to.-:­
dos· os de,ll1àis Estado'S, '''da', a�ini-;

,,'.

nistra�iio federal" até�,aqut ,:\eIl[O�\ '
"

tido pouco, .muito pÔt1CO,,�'lÚÇlS,' a 0l"'l' • :'.
�

nossa 1Í10desta e'o�'ll;tibq,j��,?�: �6,;\"
"

,

'\
' t€ill oc.orrÍdo ,'rio boin: ,seÍltido de

"a�uda\,: â: const:ruir a':'gla:{idê: Na�
� 'ç.�o ,:qúe desej<l;m6s ser, ,llp,l �ia,
P0l' causa 1}Íst'o.' -e por mais ain-

,

'"

I
,I

,

I

,
\

_,
...",.,

I,

, ,"',

CORRU .,DEMAIS
, �.

.,.
,

\
;

'/

Sérgio
Costa

,

RàlllOS' ,

I'

,'- ,0 mundo
.

dessas ' 'meni1iàs '

;"
me .fascina. Lá vão elas, lindi· \.

nbas, portando' � seu glorioso 'es-
. tand'arte 'que é é1J I'Íül1i-saia: Uma
s'ombra nos olhos para

'

pa:recer
mais 'velha e mais "sedutora, o

HJ.Juar estudado, bamboleant�,' a

menina d� hoje) ac'end'e em meu'
fraco cm'ação desenfreadas' ga­
mações,

\ A.h, como Cll góslarÍa que o·

Dr: Christian Barilard"....., ülsigne·
tnlllspJul1,tador de cOl'áções', pa�'
sassé lá por miqha 9a�a, quando ,

v iesse ao, Brasil, e deixasse um"
de seus corações em troca' ,deste

j -

d'b'l (,

meu, tao e I como o roçagar
I de, asàs, tão frágil' e tão machu-

'ír ' �,
cauol' < ",

Teria que ser, no entanto;
,um órgão forte; como uma basti-
lha,'., ' ,I

Que, não suspÍràsse qualJ:do
a 'visse, "caderninho" na mao, il

sai?a elo Cclégio <26ração de Je­
sus,

Que não aetderassc . qu'ando
c-I a pas�asse tão cheia de:':>-gch,çaf'
os cabelos en [eitados com dt.làs'
'llargariç!Çts,:..I'I'ÕrCs cl'e"'rjhtH' 'P1Ôr"

") _,o :

da, não é justo que se. coloque' à
margem do esfôrço global da na.

cionalidade em. busca de um de­
senvolvimento até. .aqui inseguro
e indeciso, um pequeno Estado

; que tem dado muito .de si e de
seus tilhÇls para êste Brasil ,Jt�,o
cheio de contradições, mas" ao

mesmo. tempo, transbordante de
esperanças.

J

�

VICE CONTl� LACERDA

��k' r,

O Vice- 'Gover'nador, 'Jorge,
Bornhausen não acredita no

,�xito' da "frente al11p�a;' \�Ill San­
ta Catarina, muito menos no po"

,I derio pblítico do SI,' 'Carlos La-
'cerda, n� momento atual. Diz
ainda ,que o Presidente da Repú­
blica está certo' e111 manter-se
disjância das. invest.ídas, 'do ex-

{Govel'nador da', Guanabara, - P9Ís
qualquer sançãç contra a

_

SUa DI
pessoa, seja-pelá Lei de Segurân- l'

.. ça ou, por outro meio.... ele puu.ção,
faria cont que o .sr. Carlos La­
cerda 'se aproveitasse do êpisódio

I '

, � ,
'

para sair do 111eS1110 como vmma.
, "Ademais" 'declarou' "La-.

,
" 'J >< .'

ce�da cresce com ,a" crise, por
isto é n1'elhar J deixáclo fàbHdo
sàzil1�lÔ" poi,s" ,de res\o/ e�tá : ii
margeIl1'

-

d.q pl'o�é�so '"!JQiíti2õ: 'le-
gal, já que' Ii�o tem apoio _de ne­

nhum piutid<;>",l
, ,

\'

�OIN' PREVE ClUSE'

O deputado Eugêrúo �Doill'
V ieíra v,e com peS'sÍmÍsmo...--'a si·
tuação, l1<lcionàl. Em rec.ente_s· de�
darações\ à �rm:prens{t, ciiticou se-,
veramente C\ Govêmo Fed�rat,
dentro da linha oposicionista" ado·
taJa pelos' integrantes 'dó lVfDB

(juc têm pcoIÍ1Imn,MC:o a e\r.olnção
Jos a:contecin10!Jtos' rclaGlonh dos'
ú- ;"frcnte �rn]'>ía",

Aliá.s, "o parhUllental' cata-
rincJlsc tem participado de',· tojos

f ' '. d' i'
os' el�c011tros· 'mantl os na area

,"iiüatu,l.'a" -do MDB, 110 t/ata ..

Ulento dos probiemas d�l "Íl'en- .

'te",
..

'"

'.

I
, ,

I

, "

"

,

�,'��fJa,�, ?I f\4. """'';:''';'�'''A
,
'-

;..

, I

Qqe, lião 'fall!a�se nas, horas
mais Grudais' das deCÍsões,' 1'0-

mâl1ticas, ri�;n que ameaçasse
'parar a cacla sorl'iso, a cada
olhar troeadq,' a cada enlace de
ID.lãos'. O' que qcontece )é que,', um
dia, qulS. ter, tôdas' ás 111UU1Ú'€S
do mundo e hoje estoú� só, ):>e11-

','so até em:-. ir 'mmar- ní'tma 'cabana, d

lá 1:1G. aR;'d'o Cambirela e viver
O :i:estél-([a vida, CQllilÓ UJll ermiUlo

I I"
•

ou' mn' allaeore,ta,
"Minha a'hlúl �hQve €nguunto

faz sol lá rara.
,1

E lá Vão' elas; Js menlll,as, A
HaÍte estão 11111 "CoéOI]" OU J10

b 1, h
"

d' '-
["

.

o lC e, a tat c
'

CD ettam as

"prálas, Precjs� estudar' J1wis

prófL!-nda:nienfe êstés pequenos e
belos sêres, estranhos muita� :vê­

zês, adOJ;âveis quase sempre, ,

c,
, "

,

í

Ontem, ao passar por uma

cel'�a mã, catal"atas de terna�
lembáúiças,' de JrlleÍQilS reçorda­
ções inundaram a �1Íul1a' l1�enle:
\, Dir'ijo d��agal', perdiclp nas

reminiscências. . .

,

Súbito" sinto \'onL:.ldc eqe cor­

rer. Ligo o rádio cio carro 110

instante em que R'ober�o Carl0s
c;ll1ta "Por Isso Eu Corro' De­
lllais". Piso 'o,./aceJeradoj' até o

''j'uúdo, ., ", ," '.

Não córl:o dela,. CO,HO ,para
'é'1{�' I�'·.", • ,,,. t.; �.

'c!.:.orI
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,

,": minerai's
vja,g�m, de negócios partit� �".'
moço pana outras bar{d,ls.
demorando-se pUF lá: scls,'
anos, QuãridG 'voltou,'

, , sui
\ }' 1/

•

.,.

Escravo do tempo, do espôsa havia se mudado pa�,

relógio, de seus conceitos, e ra a casa dos pais, cm cou·
, .

d t 1 \ sequência de um despêJ'I)tradições, escravo o 'e ci
fone, do ônibus das sete e m'oVido contra ela, E�Ü'ou \
.meía, escravo do pitéu Ma,. na casa e sem compnmeu,

ria da Matá, ai. Não tinha tal' ninguém, pediu café
, ternpo , para as diversões,:1 quente e navalha para fazei'

,-:.._;..------�...........,--...,.--'---! cebeça. cheia de processos a barba, O I?itát; Maria dá

deleitava; 'Se na almofada Mata "olhou,o in�rig�da, ' "Cf) :Jl.'.iinist�rio de �as,je zações . para ,pesqUisa e cer.,' �Jlilo\\latts; Estrei.to�_ 600 ma nuclear de vulto. Fora;t$
bus fina,is de semana, Se. com ô f,ilho de seis anos nos En61;�ia '�nuÍlci()�. ��fic��, ca ilil 4QO' para lavra:

"

mil; Jupíá, <um' milhãq e l.liOO iniciados estudos, ,p.p:ra �
Ali10fHnda'do ,fedei'llt'depois••,'. gunda feira iniciava O ba- br,ços'�orl'e�: -'p�:.mteamÚj,� mente qU6\dos'';32,,-projetos; \_"

j
-

" !

mil; pha"pÓl��Ú:ii:, �rimeira ir;Plantação __

' doa ,pn,l!.ei�
Ii,". tente, Navegante no domino e no 'p�ito materno, que na especificas de pesquisa mí, ENERGIA etapa, um milhão e �50 .míl: central nuclear, 'C01;1 cap�

'( Cont: da �,a pág,)' , I
go ouviá a novela do rádi� oeasiao, abanava.se \ com neral em.' -andamento pa- Cachoeira Dourada, te14 1'ni�; ,

'cidade para ,SOO r&gr.watt�
ção atual, poderá" requerer, ,1967, mas que completará ". , , ,.

e depois dormia, Rararríen-' um leque. Tomou o c:J,fe dern ser hestacados os rela," Fontes' do Mínisterio «íe ,Boa Esperança, lOª- mil; na regíãe centro sul . d()
1 to n'" o a sua êsse tempo, de serviço até - , , , . -

em qua quer er 11, , '" te tomava álcool, quando o como antigamente, de uma tívos a Potassio, Cobre e Minas .e Energia inforr 'n° Paulo Afonso" final da s�., País,
aposentadoria, e; quando is de março dêste ano, '

• ,\ fazia não parava nunca, e só ,golada, sclícitou à sogra Fosforo: que desde março, "
de :,964 gunda etapa; 80 mil e Úü::u

está fôr concedida,' o 'sera
'

quando se aposentar tam. ,
'

na rep"artíção não era re,'
I
que saísse da, sala .ema11-v.foipraticamentEl duplicada da ' terceira, etapa, 600 mi.,

com uma 'promoção; ,'» bérn terá direito as mesmas
d
'A

li'
'

,

4) Q'
'

ão 'gistr,ada sua presença, Que, I
Ou a esposa que ie fI. O comunicado ressalta R., a capacidade energetíca

' do Passo Real" 250 mil.
Quando o servidor fôr OC1.l.,' vantagens; -

- uern .na ).' T
"

, � poderia e�n"erar da, vida, ?t, j
zesse a barba, A môea tre, ímportancía da medida, ca':, País, Em 19fi7, 5o,b, <'., ar 2'1,,'

it 1 c' 1 1
.,

'completar 35 anos de servi. /
P •

Ipan 0e ue . nna c e carreira,
, pão ser a morte qUI( lhel mia a tâmína no l'ôsrto do praz' de "diminuir a pesada ,taç_ão do ministro Costa Ca-

terá mais 20 -po.:: C}'l:O, con, ço até 15 de man�í) " <jêsts 'h ' '

t t' I' I marl·do,'Íate' "1'1','''',\'' "n,,' l>crl'a·. ' '
.

" I,
,

, c ,pg;,FICl I1UlTI :repen e ,'h·� • .. �,., 'cO ,. pauta de. importações ,ca�n' valcanti, foram. açreE:ce:,lta-
fo'�rie o Ai ttgo 184 do EstJ.. ano, mesmo

'

que ver..!1a a,'
� ", _.,

'J
'

,

,
-

1
"

'
,

" vez
- de co]a,l),130 enqualltlll�.. ,,' ço. da co:�tel,et3; ])01' de2ictd- =q,ue o Brasil 'arca até o mo-' dos '700 mil qui,lówatts, ao

.,

F
-

fazê.lo em atividade após' .
�'.'ti).to dos. ;l.<"unciQnanos ',U·

, , I ell,"orrl'''va'' li" ga'l'g'un'a, '-"1<", I"�'I do. "Eshofeier.da c.,Ju' '10' ." ri' d t bé
'

.,

g' ado't b a�il' "O� -

t
/

d' 't ... - • u. �I • men�o, v,lzen 0, a111 lTI", parqu,."'. , ,er",' ''', r",. (,',1 ,

bl" 3) O'" �ionário quP. e.3Sa data, n'8,O ,t?'.'a uel o' O"� .
"-

lG?S; ,(111.1._, L :;
" goles qn.ien'tes do, café. Se!siiiJ Jhão, enqpa,nto Nav�ga'I:lt�, que é "de grande signif1ca� que' alcançou 8 :triilhclf)s, ,'?a-

nã..o c:ol1tava 35 anos (::3 SeI'- a,::;e aposentar com ,provel1. I �I f' 1 'h'
"

�,

c meia assinava o POlltO,r::� "H'l:.m,o a roupa ü�C ou·se. çcio o' financiarnento da pes- ra se at.ingir os 12 'nlill 3)"
viço Público quando [!, Com;-, tos superiores aos -é;3US ve!l· fi _

' '

,

'Cl'l'11�n,tos atluc" lOS, (,CO),)�·tl'tuL cuspindo 'uma losna suja;;:4,
'

, quisa minerai. e da, lavra ,d'e' quilowatts prev,istos' ]Da,-
tit'J.icão eomer,ou 'à vigo. - v � "'.- 1.1 '
.., , entre os dnntes. Da. repart

'"�"
_' Tem cajé n�fia ca�a, das, mi,i.iãs, atravé.s de e_rc. ra 1971, o governo terá de

tar, ,isto' é,"a, 15 'de .qm,n;o' de ção, Art, 101, � �,O)"
ç,iiO para "asa- \�, "1'CC_\rer' ," \f !]ão? Emm pm'ca,ri.a d·a IUU. A "1 t'" �

=
a � �. _

.... dito mineiro ,especiali::;a'io ',investir, anualmente em que a, pas a InlOITn0U

��_==.::..-=:::..'= ===':±'===='= as�im res�ia.se a �da Il Iber, desorganizada, tudo do Banco N.!J,cional, do De. energ'ia eletric�, um bil�ão ainda quê considera a utiE­

môço;, até que um dia o pi. em b�gunça lA' sogra. ser.' senvolvimento Econmico", e me,io de cr:uze�os 'novos,
-

zação, ,pacifica da energi,-!,
• /' J.

t�u Maria 'da Mata resolveu viu.lhe
\
no bule, a.i, cadê a em ela'h>pração com ,0 De- nuClear como rator prepou-

tcx:nhnar o noivad� se 'me, ,pão I desta casa? O pitép , partamento ,Nàéion?-l da' OUTRAS QBRAS
continuasse naquela lida: I\'Ia7ia "da Mat� perguntou.

.

Pr(ldução IV"lÍi1eràL' Dá 00-

S�g":lr:da feira, ij"'aveg'ante lhe, mensamente, s� aindá'� ,nhec,imento dE! cue em 196'7 As, principais' ;Gbr"!-s
aharhdonon o emp'rê!,o, vi(ve. amava! A' l'eS1JOS�a' foi' lúna tOI'S-"U' ved<i.das 2.532 alltori-,' curso 'Suo:, JaquBra, 4;)0
ria agora independentcme�l_ gargalhada da 'bôca iniml.�' ,

( ..

te, sem horári�.9. à cumpri:,<, da, seguida de um.a, cllspL
, ,

�:on�����a;;: �?r:es::�:� ;!���U:�i::úa:�t�Te;or�:'. t,

V
: a��1n �

I"
I,

I

o.,�,
'

lo, fugiu �om o pitéu, voI: ria de caslJ.? :li sogra scr.
.

, �; .

J I f
'

tando um ,�ês, após, orgu-,' viu.lhe o conhl>.que no cáli."

I' ':- ji D'
:' ,

lhoso da .façanha compro- cc de cristal. yem cá, mu•. "�'" >'�:. " \,,'
'

,
"

metedora, Sendo LUl;l liberal, lh.e1', deixa cu, te, ver na, Jr"l.: � �y �
"

, :, J
,

I) _
ü� I' � � • ..� !I'�achou que não deverht te:r' luz! Navegante passou' ir,
'

f' ."

,"': '

hOl'ário p�ra', chegltr cU1 c:;t. mão cm' SeUS cábelos, aÜl_
sa e conseguiu no har dois u� sedosos,· e colocou 'Hm
amigos com os QllÍais vira. grarnlJO da' sua representa.
va' as madrp,gada,� bebendo ção, Se você q�iser, mulher,
deliciosos conh�qpes, �Iall- ,11Q.�e levar nosso varão 'pa,..
do nasceu-lhe o fillio v;arão" lia moral' conosco. Você
festejou cedI o� à,migos c quer� Maria, dá Mata enfei.,
acabou prêso por ,perturbar ton .. se, na estola e de' ma.
a ordem, na 'Cj'da:de, Nasce. drugada p;'!.rtiram no ôni­
r.am varizes na /perna de -bus para outra cíd��de,' de
Maria da Mata;; r ex pi,iiu .que I onde até hoje a mãe aguar.
atormentou llTavega.nte,' Em da notícias.
-=--- ...._ :- .. ,--,-'_'_,__J -,----'--,_ ':"'C

"

MODA�,,�
, '

e
,r

,

'

, 5, P.
,

AGENDA ECONÔMICA ,
..

,I: '

'(Conto da 4." pág.) ', Síinuitãneamcnte, o

cursos .do .sísterna bánqá�, Go:vêmo forçava' a baixa

rio' comprimindo as dís; das -taxas.
• p!}�ibilidadC� e �f)rtanto re, Enquanto se desenvol,

duzindo, a rentahlíidade dós viam ta,is divergências, de­

bancos- e elevando a pres, í'inía-se nos bastidores um

são - ela demanda ..:.... portaa-. ' debaic;, e� tôruo. de um \1?

:t6 influindo fjlvoràvelme�te lho .problema: a c�esce�t.e
a. todos os fatõres rle eleva, concorrência dos L orgams;

ção das \taxas,
..

'- mos oficiais' de crédito.

Fazenda, conhl como...
� • , -,;;;" _I' "',," �

':.." \' N, ;� .... ':, 'r'. '. ',' y �.
\

(CO;1,t. da 8:�pig;) ,i ,; ceita caínbia.l e :,elin:'Ínar

í.nas produzindo 'frutos,. ,,'opel'a'ç6es ilegítip,1as, p:-eju­
Nasceu "a 1i.1e:�essida(J,e qü�, di'ciais ,[j, ,�conomia int.ern<l.,\
sentiu a' administração ,- Dete,rminou "lJ: içientific;tc;;ã-f
diz o t;abaÜlO�-': dé';p�o., dos' co,mpradorcs de dólar,'
mover um .m;ÜOT entrosa;'.. 'exigiu' certidão �egativa do

rnento entre os diven.}()s 61'- 'impôsto de. re.p.da �lar,a com.:
•• '-1 .,". ", k!:: .'

gãos que integr,arn ,os .si��,', 'pra ,de' dólat,� reqrou .à,co�
,temas .de fisc.aEzaçªó�,' át':: "bi!r-ttlra do,ITÍerc,ado ma·

rec:adação e prOc�ss�meJ;1.(O ','nuar: Ao' limitar b ·c,âmbio
de daelos, Coril ,Ó ,U,SO,

"

de, lTIanual. aos'" \�ia;janté�, 'afir­
cb;�mut,\I,:O!'�S 'elet!'ônico'j', ina�a ,o

_
Ministro' d':.. '- Pu,'

,E'8'rá lJOssivel., estabelecer', zlendÍl na 'ocasião' Ciue o 06.
,uma progra111ação "planeja- vêf�ó,nci.d' ad��a,va, na ver·
dã. orimltad�,' 'coo7deI1àq� d;:tde, 'Q1Jalquer'- meçliga ,re,>,

- contíriua ,o doeWT1�tit0 (rÚivlJ, 4s oper�ções legíti-"
'--=. ;1Um sistem,a que 'C01'lt� .ma� do ,metca,q.o' cam�ial,
coro. a coopera,ção dO, çon- que podiam' contin\lai:, a 881'

"tribuinte, ülrné" o impôsto 'feitas, "O :que não � era pos- '

pr'odutivo e únJa ,armá e1i� ,sfvel - prossegue o doeu.'

,caz no combate à inflação; 'e ,mento'
,

'

é 'pretender.se·
implante a· justiça 'fiscáI, quê i o' Govêrno, tenha a

corr-igindo as ,cjst0'rçõe�' e-'a. ,'obrigàçãorcte dar� cobertura,

concori'ência ,d�sleal, .,'. elos . 'c-.ambiaJ a ,operações' i1egíti.
que sonegam imp;stGs.

=

'

. ,�as, como )J,s rE:messas' pa.... ,

Co�e'nta o traba,tho,
'

que: Ta' ri' exterio,r sem 'b,paga,.
com a Resolução '62 do," meQto de

=

i�'pôstQ, ou li 'ço­
,Banco CentJ;!J,1 0' GovêrtJó bel'tú;a de operações; de,

"tortJ;ou :uma st>r.�e, d�· p'Iovi.: I coptra.bando 'de 'ouro 'e

dências para defender a re_, jóias"·:
.

Ir ,')t' ,,', ;

'� 'I

=

..

",.

APARTAl\tENTOS - CENTRO "

1) Localizado em excelént� �ua 'residcr;.cia-Í 110 c�litr!J,
COIn 2 quartos ':.... liylng, �S:paçoso' - cOzin,lilí:i.. cOPil- ,-:=

'

banheiro sodal e� êÔi'éS=�- bóx - 1111ea tle s�ryiçQ cóm
t'utradá· ir).dependente _;_ quart,'O' de', mp.pl'egaua. e WC

garagem,
'

, r' '\ I'2) Finamente 'mobii,i.àdo ',':_ ,3 "qÍiartos _ sala de, Visita 'I

cozinha - banheinl 'sociàl a côres'� área de ser"i- I
ço com enti'ada illdeIÍend�l1fe 'r dependênciíl.s' de em. �
pregada com Wç. - garage .vara 2 carros -'-: pisos com ª.­
SYll�eko - annário e�butido - aquecimento\, centrlll �
a gas - lustres' de cl:istàl, etc.' ri

O preço é realmente' para venda imediata.
APARTAll1ÉNTOS El\! CA,NASVU.aRAS

Construção modema - todos 'apartluncntos de freno
te - com iivi!l�, 1 qüàrto .espaçoso, cozitpia e área com· I.
tanque, box p;u-a carro. Entrega em )prazo fixo de �_ !
cÔtdo COl=!l cOlitratO. .

'

_
. �

APARTAlV".i.ENTOS EM COQUEIROS
•

Vende-se no Ed. Normandia, situaqo lJem ,junto Ílü

�par, com 1 quarto� cozinha, sala de visit�' e jant�r e'

'WC. Parcialmente mobiliádo_'
,

'CASAS --- CENTRO
1) Construção te,centel em local bem central. 'Casa elJ}
centro de ,terreno - com ,2 quartos - salá de visit� �

sala ele jmüar ::- ,copa:..... cozinha � 2 1-VC _ garagem ,

e ,qua�'to de empregada com' wc. Vende.Se 'à :vista oli' 'I�
.

.f-t.11anciaua. oI ' .:' •
I.

2) Em terreno de 4�0 mi! - CO_!ll 3 quartos � 'copa _

oozinha _ sala de jantar - sala fle estar _ banheirv
'social ._!_ porã.o - lavanderia - WC (1.� empr�gada _

garagem cl q�tal:t'O, d,c eluprcgada, Localizada em óti­
mo lJOnto resÍdenciill. Vende.se ,em condicôes a com-

3) yende.se' casa de. madéira � com bo� quint�l 0

jardi1l1, E:xc�lentc lJreço 11am vendê- à vista,'
,

,

'

'CASÀ '- � 'GOQm�'IROS
I,ocalizada Clh bài�r� ideal. Contendo 3 ql,lai'tos, I ,sala
de qtal' -'- sala de Visita, l sala livhi,g, copa, cozinlJa,
2 WC completos e abrigo de 8m (116 nii) Preço 'à vb'L:t
,00i CO}l1 facilid!ldes.

'

,

IíVlÕVEL PARA OFICINA - ESTREITO
. VeniJ,c_se prédio novo ,de construção recente, eom ex.
celentes .instalações: ,:sclitório) com parquet' =:- duas
il1s�aJ.ações .sanitárias -, I)iso de cimento - mais ele 50
r

'

ampadl),s fluOl'escentes área de 700 m2. Ideal para on.
cina' mecânica, depósito ou 'al\mazém,

"

TERRENOS. NÀ J.,AGOA pA CONCEIÇÃO '�'
hm local ideal vara deSc11l1Só, Otima localiza�ão (?11G
111 do Rest:1LlI'ante' Olivéira),. Preços acessíveis: de'Stie
NCr$ 1.200,00. '

' \", , •

MAIORES

Estórias da'Ptovíncia

l'['mu M,uUA DA :(VIA'l'A

heítor' medeiros,

���. ,M'f{t; ,,��... :.

OFEREÇ t PARA AÜÓ:OISTAS '.

VESTIDOS, 'BLUSAS DE JERSEY, m"

MODELOS E' PADRGES dhuSIVOS
TEL 93-9418

- SÃO PAULO'

R, MARIA MARCOll�A, 426 _' BRAS'
SÃO PAULO / 0

I

\..o\
)

DE
�

IMPOSTO·
DE
RE'NDA

25% do seu Irr>­

pô'�to ,de renda à

SUD.E,PE e 6'Vó à ,EM-
,

projetos localizé(ldo6 em

ISanta Catarina, no litoral

mais piSCOSO do Brasil.

E"_';prêsas mOde,-nas, dis­

pondo de �ão de obra

éspeci�li%ada e pro9utiva,
, ( I" tassegura'Tl a a ta ren a-

do seu ;nvesti-

E . V. àinda pode
auxiliar o Norte e='o nC?l"­
d�;"te, aplicando-os: 'ou­
tros 17% na SUDAM

=

e naSUDENE,
i� (

prevIstos nos De­

cretos·Lels '221/67 e

55/6[, permitem que

as e01prêsas catannen
ses ajudem O desen­

volvimento de Sa,n·
Catarlna

Colaboraçilo dQ,

FEDEFV�Ç.ÃO DAS INDÚSTRIAS
>QP=,J�STAPO DE SANTA CATARINA
� .._--

\
- .

•

ln.
.

\.

p
.'

qUIS'a' "

r

... \ "

",'

, .

PET1!WLEa'

Quanto á explo r" ') d'"

Foram construídos 5" m�l petróleo, informá
,<

�miel�
kms de, linhas' de trans- _ �'lijnlsterio que'

é

", "áreas
missão: im todo .(J País em 'máis promisS0ras 38,0 âs do
llQ�- I

t-
.

t f!'mi1
I

r'e ,", tiO I '\� es· ao preV1S,os
" >

'

, ,',' � ,,,,: , ,

kms para 1968" '[{qccnc;âo Ea'iano, �kl i.goas..
Sergipe, ��arTei!'inh:L'S �,�ô

:, sul da nahi9. Ár =:�t 'obr.àS
la,�col1 ao m�r a )1'm0i:':�,

, 'Platáforma 'i11ü'vel r cl1.1I12.;4�
na, aiúda,\_ em\ ceI�J't�çã9;
com" capaéidade 01 'f r? '::iómH
até 3Ó metros oe [,,:o,:tín2q�

?:eran,té no' desenvolvimento d':"®, e ,(,"QuipP.da '. 11 sop ..

': ,nac�Q!lal, �evendo o· País '3'"
.

da capaz dá periu',;:: 9;�qs
p:r:eparar tecnolofjc�mef1+e' atá' a p_�ofú�m1idade te A,mil

Í)ara 'ehrrehtar' U1;ll prógra ..

· 111etro�.·
'

,', '

, ',' ,

ENERGIA, NlJCILEPlR

j ,:1
, /

.\:

i _-

,.oI- '.1 ;..
.f /

,\ "

'..- .'<.

I

O avião dl P:���çl�nFe' : pessOBl do ,áeÍ'oporto' só
,Charles çle Gaulle, uni i'Cil_, 'pássou depois qüé se, 'SOUb0

" '

ravelle", aterrem, 'de forma; que' Dé Gaulle 'n[\o estayu a

irregular no aeropol:tO., pa..
-; bordo. . ,"� .. ." ':

risiense de Orly, tendO-Se

,
'

'didas necessárü�s: pJ.:ra �J.ltn:pouso de emergência, �st.B

_foi realizado em circ nns'tai:í'.:=
cias muito aiNoois, tériêi�
três trip'ulantes iece )id-o� 'f�'..
�imeritos le've-s�

,

"

" ,

'\\ "�{

PQ�so 'infrutífero e baterl
c'om vü)lênc�a' contra a pÍi;.
ta, ganhou, altura' ,e' regres­
sou a, Pàris, Nem a tripulZl-

" ção d� ap'árelho nem' a t6r-
1'e de contrôle de Bru.xe�asarrastado.' por algun.s o ',aj1l;l.relhO havia decola--

,
tantes e parado 'Qru8eamen,�' do de Paris com �estino;J. perc'eberalil} que o aparelho

.,:te,' Q ,ae.idente ',te e coitrbtc capitál ��.,..a a' .fim, ele 'bu,,- ,naY_iª,',p,erd{do uma rolia,
:::.'V' .;ftIp 1. "��'y\ "'r-��t!t-�--'" "�"'� Kf.-.rl:�!.-.. �-.:0' :t_" 'fi •• ',' , "...,....�·�;P''i-:�·�''t�!.,..... �"'. "1�_" \. t'

"causawper<;lajde uma 'rO'da:'<oar Ul'l?- grupo,'qe:umVe!'sl.' ='''',(ip'Jche,gaF a capital fran-
, diflnteira" qullnd.o úma no.:, tários, Ao - chegar, �a' Bruxe,- ces�,' la tf�ulação yerificotf
.ra antes tentara' pousar em � las o tempo estava, ruim ,e o que ,á'roda' não atendia ao

Bruxelas, O pânicó eptre o &viãoi depois de tentar um comando e solicitou as rpe-'
,I

,Ao 'que ,t�do �qC3, ,�'General Charles de Ga1:rllé
O'f, •

terá que usar outro apÇLre:.
lho para abrir, os '\og6s,
'>Jlímpicos em Grenoble, ,

'i

, �.'

�'
I

f
=

[
,

ari.eridmos,
"-.

D/IÁDEID -::-/ CQmplétou Os ': maniJ'estante� expl�.· necido pela' Junta de I�nc'::;' ..

dois anos que um àvião dp saram assim selJ. deSCl,m. gia Nuclear ,um certificac!:i", DeP9is ,das med�c 3. ':mu;n;.
bombarcie'io nort'e.america- ,tentamento com as aut(;,i. dê que não estão atingiL:;" ciadas pelo p r e, d/3"ÍÚ:'Ü'
nó, cairegado' cóin bOinbas,' ,dades, nofte-aÍnerl-canas :e .. · pela' radi3.ção"mrclear, '(J (�l1.'

.

,Jolmson para 'S 'c'.. :e, a "dó
atomicas', caiu por terra na 'Ú�ilquista:s "que, ,"segur do ainda não conseguiram,' " dolar, 'que nao pl1e; 'e;,� pa::
lI'egião de 'Palomares, contá-' 'Çlfir'Ú1am, ,ainda. n.ão cc �:l-

.

F.:,inalmente; os ,habita;,'- ra a Espanha' um ti: ltarneÍJ:
minando de radiatividad,� pensa�am QS danos que 11:S tas �a região atingióa sus-' to especial como:, o :0'1cêdi:�

vasta área, Durante dois causoli o' acidente, tentam que o caso _deve E81.' 'clo=á Greeia e á·:r:in' :u:.dia; l!,_
meses depois do _ac{ci'ent�, Os' habitantes de Palo::;· tratado IPor um juiz' espa, ' 'imprensa esp'anhole, com!.' '

Palomares esteve praticé\-. res pede�L1 82 mÜhões ": n1101. \'
1

çou a descobrir que as bá,:
mente' ocupad� pelas força,> pesetas fi. titulo ,de ind'Ú1' ': ',., "\:' " ses naÍ'te.,am8rican-j; ::.epn;;'; �

, norte-americanas. Anteon. ,ção por perda de colhei :!s, OS TRA!,.'lDOS \ septam um' perigo', la :'l], �,
tem, 500 habitantes da re· 'contaminaç[\O de terra: Em virtude: dos tratad'Js, Espanha, Há dOis,.{; le:�es; Li

glao de'cpaiomare,s dirigi.' depred3;ção de propne 'n", militflres' hispano.::americ,'1. condessa, de M�d:ir.n, 5anll'c,
rem-se á zona em que ca;. , .des, ao ;passo que- o go," "':'- n9s, os acidentes causados

rem as bombas, pafa' real:� no dos EUA só' pagou �7 Delas forças'= dos' EUA acan. ..

zar manifestaçã<t' de prote�� milhões de pesetas, Peé) Y\ , tonadas na Espanha, ' são

to, ' também que' lhes seja i J_. jlJ1gados pelos juizes norte.

nia fôra condenada a ,-doi \

anos de pris�c' Pt, .. " ,1e�l'lt, "

Ider esses· mesmos T'rinc��
•
'"

--

"t

pIOS,

que
por , '

Os di�igentes' do Partido
, Trabalhista do primeiro-mi­
nistro Harold Wilson deci­

diram, expulsar T ao menos

por algum tempo - 25 par­
la&entares que desafianll)1
as ordens do ,Partido, abs�

tfndo.se na votaç;ão do

programa 'de austeridade.'@')

govêrno,
A enérgica

mada depois

O acontecimento reyel:1 importantes decisões legis.. Foot,
, I ,

a
.

determinação de Wil (!1 lativas da Câmara dos Co- Os cinco legislado,'es rc':

de reafirmar sua enfraqu 3- muns, ,tantes são princi:r,almer I,

9ida autoridade sôbre SElnS direitistas, Pelo menos de

seguidores trabalhistas, MAIORIA dêles se abstiveram na' i·
Ocasionalnlente a I fS U n .s O primeiro-ministro Wil. portante vot;:tçãp de quin"

parl�mentares trabalhi: tas san' possui maioria na Cà.' feira à noite, não porque:
e até mesiTIo pequenos f ,:1· mará q.OE; Comuns, formada jam normalme�te, de,sIe::,'
pos ,dêles são eJl.=pulsos, mas' por 630 parlamentares, ,f:E'. \ mas como prôtesto,,' ',t: ,

quaSe nUnca .;.:_ se e qu{' j'i gundo %(seguinte distribui acreditam' que a discipl
d{egou a acontecer I --, ção P?-� tidaria: trabalhist"ls partidária é demaslf.'do SL

. tentais cilegaram 'a ser ex- 352; conservadores 254; li- ve no que ,se refere ,aJS "
.

pulsos de �ma só vez, berais 12; um traball,ista querdistas, que se,.y

É bem prováv�l que a Independente, um trabalhis. .mostrando persistentem",'
maiorià

I
do:;, rebeldes re' (T. 'ta republicano, um con- te rebe\des.

ne com o decorrer do t '=, 1· servadoJ; independente, Ul'P. Os informantes que "

po, sempre e quando :'3, nacionâlista gaulês, um na- ram conta da deéj�lp
monstrerr� I firme gara' ':i ia cionalista escocês., Seis ca'. di1'lgentes do partid O di-

de que serão mais leais ao
\ deiras estão vagas e o p1'8. ràm que um dos prc

/,

Seu �róprio I gDv�rnq, sident<'!. da Câmara: que 0 sitos era, impedir um ;,.(',
Mesmo que nã,o se'an trabalhista, não vota, que dos direitistas �ont,:':

reintegrados nas fileiras Cl,) Aproximadamente 20, d0s chefe da maio�a, 'Silkin,
trabalhismo por algum t")D": 25 legi;;;ladores rebeldes, si1J semana próxlma, ;,
po., Wilson não se encOJ:t-a esquerdistas, Entre êles en· A decisão é tomada,

em perigo' iminente �le 'Yl'. contra-se o reconhecido ma épo� tie moral t .

'

der 'a n::aio.ria e Sei', dernra- "' ,ç,hefe, ,ela E�qu�\'da 1)0 ParL, , . .!3),ltl'e o;; ,tl:lj).balhista:s ,)

elo nos pl'óxünbs meses; n \s do T�'abal1:11sta, Micha8'! Parlamento.britânico,

decisão foi to:'..

do- pedido de

rf
'o

'o.

pelo rrienos um dos rebele

des _ o trabalhis.ta da aL�

direita
,.

Reginalçl, Pagét
para que Wilson renuncias­

se ao Cftrg'O de primei<ro.
minis'tro,
A ordem de expulsão /'

foi

dada oficialmente' pelp lf­

der 'do, grupo parl.amentai'
do Partido T1:abullJ.ista, John,
Silkin, após consultas COr>1'
Wilson e outros

pa�'ticlárjos, ,

c1Írigent'73

DETERMINAÇÃO
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De ordem do Senhor Diretor, em exercício,
Faculdade de'Medicina da Universidade Federal

Santa Catarina, Professor Doutor Ayrton Roberto

Oliveira, e de conformidade com o Regimento -Interno

desta Facilidade, estarão abertas, na Secretaria" no pe­
ríodo de 16 de janeiro corrente a 3 de fevereiro- p. vin­

douro, as inscfições a� Concurs,:), �e Habilitaç�o, ,
em

SEGUNDA' CHAMADA" no horário de 7,30 as 12)0
horas, de 2a às 6as feiras .•

Os requerimentos de inscrição deverão ser acom­

panhados dos documentos exigidos por lei, abaixo espe-
cificados: �

\
,

a). Certi(ió).do de conclusão de Curso Gina"ial e
. \...

Colegial (em 2 vias sem uso de carbono), com firmas

reconhecidas;

b). Ficflas modêlo, 18 e 19 (em � vias sem uso de

carbono), com firmas reconhecidas;
/. ,� \

c)., Certidão dé Nascimento, com- firma recoúheci­
"

/ ,

I

d). Atestado de Conduta, c m firma reconhecida; ,

e). Atestádo de S�l1idade Física' e Mentál, com

firmas reconhecida;
.

f). Título de Eleitor ou cópia fotostática autentica-

da;
I -

g). Carteira de Idel1�idade ou cópia fotostática au-

tenticada;
,

h). Certificado de Reservista o'u cópia fotostática

autenticada;
,

1). 3 (três) fotografias 5x4;
j). Abreugrrlfia (com resultado normal); I expedi

da pelo Departamento de Saúde Pública de Flol�ianópo­
lis, ou de órgão oficial do naís, cuia" data

.

de validade
- ,-

a de 20.08.67, com fIrma reco-não poderá ser inferior

nb,ecida. (
A exigência da letra "a" poderá ser suprida' pela

aprésentação de diplom" de curso superior, I ',reg}strado
na Diretoria dEt' Ensino Superior. ,

0, Concurso que, constará clt prova escrita de Por­

tuguês, Física,. Química e Biologia,- será realiza�o nos

dias 9,,12, 13 e 14 defeveretro 'p . vindouro.
/ I

O Português é cofisiderado matéria. de caráter eli-
, minatório.

b candidato será, considerado
: '\

obtenha, .no mí\1imo,' nota quatro
Química, Fí�ica e Biolo�ia

É de vinte e quatro (24) o numero de vagas a se-

\,
habilitado
(4) nas

desde qllê.
disciplinas:

rem preencl1idas.

FÍOl'ianópolis, 16 de janeil'O de 1968

Visto: Prof. Dr. Aydol1 !{o!!>erto de Uliveil'�
, D�retor, em exercicio

\ Bel. João Carlos Tolentino Neves

Secretário
25-1-68

--------y------,_._-------

da

de

de'

Pedro Eseartin notâvcí

jornalista, .ex.árbitro e ho­

je membro da Cnrnissãu Ide.
Arbitragem da FIFA, dá aDS

árbitros vários conselhos,
que abaixo reprb duzlmos:
1) Lê com assiduidade lLS'

reg-ras do futebol.

2) Não durmas tarde I1<lS

vésperas dos jogos.
.3)' No dia do jôgo, come

pouco e alimeetou leves.

4) Chega ao campo do jfl.
g:o pelo menos uma hOI',.

antes do tempo determinado

para I) início da contenda, '

5) r_,eva sempre dois pL
"

res. de sapatos, um adequa-'
do ao terreno nCTIDâ,Í, ou-

.

tro no
i caso

de chu vas; (}

mesmo com· referência aH

camisas, pois exis \cm caso'"

de equipes posslilrem un1-

formes patecidos COm o do:'5

á.rbiioros.

itro�

J. ,,�

l

O Presidente ela ACESC 1 falando a reportagem,
• I.. ".." f'

•

dec.arcu qu,e Iarâ cumprir o Regimento Interno: da enti-

da.le, aprovado em Assembléia Geral em IOde Outu­

bro de . 1962. -Os colegas, que realmente desejam tra-
i balhar pelo esporte, tudo farão" para respeitá-lo. Repu­
bíicaremos hoje na íntegra o Regimento- interno .àpro-

I
\,

, .
,

vado na gestão do colega Pedro Paulo Machado:

REGIMENTO IN;fERNO

o

• -<
r-

·1

10 - Pelos assoeiadõs da ACESC é obrigatório
a apresentação de, pelo 'n:enos,

,

dois trabalh�s .

(comen­

tários, reportagens. ou crônicas) mensais, nublicados nos

jornais ou irradiado� 'pelas emissôras do -Estado, tFaba­
lhos êsses que deverão' ser devidamente assinados pelo
seu autor, podeado o mesmo adotar pseudônimo, desde

que, perante esta Ássociação é os órgãos.de divulgação,
,/ se identifique. Ao fim de cada, mês deverão os traba-' ,

ções acima serão aplicadas penas que v.ariam da adver­

tênGi'a à 'eliminàção, a exclusão 0\1 eliminação d�pen­
derá no entanto de Assembléia Geral.

"-::='_-----=:==::" :....:.:";' :-;-::-::::-:-_-:-::::

5'0 ,-:A AC�SC,' conforme entend.mentos com a

Federação Catarinense de Futebol, terá a seu oargo o

conrrôle do "Reservado à Imprensa" elo Estádio cl en­

tidade supervisêra do futebol no Estado, d�ado pela
Prefeitma' Municipaí cem a devida permissão ela F.C.F ..

A .ACESC manterá o que já foi., decidido, assim distri­

buindo as cabines do segundo pavimento' ,(ela esquer­
da para a d 'reita de quem entra no "RESERVADO": ]
""- .

'

Rádio Jornal '''A VERDADE"; 2 _:: Rádio "Diá�,io
da Manhã"; 13 - Rádio: "Guarujá"; 4. - Rádio ."Ani

ta Garibaidi' e 5 -r Emissôras elo .intcrior a critério
da diretoria da ACESC. 1'4á yart1e de baixei' do "Reserva­
do" serão distr.buidos os cronistas' ela imprensa escrita,
a critério da diretoria da ACESC.

6° .-:- FicaJ11 os 'diretores esportivos dos jornais e
l.

- I

emissôras ,responsabilizados pelo que ocorrer nas cabi­
�

nas que ocupar�n,

'.

,

Lecion�-se Lingu3s: P9Jhu�u;cs,
l .

Ma' :nlática pa"(') ginasiqÍ1cs. Aulas

pr0t. Carlos _:_ Fone: 3022.'

Ing,!0s c Fral1Fês.
'F;:;lm�

,

lhes, já irrad ades ou inseridos nos jornais do Estado, 70. -- Nó atendimento dos convites nara fazer p�:lr­

ser remetidos à presidência da ACESC que, para ,seu te de delegações de clu .es ê entidades em excursões pa­

contrôle e' fiscalização, designará G '10. e 20 Secretário. ra fora da cidade ou do Estado, a diretoria da: ACESC
vir nos intervalos c no fim' � ,

Estes, nos nrimeiros dias de' cada mês, em relatório, da- precederá à escol,ha pelo sistema de rodízio ,ele equipes,
das 'Partidas, oomentâríes n� r "

'

través de rádio, pois isso rão a conhecer a relação dos que curhprirarn ou não as assim distribuindo os jcrnais e ernissôras pela ordem de

acarreterá moior tensão ner determinações "acima. antiguidade: 1 .:_I Jornal "O Estado"; 2 - Jornal "A

acarreterá maior tensã.o nec, 'Gazeta"; 3 - Jornal 'Diário da Tarde"; 4 --:c Rádio
15 � Nunca 'fmnes, não ;:;0, ? o

- Não estando o associado vinculado a nenhum 1 I
'

,
' - "Ciuarujá"; 5 -Rádio "Diário da Manhã"; 6 - Rádio

depnís de term4micta a par•. jornal ou emissôra elo' Estado, a diretoria da- ACESC, d '

tída como no intervalo.'
, "Anita Garibaldi" e 7, - Rádio Jornal 'A Verda e' , os

16-} Não deves fazer Ci>-
dentro do mais curto espaço de tempo possível, trata-

quais, sob pena de exc usão do rodízio seguinte, ficam
, .. rá, junto aos mesmos, da inclusão do-,elem.ento em re-

mentários, e ao voltares ao obrigados a efetuar cobertura eficiente
-

das competições,
vestuário procura manter, rer:ncia num dos veículos de informações do Estado, já reportando-se detalhada nente sôbre as mesmas no

-

seu
abso uta calma 20'1'@tJ.e"{'''(l!ue·oobJ'etivodap.ntid''1,_1''qlle' congrega "JS c1'onl's't'a,s '

..
-c

. .� ....

I -

- - - '"
. jornal ou, rádio. F aconselhável que os mesmos exten-

do aos teus auxdiáres e ce, ti
-

iti 1 d i.
-,

celaboração daéa com pa;
.espor: 1'103 e nao pel'ml IT,\ que nen rum e seus assoem-

dam a cobertura aos derna's 'veículos informativos, de
dos permaneça sem um órgão informativo para a ex- \

Iavras de cartnho, p{)i� que maneira que o trabalho I a ACESC seja sentido e aplau-
. ,pla�1ação de suas idéas e julgamento .ele fatos e 'coisas"

se, por aC2,SO, c,iJ;,p;cl'es. su, .
- dido em todos os ângu'os. Os cronistas indicados pelos

cesso em teu tra'):jáHw, a eles eló espo�t�, contribuindo seJ:}Jpre constr,lltivamente, para diretores esportivos para excursionar com os clubes e

deves em grande p�rte, pela a c\evação do esport� catarinellse e brasileiro. eI1tidades deverão pertc�cer aos nnadr�s da ACESC e-
dedicação e' c.:mhecime!lltn .

- 'l

3 o
- Ficam excluídos da� obrigàçõ,es acima os que

demonstrados ni,;s suas fun-
- estar em dia com as suas obrigações para com a ,entida-

se enCGiltrarem enfermos e impedidos por detern;i.iina-_'
. \

ções. de çle classe.
ç,ão' me�Eca, os sócios, "i.otl.orários e beç-en;éritos e os

. .

/' 8 o
- O ingresso dos,associados I n9 estáelio da rua

qu , cIj1l11provac1amente, estiverem liga�os a Olítros Iseto-
. Bo�aiu�a, se _fará 1;e1o portão do lado das gerais, me-

res que não técnicos da imprensa� do rádio.. 'diante a apresentação da carteira social do ano'; s.ob
4 o

- Aos que deixarem de eump�·jr as' determina-' ,

Crigoroso co11trôie da dir�toót da ACESC e da F. .E.;
sendo terminantemente proibido que os aSSOClaaos se

façam aCC'iJ11D a.nhai' de oessôas estranhas à imprensa es-

crita e falad�!,
' -.

.

,

90 - Este Regimen,to Interno entrará em vigor na

data da sua aprovas:ão pela Assembléia Geral.

Florianópolis; SC., em .1 o de outubro de 1962

GILBERTO NAHAS PRIMEIRO SECRETARIO
, \

/
17) Nunca frequentes elu­

bes, cafés ou bal'es onde :;'C'

�'eunam jogadores ou ê.iú­

g'entes\ _

- .

,

6) Ao inicial' o jngos, ÍJl'fi. 18) Fazer sempre' teus {'-

pura cGntl'ólar
.

o do�ínii� xercícios de marli!eira a 'es­
dos nervos, dividiWlo bem a:;; tares apto a dirigir qual.
energias, pois lembra-te qnc� quer partida, mesmo que
tens a correr, pelo. menoC) sejas to-mado de surpre-sa_
noventa, m:inutos� 19), . Se . algo te acontece.-
7) Qlj.ando tomares uma de depois de, terminado um jo- W 1 Jl h p�

,

cisão, faze com en�rgi�, não g'o e haveres entregue o :H�-
- hso:n: �,rl ur" \ ires

dando, l1pnca a iinpressão de h-�tódo, menciona ,em doeu-

,
sqa�oe..

tItubeaste' nessa: deci-I meuto 'à parte, às, uutü2'ida-
\ MASSAGÚ3TA DIPLOMADO

.

"
' des competentes tudo o que

8) l'!unca chames a afeu" te aconteceu, para· que tm\
�

(SÃO PAULO)
çã� ele um jogado;: de ,dedo! autorida�e fique. incólun:_e.

'

'lv1 A S S A G E N S I
em riste e com o' sentido d,� 20) Em tuas� mfOl'maçocs" ,

'PI::>Apu T' 'A '

,
)

�1.l-inilhá.lo llor' mais acen.. nas súmulas, jamais te dei-) 1..:.., ,\, .c..U I,C .

tnadas que sejam as tun�; ,xe levar por vingança, sim- ORTOPEDICA
razões., Lembt;a-te de que "pa�ía ou antipatia., DESPOR'TfVA
para seres respeitado, tens _...... ,20) Quando chegares a 7. ,.

que te dar ao respeito. tua casa,"depois da pa�tidi.1., ESTETIC1\ /
�) Ao tomares uma medi.. fa�e um sincero exame de " COSM'ETIC L\'

d d' t·
/ ". . r E t ,- t

'
,..-:1..

aras wa, e:x;pulsando de C(hlSClenCla. s a €Hr- e-a a
.

campo um jogador, pensa aI- verdarle sobre o teu tl'aba- GINASTICA MEDICA
guns segundos anÍBs de to.. lho. J:sto é mais honrado e nUA FELIPE. '5C,HMIDT, 83 _

mar-tal delibel'ação. O borr,: inteligen,te do que fazer crer , ,FLORIANÓPOLIS (� ',2"

�tbitro não é aque:Se que ex ..

'

,a si próprio que tuas at)Jl;,t- ,I
--c- - :) C,

pulsa de campo a�Iétas faÍ.. ções são sempre perfei.tas. . I
__!

tosos mas o que logra termi.. 22) No dia que apitaste =r=:-·-::::=:::=.="::==-::::�:·:::c==c==:=·=_;_==_':::__. __:::==,:.._::o.=
- f

nar uma partida cheio d�1 deves dormir cedo. Teu cor-

autol'idade e sem ntilizar l'e po e}jge mer�cido repOU'1·,l..

curso tão severo: As energias gastas, f,)_

10) Não use de (cois pesm:: ram pnormes. Há Cjll.e tér 1\.

e duas medidas p::1ra falbs ma recuperação e' ela só !Se­

que 'se desenrolam dentn) rã l'e;ta através do de�can­
ou fora da gllande áreá. Pa. so e 110 .sono reparador.
ra o bom árbitro nao �xis"

\
.

.
/'.:, I' ,\ ,

�-�----.__---_,� ::._ ._!. , ...__ :___:._,.--. I _11_. �.___

,
.

t�m zonas 'em eampo e sim
um regulamento a cumprh·.
Ii) Nunca beneficies comI.

a tua decisão o ba,ndo infe.
fiator.

.

12) Procure que os tiro ..

livres se. efetuem com a

maior rapidez, quando pa­
ralisares a contenda mar- I

cando uma falta>cüntra d.e-
t

terminado, quadro.
,

13) Preste sempre muita

atenção aos teus auxiliares
im�diatos, princfpaIIDentc
por ocasião d(ls 'c:mtl'a-ata_

ques" quando tua posição é

quase sempre de�:favorávcI,
'a fim de que os impedimen.
tos sejam mal'cad(,s com a.

cêrto e oportunidade.
14) Não é aC()i1,selhável ou

, _.---�-------.._-��_ ...._,--_.-.._----'
.

,

lLUGA..SE
Aluga.-se confortável residência -à rua José· do Va-

I
\
• .

le Pereira (Juca do Loidc),. nO '131 - Coquekos; com

quartos amPlos, Livíng de: 40 m2, 2 sanitários; copa e

cozinha, garagem e Íl13talação para empregado, situada
ém terreno de 40 x 30.

l

Tratar pelos. fones 291\ ou 2429.

Gremio de
Furto

\

(

II
A emíSS_ora ma.is -ouvi(:la em S�nta

Gilberto Nahas

Está às portas o, certame estadual, e' sabido é" que
conveni'entemente para a: grandetodos se prepararam

maratona.

O l1otic'ário é fartc em contratações, tre1110S ' pro­
messa de elevados "bíchos". novo's téqilicos et� ...

'Os clubes' não tem se descuidado do preparo de

suas equipes, naturalmente todos pensando em. c,017Quis­
ta'" o' almejado titulo.

A
_
impi-ensa por �el' lado, traça rumos para mel,hor

informar do� mais dist·_1.ntes pQntos do Estado; nêste

ponto queig m� rê'pClrta: sobre o brilhante idéia do co-

1(':':3 Osmar Schlindwe'n '1ue a�re,�entou em ta, -iiÜml:l. da.�
;euniões da ACESC, a sugastão ele se premiar anual­

�1ente após cada certaI1't" cs melhores do fut�búl, tal

Gomo se faz em: outros centros�'espottivos.
'- 'A informação impa "ci.al e merecedora de crédito

,dos,Cronistas de todo o Estado, face a apresentações de,
. at�etas, árbitros, dirigentcsl a paite c1isciplinar, tudo, el;�
fim, seria -informado a um órgão da ACESC que no fi�

/ ." .

na1, após a computação ,dos pontos, daria aos melhores,
,- I

um prêmio oferecido pela ACESC; acredito que fare-

mos tal' promoção.
Mas eu falava em preparação par9- o camp�ona-:

to.

Estarão os árbitros' se preparando? E uma incóg-.
ni0! Seria o máximo .de deslei�o, se

> �s homens que

cond�lzirão as partidas, que tem sob seus ombros a mai­

or responsabilidad� do certame, não estiverem se pre­

pm�ando física, psicológica e tecnicamente. Não se api-'
ta mais jogo paradinha. f'.m campo, 'nem com as regras

d d
'

d l' E'
.

, . . \,_,l
ecora as na ponta a ;'1gua. .

l necessano un} c;onJun-:

to de coisas indispensávêÍs, afóra 'a parte mont1. Pelo

que sei, os árbitros ,da c3.pital vem treinando fisi'ca pe­

rióelicamente; 'se renn'em, �'uas vezes por semana, deba­

teJ.l1 as 'novas regras da FIFA, j� regulamentadas pela
CBD, e creio, que todos saberão interpretar as novas

decisões da 'lnternati011al Board. E os do Interior? Es-

...
tarão fazendo o mesmo? Qüem os estará orientando, Isa­
bida que ,em alglP1s l�lgqreS existe apenas' nm árbitro? .

A simples prática no a[ito" não indÍca UJ;na boa arbi­

tragem, neIT\. üidica méritos par� partidas de vulto,
nem sem vulto, pois as r�gras são as mesm<l:s.

Discordo de se diz�r partidas difíceis ou fáceis,
pois todas obedecem a mesma, lei, q ,uni árbitro

'

deve,
• > , ,

estar preparado para ambas; :q1;lem não liver decisão,
conhecirv-ento; preparo fí�ico e psicológic.o, e orienta­

ção, não podera é claro, nem apit�r, juvenis/que co�no
o Estadual é um certame oficial.

'

_.
I

Que se faça uma seleção entre os melhores apita­
dores, que se faça justiç.a e que haja ,cuidado nas esca�
lações para se evitar vetos,' reclamações e coisas pio­
re_9'

....��.; \ '1.., .".;� ....Jt._"",,,'lu- , ,�, .
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õJp,lan,b_ll\lo-,c ;1 illte�ração total d� seguro

n:vi�;T\),

IH E�lPRES!\S QUE MANTEM S9GURO
1]\.r. SOCJ[I),<\DE 'DE SEGURO, a pal'tir do dia ime-

uiJ!o ;10 J(l \TIlCllnento cio 'seguro,- quando êste ocon:er

nu;, siLuilS'ÔC� e. dalas (l seguir indica'das: a) a partir

d�
, l�1-68, ,êJ11pr.i:sas

__ an\cr�Orl11e�1tc v�nc\lladas aos ex­

'1�.'I'(, 1/\1']\/1, IAPErC c a antiga Caixa de AposeJ1'ta­
c Pcns(íes dos Aeroviários; b) a partir de ] -7-68,

Clllpi':',SâS ;qlll:J'iormcnte" vinculadas_ ao� ex-IAPC e

1!�PFr::S:I)-; c) a .p�lrtir de' I �7-'69, elúprêsa� a�teriorJ1lerf-
, , \

. ..

te \'I'11\:ll:',ld�ts íhJS ex-JAPI e! IÀPFESP; c) a partit� ;de

par'tir das datqs nas

11), cOllformy o casü,
,

, ,I,
: ,:' Esc! arcceram' o;,; Em issários do J N PS que se, nas'

datas acima lllcncionacr.ls, por qtlfdqu,e1' lQ�:átiyo 'nãQ te­

", nh,\. ocorúdo a fixação da taxa ou cte1a a erl1'ptêsa não,

t,:íi;lla lido C'o'n Ilccilllf:utO em [cm!,)o .hábil, o recoihin,1,en­
to' 'lla COi.Jllibuição será .efetuado na proporção de ,1/1:2
(ÜÚl (�llZC a�/os9 dê 90% (noventll po; ce1to/ do �alor

" �1�.lU;rl do (i ltimo prêmio coJ1'trata.d'O [10 Instihlto ou em

sociedallc ele. SCgUTOS,
'-

>

" ;, 0p(lrl.Ull:l1l1cntc voltaremos com maiores esclareci.;­
, l1lcnl:os a rcsp.::ito· cio orocedimento do cálculo para fixa­

ç2iO' da priJ11�il�a ta�a� Poelernos adiantar� contado,' qúe
estão SCI1ql,� treinados grupos ,ele funcionários do lNP5, \

C�l.i.a finalidade é a de fixar esSa taxa e esclarecei os

�'rs. com,crci,ml CS,

" IMÓVEIS VÉNIA ê ALUGUE.�
-- �'rç'l'1\C.IJO ;(';n 'Caúa�viéinlS, frente :para o mar,

duis mil cruzciros novos,
'

J'
,

'2 - _C1üçara cm Serraria' (.Barreiros), 30 mil me-

ttl:S �lJadrado� c/pcquena casa de madeira: dez mil cru-'
ZC1IOS uovos,

3 (> 1\'les', .1uut<Js, du separadr.éllente:' em B'oIÍ1
,

A1JrigO,-�l' j)'JI'li.r dê ll'(�S ,1111'1
•

1 1.
- - y. e Cjl1rtncí1tos cruzeiros no"

VOS"

"I Ah1!};il-Sé jo!ia no Cl.'.ntni, 5i) metros ·1 J 4()0quacraüos: \

cruzeir\J$ novos nicl1sais.

;) -- ;\]til'a-se. ll1a,�llifíca rcsi'uência el?l' Coqt;eiros,
'ile. ft�lltc ]1;11';1 '(1 1.11ar: 400 crtlzci['os '110'\'OS'

•

mensais.

/,

\

_____ • .��-_. - - __ o

/

A CONTlNENClA

tundação Educacional de Sá�ta Catarina
UniversidiÍd'e Para o ,Desén�lvimenlo do

,Estado de Sánla Catarina

FACULDADE DE ENGENBARLt\ DE JOINVILLE

.\
. EDI�AL DE CONVOCACAO '

I \
�

I 1 Inscrições Vestibó1ar 1/68 de 4 à -31 de J a�
nciro 1,9ôS.-

:2 "- Reà1ização Vestibúlar 1/68 de 6 à 10 de Fe­

vereiro· ele 1.968.
\ r

! 3 - lhscrições e' infc1fI11ações na Secretaria da Fa-
.

culelacle
_
de' Engenhar'ia de Joinville, à Rua: Plácido'

Olímpico 'ele Oliveira (s/n (ColéO'io Estádual Governador
, ' p

'�ELSO RAMOS") Fone 21'24. Joi�vi1le Santa:' CatarÍ-
,na,.

'

31�Ol-68
"

'-'--.:::='.-::-�===-----.,----'-=-=
/

Afirmou ainda o Sr. M�'tirís Rodrigu�s que a fren- .,
'

te ampla tem como fiú,alidade, ainda; a resfa.u'i"ação _?a TÓpiCJJS ·tniernaciona·is
Ju�tiça Social no País, o restabelecimento de eleiçÇ5es
diretas a�substituição da atual Constituição por uma ,ou·

tra democráticas e o-co�b'ate ao ter,rorismo culturaI con-
/

.

tra', estudantes, 'Professôres e. intelectuais
,

O Sr. Carlos Lacerda, segundo o Sr. Martins

.,

-I

evidência SOCi�1
,{' A. Cados, Bl;tto, 'D�','Encol1t rarn-sc nesta; Canital, 'Da. qualidade de emls-'

\. .:�/-· .-

árias da Administração Central .do Instituto Nacional :-...
. O Cnnselhe de Administr« o ensino básico de cíencías nas Gerais. ]Jl:ofessorçs de ciências para

,)lc Prcvicll'ncia Social, os srs. João Ribeiro de Avelar e
-

\, .' .

t'f" o O órgão; ·tan1b'e'm' <'IJ]',OV!'ll o enSI'IIO secundârío, a C01�-
" ção do Programa das Na- e pesquisas meu I .rcas 11,. ( •• " -

desmaun Thiago Guimarães. A missão principal des-
ções Unidas para o Desen- Universidade Federal�da Ba-

'
outros dois projetos de am, tríbuíção do fundo especial

aos dois altos funcionários do INPS, e!11'.nosso Estado, volvimento _ l"NUD -, 3- hil! e o outro, de diversifica- bito nacional: um de estudes do· PNUD será de um' mí.

:i adoção de providencias para � primeira fixação da provou dois projetos de par, ção agru.índustríal, a ser ím,
.

de pré.iuvestímentos para lhão, 833 mil e 500 dólares,

, .

1 d ticular ínterêsse para li) Era plantado na região 'da Coo-, uma rede intêr-umerican3s devendo o Brasil coútrtbuir

taxa de contribuicâo para o seguro de acre entes . o
'

•
'

_ sil, que dízem> respeito á peratíva de Caf<erçult61"CS 'da de teleeomunicações e que com lO 'milhões 44'9 mil e

raball1o. Essa- taxa de contribuição, que: será fixada �n-' Ciência e desenvolvimento l\'(ogiana, benefíciária as mo, contará com a participaçãtJ 509 .lõlarest A Agência., exe,
'

divtdunimcntc por ernprêsa, incidirá sôbre a Iôlha de agrn.Industuíal. .Ihores terras agi'icolas dés ela 'A"i'g'enth�a,>Brasii., Bolí- cutora para a. im'ÍJ�an'tação

· id'ários de contribuição cios empregados e o recolhimen- O p�im,eiro visa retorçar �stados de São Paulo, e l\�-
. via; Chile, Equ�dor, Para, desse projeto s'en'i à UNES�

1'0 (\a mesma ,scrú feito "através da- Guia de Recolhi-
. _.

.'_- __'

_,_,__

\
"'

\
__

" � ��._.:_:,_:_L ),.,._�,_,__ ._
' guaí, Péru: e Uruguai é 01.1-'; ,CO.

__ _ __,
_ . _

,__ 7' tro que prevê � implantação �
J)icnl,u ((j H), juntamente com as contribuições devidas

,.
. /'

,.

\ '; de um programa pau-ame- Â aprovação elo prôje,to fl{�

,<tI P,l'cvlclcn,:ia social. Segundo, entendimento que manti- E" ". �" •.
" ,,'., r'icano de saude. diversificação 'ag'l�o-iIJd't1s':

í<V X:ert,l O ena 60ft lnenCla
' '

crnos com os dois emis ários elo INPS, a taxa de C01F, ".,.
. trial na região '(ta 'M6g1�n{t

nibu'ção êluc. acima falamos será feita ele acôido com com hasene Hintl \Nà'ci�nal ',: Frojetos ". ' correspnnde a+uma contrt>:

.

M N
' " - buiçã<lL.de 926 mil -e 50!} do-

OS SCl'uillt<.:s critérios: f - EMPRESA� QUE A -

mas-não pretende résut'fii�lo � .

.

Par.a a' execução .. do pro" lares por parte
-

do PNub
f' El\4

-

SEC�'U ho �O' lNPS, mediante apólicr a) a 'par�"
, ' .

jeto de desenvolvimento do e prevê uma ��]1Ü:aparÚ(l�
IÍI ele. 1-1-CJ8 para aquelas que se vencerem em 31�12-67· ,.", ensine-e-de pe"sqlÚ�as na. TI-- clo'BrasH de ri.;}} 'nliÍlrã:J :1'

� l
.

1 "'I ' d' t b) 'r'ti
O 'Ministro 'do Exército vai, cúziI< uma: continência -níversidade da u,a·,h'ía,' a fim ln'1'1 'e cem doIa'res. 'e'st'an''d.:l

1,[ !cn" uun �I('O prorrogadas ate essa a a; a pa Ir
' ..,.-> , ,., ,: .

"

•

- tÓv v , ao PresÚ:1eril'e.ela República,' co,niposta 'p�'[O's _ acordis de aten"'úr a's·_··I'ecess'l·r!ad",c, _'t
" "d n/

do dLt Úl1cllial:() ao do seu. vencimento quandO' êste "
'_:, ", .. ',', ,'" u:-- ,..", �', '" preViS'O um pr�,zo: e" (HlL.-.

.,. mélis caracteti'sücos e nlàrca.nt�'s>dQ .,H{noJ'�'�ci:onal. Esta, ·crescent�s de,pessoal q,uali- tro anos para .a ,'execução
GCOIT;\ llLlfíll�t....', l) transcurso do exercício de 196-8. )

, .','
,
,,'

"'.fl' d
'" '.' -. t

.

, do pro,1ütr... '::': "', .'

conti'nência já ,[oi experimetitad,a em p:et�ópóli�, qpando �!Ca o para a mdus. ria e r,e "
'"

.

-r U --- El'vlPRESAS QUE MANTEM SEGURO NO ' '

, O Marechal Costa e Silva foi .ter cofn: o Alto·,Cómandó'
INi)s. Tlll'\.li'Hltc vlllculâÇã'o aós,ex-IAPEt'C e !tAPÍ\1: a)

no quartel cjo 5° Batalhão de:'CaçadoJ'.e�,'
_ ,

.,,',>á�l)(i!tir de,' J-'-68 I1ara aquelas, que te,nham todos os �,

" "
Ela vepl ,sendo �stuclada e: el1Sàia�â "-}1� a�gum tem-;

�r�� Cl1)pr€g�ld\)s segurados no Instituto; b) para aquC=. "po c scu primeiro toque em público. patectiu - confor-
· ali') q\le J1wnlcnlJam parte ele seus empregados seglua-, I '

" " "', '

,'1' mc interpretaram os jornais --:-, a exêcução i; do tIirro

�d\,)s' -cru sociedadc de seg_,tlto, far-sc-á, sàmerlte a ,fix,'a- '.' ,

'

'.' ,'I"

. Nacional em 'resumo" fato q�le"o GabiJiete' doi Ministr�'
ç(io da l<lxa rclativcl àos ,ri500s cobertos pelO' Instituto,

, .,,;' .' ,

cio Exército con.t�estou &n nota' oficial, ',�' ésélaçecel'ldo 'o'

que pretencho:, com aq uela -ii1�JVação.

ii .1

"O Hino Nacioilal, COI11D símbolo nacional - afir-

l11à que o Ministério do Exército -:- não pode,,...obvia-
"b' 1 1 I

_I
d

- (
'mente, scr o _1eto e e nen mma a teraçao ou Te uçao, co-

1110 faz supor a noticia publicad;l po.r alguhs jornais,
Na \visita .oresidencial realizada nàquela op�rtunicla-- '--. '.

. \

ele, foi tocado i,?tegralrnente o Hino, Nacional, por üca-

sião da retinida da Bandeira Nacional, assistida, peló I

Chefe do Govêmo,
\

-7-'(1), cQJnrêsas é1nteriorillente vinculadas ao ex- TAPE,
.

-L
. Fo'i experiment1ac1a, à �he_gaela do, Presidente ela
IV -. Ei\·lPRESAS CRIADAS APOS 1-1-68, a I

"

pàrtir d� sua u,\alrícula no Instituto.
'

(

Rcpública, conforme 'estudos e ens�üos anteriores a

\

'

criação ele uma continênciá ao Comandante Supren10'
"�o

V -,EMPRESAS ANHGAS, SEM SEGURp, 'a
\ elas Fôrças Armaelas, à semelhança do que. 'há na 01'-

alfneas,"a",'''b'' e ",c""do inciso'
denança pata os postos de, oficial-superior e oficial-ge-
,ncral, par� ser toc:ada nas visitas de mtiná düf Ch'efe ,do

Govêrno 'às organizàçõl:rs das, três Fôrçàs' Armadas,
-

de··
\. .'

J1lol�lo a caracterizar, dentro da' linha hierárquic,a . das

mesmas, a posição con'ititucional que neia ocupa o

Presidente.
I

J-efci:ida continência - conclui CJ Ministério do

Exército - \deVe ser composta pelos acordes mais· ca­
racterísticos e marcantes cio Hino Nacional mas de

• •

- ,
.1

modo algum ooele substitui-10 nas continências do ceri-

mOlúJ públic; de'i'ic1as a.o Presid,ente da República",
�

�,'
. '.

'_'--,_ -----_._._'---�_.-,- )_ --/-"--'

� �L� Rádio Anita
, ,� ,

., .
1 ,RadIo como

. .

�I V. gosta !
••' ••• '.,•••••••••••••• \" e,e • fi ..... I) ... e

NoaaERto CZÉRNAY
CIRUGII,O DENTISTA

1i\\PLANTE E TRANSPLANTE DE' DENTES
I \ '

Derti '.tériÇl, Operatória pelo (sistema dE" olta rotação
I(Trotomento IndolOr).·

\. .. I

PROTESE FIXA E MOVEL

/EXCL USIVAMENTE COM HORA MARCAD/'
I EdifíciorJulieto, conjunto de solas 203

Das 15 às 19 horas
y

Ruo Jerônimo ;Coelho, 325

\

;- .

, ,
-
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Martins Rodrigues. Declara
Que tir�eljie Ampla" Esfá
"Mél-elldo Mêda. no . Gov'êrllo"

.'':'.:

Brasil' Eslalís.uco
o consumo ele fertilizantes, em relação

cultivadas', apresenta acentuadas .diferenças
às terras ,{

e um pais
p_9-ra' outro. Dados (la FAO revelam qüe no ano agrí­
cola' 11%:3,,:,'64 ;nos f.aíse(5 Baixos consumiram 464 quilos
por hectare, o Japão, o Japão 304, a Itália, 57,\ os Es­

tados Ul'lÍ.t'j'b!!;, .5'2,' a Rí:issi,,'l. '14,'; o Brasil '13,'" o México

J:2 e á India 3,� ..(mGE)
/

Belo �Hori,zOlite I
�. B DeoutaDo Martin$· Jiodrigúes'

afirmou
....g'ue nesta Capital, onde estê,'e para participar

Cte mn pr�grá11la ete ,televisão, qüe a frente ampla rdta
"meten'do mêdo no Govêrno federai, pois tem o sentidô

.Je acabar COÚ1 esta oligarquia político-;militat qt1e laomi-

na o P�del''', /

,/ Disse o \ Sr. Martins Ro(trigues--que ,a proibíção de

o Sr. Carlos Lacerda éomparecer ao rádio e à televisão

"constitui um ato dltat6rial do GovêrI'lo e uma pro.va

elo mêdo. elo Govêrno militarista, pois a frente athpla
nasceu P�l'� afirmàção do primado do Poder civil e

combáter ao terrorismo governamental".

MDE NÃO CONSEGUE

Ro-

drigues, fala em nome' do Sr. Juscelino Kubitsçhek em

tóda sua plenitude, 'embora. o estil.o de 'cada um seja
diferente, ''O Sr. Carlos Lacerda, por isso, antes . de

qualquer pronunciamento; consulta o Sr.· hlsceliÍlO
Kubitschek, ,

O CO.LEGI�DO

O colegiado que clirigitá a frente ampla em Mirtas

foi consütuido na manlla ele o.ntem degnitivamente, de­

pois que os Srs. R((nato Azereclo e :Carlos Murilo deci:­
elitam romper com o. Gove�'nad,or Israel J;>inheiro, não

aceitaIilclo seu' ultimaro pará não integrarem o movimen­

to .. O colegiado será' formado de. seis membros:. o�Sr�.
Sil'não da Cunha _� José Maria. Magalhã�s repréeentá.-

. rão Raul Belém e �dgar da Mat� Maéhado, o. Sr. João

Goulart, é os Srs. Renato Azeredo e Carlos Murlio, o

Sr. JusceÜ'no Kubitschek.
' .

.

'
.

Para justificarem sua decisão de não aceitar gt in­

terferência .dor Sr. Israel Pinheiro, os Srs. Renato Aze­

redo e Carlos Murilo afirmaram Ol'ltem que devem mais

1ealdade 'ao .ex-Presidente Juscelino Kubistchek. E após
.consultarem o ex-Pres'identé', aceitaram' int�grar o co-

_J '

legiado do movimento.
\ .

JANÍO ATRAIDO

O députado cassado. José Aparecielo de Oliveirâ
"

,''ti

que ,paL'ticipou em Minas de todas as conversações.. só-
bre a fo�inação da, frente ampla/no Estado e que pràti­
camente está integrado no movimento,

.

viajará a111a­
nhã p/ara São Paulo, .Çl fim de conversar com o Sr. Jâ­

nio Quadl'os. A frente aL11pla tentará novamente atrair
, ' ,

o ex-Presidente da República. O SL José Aparecida�
que se :t;econciliou com o Sr. Carlos Lacerda, buscará

lima reaproximação do ex-Presidelite' com o ex-Gofer:'
nador ela Guanabara.

Na manhã de ontem, os S1's. Raul Belém e Martins

Rodrigues revelara�l que os Srs. Miguel Arrais e Leonel

'Brizola seriam bem
-

recebidos na frente ampla, pois o

movimento é aberto � 'visa a redemocratização do País.
O Sr. Martins Rodrigues chegou a revelar que 'O ex­

. Presidente Jâ'nio Quadros poderá r'econsi:clerar a sua. de­

cisão, ingressando lia frente ampla.

PROXTMA ETAPA

I

O ex-Governador Carias :Lacerda é 'esperado em

São Paulo' no próxim� sábado; dia 27,� qua�do 'deverá
ser paraninfQ da turma de formandos de 1967 da Esco­
la de Ciências Econômicas� dd Fundação Armando AI-'
vares Penteado.

No mesn10 dia, o ex-Direto'· do �Departamel1to de

lmpôsto de Renda, Sr. Orlando fravancas, 'deverá pa­
, raninfar outra t.�rm� da Fu��aç�� Alvar�s. Pente::lao: a

na Escola de ClenClaS Cont �', 'e, Atuanms.
, fhHl\

, .
'

"

)

Em'J9'66 o Brasit-importou 12,333 toneladas de

alho, 110 valor de 5;6 milhões de dólares, -2,933 tonela­

ru.s mais que o àno anterior, q'tre registrou ll'lla inipor­
t�ção',de 9.400 'ton�làc!�s no val�i� de 2,5 milhões de

c1ólares. (IBGE)
"

O Brasil é o segundo oroclutor mui1clial ele larim­

ja.· froduz 50 lÍ1iIlrõ�s de 6aixas, por' ano, 150 h1ilh6es
menos ql\evo, primeiro produtor, os Estados Unidüs, E'

o sexto, país exportador, estando a sua frente a Espa­
nl;}. IsÍ"ael, ArgéJia, Estados .Unídos e Itália. A produ­
ção, bràsileira em ] 966 está dstimàda em 2,4 milhões

'. I
-

de toneladas. Nêsse aho sua exportação atingiu 79 mil

tonelada� no valor ele 3.8 milhões ele dólares. (IBGf)'
I

. f\ �rodução mundial ele./amendoim no ano' agríco­
la de 1-9'65 .. 66 elevc;>u-se a J 5,4 milhões 'ele· toneladas,
Os maic{res .produtores 'foram à Inglaterr� e a Chiíla

Continental\ com 4 milhões ,e 2,3 milhões de tó'rielada'l
. r' ,

"

i·espect'vani,ente.: A produç.ão brasileira, 780 míl tone-

laelqs, c61'0ca-Ílo'� e�1 6 o lugar, C{ltre os.paises, (IBGE)

, \

I.
-----" "'-(

_,_---

"

SUECIA EM FOCO

Invers'Ões Europé-ras Nos Estados Unidos (SIP)

Os investimentos suecos nos' Estados Unidos, dlh

_ rante 1965\' tot;lizaram US$ 217 m.ilhões. de' dólares; o

Aue segundo o· Departamento _.de Comércio norte-ameri­

cano, colocOl� a Süécia na quinto lugar, entre ds maio­

i'es ip,vestidore.s europeus depoi.s da' Grã-Bretahna:, Ho­

landa; 8niça.e Alenmnha Ocidental e antes da França,

Bélgica ,6 Itália. O total de invers-ão dos países da Eu--,

ropa 'Ocitlel'ltat noS Estados Unidüs em, 1 Q65 foi de

US$ 6,3 bilhõ�s de dó'J.ares .•
, '

,

Sueéos Sugererh "Fôrça Anti-Catástrofe"
Para ONU" (SIP) I - I

A· Süéc1a está disposta a colocar uma' l'6l·Çfl. de'

emergência, coml)Osta -efe 50 .'engenheiràs e técnicos a

s��viço da ONU, /l:')ara entrar em àyão em qualquer par-
te 'do m\!mdo, quando. se registrarem grandes catástrofes

da nátuteza, tais como encnentes ou terremotos. Assin:

foi..., anunci�do em Estocolmo, nCima iniciativa' que pare-

ce ·ser. ª primeira do seu gêl1ero no mundo. Estes peritos
fariam parte da fôrça permanente, de emergência do

s�rviçb das Nações Unidas, nas suas operaçõe� de paz;
�stariam qualificadas para '6rganizar e conduzir ai r�­

construção ou separação de rodovias e edificios, tele-;_"·
comunicações etc. A fôrça, poderia ser Íl10hializaela a.

cu�to _prazo.

Res@rvas Suecas .voltàm a Aumentar (STJ)

,As reservas em ouro e can'!;biaÍS estrangeiras elo

Banco da 'Suécia que sofreram uma queda considerável

'em novembro e na primeira metade de ""dezembro,' vol­

taram a aumentar nas duas \u1timas semanas do ano de

1967� enhando cêrca de US$ 77,6 milhÕes de dólares'
e tendo o total subido paTa US$ 700 milhões. A baixa'

J iquida nas. l:e:erva� �Ul:1nt�" dezembro �6i apenas de.
USS( 20 mIlhoes. A mv�rsao da tendencla no mercado

de cambiais e �uro pode ser considerada como uma

resultante elo aume.uto de 5 para 6% da taxa bancária

posta eTn vigor em 15 de dezembro passado. Esta medi­

da foi justificada: pelo Banco da Suécia como expres'são
da firme vontade s:tieca de 'n5:o desvalürizar a sua rooe-

,da/(coroa). .

�.,
, I
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na _;Praia �,a lagoa
'�:ic3oteaj�,���:���1��;���:[:� ;��v��1': i� 'e',s'�t':'1, 'd' II:D' ,'8' r',ale -I'�I" 'd, I' 8'5, ,�n,"I� I' 'h,0-' S . cret�:Pc��C��,�U��1�;�:;;6�i�� �t;<����cl�ot��,��,!J��ap��
preços, para, 9 taxís desta Capital, fixando em'NCr$ 0,40,J { . 111 I ' ,

.

bir � tráfego de veículos em determinadas horas d� dlal
a bandeirada, em NCr$ 0,36' a bà:nêfeira','l.e' el� NCr,,�;_ "',,.' .

",
1 :'

_ '. � .' ""
'

"
'

" 11a Lagoa da Conceição, 110 trecho após a ponte.v "t
,0,46 a, bandeira 2. ',\', ._�' _,..,: '\:,," ",A} �sti�ahva de, 1P'Opl:J1�.:r'��, Para 0f ,l\1-UlUClplO�, 6.758,840, Paraná 6,670'.382, I cetuadas ,as Capítaís) são .Domingo pela llJanh;:{ grande ;lúm�i'o de VCtÍclllOí
" O <{,mneílto,,' de acôrdo com ,à "re,'soltlção, ',da DVTP; : ,n,rasHçh'�S; �eJl1' 1 d,e iJ,'l�ho de 196,7",9��' �ocu,men,to elabo- Rio Grande do Sul, 6,305,904, os s��uintes:

'w"

foram barrados à cabeceira ela ponte, impedindo 'que
d

" . Pernambuco 4,570,08'5, Esta- " �,

d' r" '

,pren e-se a' .recente majoração do�,,'e01.ri�u�t1veis.' e 'lubli-
.

ràd'l) pelo I'\íb"mTlí,6ijljl-de' E"taUíka· da Fundação IBÇ;,E, do do Rid' 4.315.856; Guana.-
Nova Iguaçu (R,J) 45Hi2'. ,�eus propnetancs, se ,mg ssern <�queja p!,�!(L e a. 'Outra!

f!ca��es, das peças .e 1c�s?c)l'iOs, dys,' iIÍ1l?qst?� ,e, da. ���t,i- '; 1á está -send,Q i�'{�;egue f}s repa'te: ÇÔI[)S,' em caráter oficial,' ",' Campos (RJ) 372,,289, s:io vizinhas, O fato ,gerou uma, série.: de, protestos, uma vel'j)lruiçao do seguro obrigatório de respo�sa:blh�a�e'" 'c'm} ,,'
':. . '. ','

"

':"
,; ,�

.

'
_ 'I Y,�

bara 4,031.289, Geará ,." .", Gonçalo (R.J) 3,15,602, "Du..! (q�e nenhum aviso havia sido dado 'pe,a DVTP,
"',

:JJ,
bem como facéao.reajuste havidó rnas 'tàtifa�,d',é' fâxjs\;,',e l�l.d,lc.���a;�,?, B�.�,s�l u� p."JllW�ç,a�, �d� 8�,.7�5.2�9, 3.731:031, ·Mará�ão ,':""� que de Caxias (B:J) 30G,,97!,., Ante' o re,�lamo geral, inclusive dcfuristás que s�

,

, lI..i1< � t d ']'6 I:'!." �. '''3 '�99 952
,� 3,273.1'76,' (Santa Catarina ,', "" ,

" nas derna s capitais do pa.s. 7'.' : .�', "",':' ,,' :;
,

�mh�? e,�;' GS 51:u'_m�" ,
'; (�, 'r:;�o ,e",�,:;"" ,estao ' Santos (SP) 300,698, ,Santo, viam Impedidos de cunpecer o Iarnoso ba,near"ó/, o Ve,

. q� novos !i'1;,"Cços' de, taxis' já estão :vígotàijd'o"',' 4� �,;.:' nss Capit�j�,. O E:3!�'�i,' �llis pt,'pu):':l'So.'é 'São Paulo, com 2,592:547, ,Goiás 2.178,ilO�,:, André (SP) 279,436,' S, João rcador, 1,�fa,lJro, Vera '!?,:CA·urCll.'l o/,s,ecretúrio ,da S�gutan�
'DVTlif está regu.ando os rax.mctros; de acô�do, eOlll"·':a /.' � 5.909.012, habÜánfes, o mesmo ocorrendo com sua

Parná 1:.878,594, .ESp'írij;0' do MeritÍ; (�J) 244,oa:J" Pública e o, di�et.or ,Jcl, DVTPI ,�na)or. Zizimo J\;foreira,
nova tabelá

' ", ", ',' I,' " ::,' " \
"

, " ",',}' ',,, '
" Santo 1.812,003, Píauí L, ,�, , , Campinas (SP) ,242,334, Lon. fazendo-lhes ,sen,tJr., ilS 11l<':ünVeIlJeU<?las provocadas 'pebc

')' ,',', ',,�'.,::' � ,C�p'J!al, ,'�í\',o,� ,5,.,3,n;J�:,��'4 ha-�'�(i8J,utC:',. ',s�gu,indo,,-se,; p,êla,," ' 1.736,205, "Alagoas 1.370112:1,
(,., ., ., , ',' ,"

_

' "drlna (PR)· 209,651, Pelota::, U1'�d\da, que 'se constituia em aspeCto Jl.;gat:v,� à expan,
t, ".� ",-'-,'" �',,' ordem, o Estaij9 'd� M.il'las Gelais", CÓ!n 11.403.�44 ha- Mato Grosso 1.261.77�,' ,_R�() ,

mGS) 200,959, Juiz de F,')- são_do turismo na cidade, Ateu(j.enclo as punderações du

D· I . d' p' ." i' ��'
I

':1'· "a'
-:' I, "

"', �< " ): �i�a�t�s: I'C :S��f fapita'í, � Jl}��� Hat·��ni.e�' CO� ··í.09'1.97i, ,Gn�n?e do Nor:te' 1.257,�1d, 1'a (MG)' WÚ91, Culati- sr. lsaUl:o V�fa, o "secretino Y,icua aa h asa-; maMou
.

Ire or ,�., rOle 0$ ",oopera lY�S ,,0:. r
,; ': :, habitântes: ,

"

-'\ '.-
'

, '.,'" Alp�zonas ,88�.r88, I?erglpe. na CES) 1135,358, ,R.ibeil'ão ' li(1)erar .o trecho impedwo e deth'll1flh)!J / ue1 policia,
BUU ,',

C °l'l' � I 'd h"':· ";"" i' ,I .,., ',' ':' "}-, '

8�11�15',�cre, '1�5.4,90, �f;r. Pret,P ·(SP).1�2,966, �Osa�/ mJllLo�maois)ntcusivos,dos guarctas de tlán�i.tuila Lago,
," ,"fi V!1i a . ,apl a ,�r� ,�r ,,�'"�ullaç.�,: í.� :,'� :' '�aia )r,as11i��yB-' �timatj- mo 'os da� Capitais, De R(mf:ioma 1.96.9�7, Ter, AI<_lla-; co l(SP) 1f.4,663 Car'npi!',� dá C6ricerção' a fi'm de tr'allqUlhzar ús usuarivs Jáque

'"
- cf' ,

,

"

•

" .'., -' ':�' V' va," de populaçao em 1, de aC01'do din' s�us dados'. 14\ pá:1O'1.662,' Ter. Roraima' " Gra'nde (PB)" í.,5� 018, Ponta p{aia: ,', 'I \
" ,I.

,,� ,: ,,'Pfo�dente �a 'Guan,á:,qrf1.�, chego,��o:nt};:rli : :',� ',��h�: 1;��lhó de'J967'é c;i�'3�7,5.7�.'" Q mllnici�ai��(aléíndas ,Cap�;_ 39,05'7, 'F.er, Fern, de NO'ro-, lOrossa (PRl 141.�S::;, Soro- I

I :
'

C<l{)lta:., 0, sL'loao 'NíacnaJo f,;órt�s, gu.re�or ,,;S,upervls,ci,t.' metod\) de e;stimat!vlf",J pa,ra . Üiis)' 'possúem' màis de. cem nha' 2,33�; :; caba CSI!) 136,936" Sa�;a / \,'
"da Carteira' de, Projetos, Cooperativos do �NH:.,,' Ve�Q : :Brasília não, foi :'basead? 'mil:- habitantes:,

-

..É ,p6ss{v81 '

Vrària \R.-GS) �36,5Q1,' Fe�l'a IM'· ,. d 'li! '

'h
' '

'manl,";I., C0l�tactos Cülp I ascooperativaf et·I'rist��u,�ÓS: :��: . em: ,CI:e&ç�riientol" ge.9m�tT!-' q�e" 0\ n,umel'O'" �,uJ?ente, I po-rULAÇõES, ,DAS 'de : �taha (BA )L133.39ij, ,'"U'DJ'ClpIO:S �, o .,,-Orie' se emp�n �m
..
c

orieülaç�lo das --cooperativas' habiraciof�?-� ',e #ndtc'atos: co",qomo ocorretJ pára f4pu� 'pois/â estimativa, é/para '1
\ CAPITAiS

,,'

. Piracicaba CSP) 1�1J.6S�, Teo.-
' '

"h i"
·

t
\..,

d Há 280o' se,u "çiesem9arqu�: l}0 a�rop0íto ,H\�r,çiÍj:o -fUi, Ylê4��c ":rar a,:'I?Oplilâ�ãQ .tp,tãl',' çi� ,. ',de julh�,'4e, '�%;7., 'capénda; \-,
,

, �, , fiio 'OtQni, (MG), J30J39,(São
,em c�mpan a p,�, �,cons �uçao' a ,."�

.

"

às 1'5 horas'cmariãoclà,Varig.,':' i: "�_;',''''''''\�,',
,,,

cada'uni4áde.f�tletãda,"ril�S' certa�eÍite,-\.p:n'calculo de Sãó P.aulo'5::383J:94,·Belo Caetàno do Sul (SP) ,,,.',, ' ,;)' ,

,I
, , ,.': '::0' sim r-,9. c�esOimentoi,-ari'fihe- � c'rescimento ,'nos

.'
ultimos Ho:riz,onte '1.091-.9572;' Reçi� 129,611. Gov, Valadares (Me,) AI�plà. cam,9ánha em favor da BR-280 acaba di

t"
" , " -,

111
' ,fe -1.056,iOO,"PortoAlegre, "I r' Cru s�r tançqda,Jem.manife�toj em p'mie <la região norte d�

,"
lCI). 'pOlS, .que 'a, :qu'graçc'Çl : ;seIS _, mese$.�. I • �eus,' na, 123,565, Nl opo IS' ") ,!"

,

Relàçõ�'s PúbÚcas 'do G�v,��no, :"o�r�r' ::'
,', _ �.,���g;:,na��i�:i:t��:p���\� I ����e��: :ex:6��;o'���!ç��' ��;����za J�:�,�����U�i��!�73?, i

���,�::, �:�����,�:�)120,200; ��ta��: �1�:���:irf�,:��sj:�;������iC��I���ed�: �Ja�:�
,

L" d "2 ". d d! - .,' ': r:.,,:.,: '!" ", '·,'aumento.,de suá' p0pu:lação. d!3, '93,775'. 'Uberlandia �e 575,889, Belém 546,339",Goi3- .Caratinga (MG). 118,943, 'pá, os Rota,rys Clubes de' Jaraguá e (Juara111Írim, OI'
,S",OutélS, ,,'� • ano�..: e a �1 ..usl ..aç,a.o ',',"':,,'. 1:- P9í>ulaç&,0,'cto,.DF.1�, d?Fl-; l[beraba,' ciçlade� d�� Tri�n- nia 306,63'9,. Niterói '295j452, J12ncliaí (SP) 118,713, Ata- 'Lions ClUbes de Ja,ragll,á e CorlJp'á, 'a Assoc,hção Comer·

� .

� ,

' '" /: ,,:'. ',�", .:
.. ':' ,forme' eS,t.imatiN'a, s�per;ada guIo Minei�o cophecicj.as pe-,

]\IIanaus 242,253; Natal' ""', leia (MO) 1.18,112,' Olinda ciai 'e Industrial de Jaraguá e a COIl1issào de Integração,
.

" O GabiRete cle ,Relqç�s P4bIicàs,' dQ': GQV,étflO ,-ê, dQ, apenas pel'�s cí�_'Qirp, Càpi� la' 'riváÜdade, 'e"Stãõ, na �,�s-' 248-011, Maceló ,213.953,: São \�) 115,§1O," Canoas· CIROS) , do' Vale� do _Itapocll. f)

Estéi?O, :cstá· ,preparan,�o_u.çn,a, gtalldl':"'exPós�çã� ,.dai, Qbdf� .-' 't/Üs estãdtials�
"

�s�-,iaul'9� Ürr;:ativa; ", com' 'p'hplIlaç?9 .I,uis 2P',899, Teresina. lo,:', lJS)103, Guarulhos (SP) ..
, , " ",

.

.

"- (

da admin,is'h:a-ção ,1,,0 ."Silvei�a,' 9,ue' éoméuJor'á. Í).�' \4ià�'�J . ,Be,lo :f!:or.i;zônt�,: Rec��,:'P'Ol;- � ex�t,a.ment� :iguâl:' '97.7179 lfa-' 182:878" João Pessoa 182,455:' 115,095, Guarapuava, (PR) ,/ ':I \C I

P.? �
COF�'ente 'o .se_gl:).n,dQ-ano de go�êrpG,. A, niósti"í/-: q�' 'to, Alegr�;' ,�alv�qo,!,,' ,Fortu- .

'!:litantes:' E,séús� verellcj,orés Aracaju' 150,367, F10ri_anópo- 11J015:,Mon\e� Claros (MG)
S"

'

d'" ", �'ü
- ,_;,i ,

d' 's
'

'ebta ,sendo ,orga,lllzaqa' p:or Waj�einar Aúacleto, 'c()ristár�, ,:l�za, Gtlr�tjb�' e .B,elemy:, ' só' rec.eberão 'remuneração, lis '126,865, Vitória 12d':5í[), '·n3,426, Rio Grande (RGS) ',e"rvi' ore:s -pOsiais� secção / e
.

anla
de e�posi��o, de 'pain�is, fotográficos e de, :i�<f>Í?i6jeÇ:�(/ :: ,-4' ,: » ". '"'' • ,', '. ' ��, o t�G�, e:r:t.��de.< que de' , Cui�Jj_á 8'2,'847" Porto :�Vell!.o ,: 113,209, Volta Redonda (RJ) '''alarina, I"em" diretoria· empo'ssáda,'documentafla {,das, 'qbras do sr" Ivo Silveira nêsses, ,dois ',Ir estiJpativa :de 'popül;i- julh9:' ?;t� agora

.

a popula-' 7'7,159� 'Macapá_ 69,721. "'i Rio 112.973, Garuáru. (PE) ',".
"

anos de 'govêi:po. O loç;al, da e-�posição'.. ,será· ,defrQote"� ',ção' ehi' carater',6'iíc1al ci'es: ção (}];\?sceu "alérn de' "éem Bian60 63,27i,"Boi" Vista � "

.'

11:145, �ábo8.tãó (PE)'",,: r ,_

, ô '''', .,
>

tatedr'qi :Meti-opolita.p.cÍ<.' "_' (. ,
.

" , '\'. ;'êe, dÍi(: iin:porta�cia agor>a� miL';
y ,-:("'; , .: '

'�34,65tl,.'
I

110.69, 'BlJ,uru (SP?' 106.799, �E-' . a' seg�inte a sua composJçao:-
J?e outra parte,' es,tão ,Sendo 'àguardr�ós' no' próxf,. ;,dad& ,su,a' .p�_0vaver ra�i�ade ' POfULAÇ()ES:' El.os, E�,!A� ,'". M,9g1 das Cruzes (SP) . �: 'preooente de, honra: Aloísio Hernie) iuo Rit>ciro;

JI19 dia, 28_;- ps Jomalistas car�ocas e paulis,tas 'cjuç '\yirão, :l?ar�. �alct�l? �os ';'mupici-I, "DO� � :rER�I1'óIUOS . .' l\tA:]S ,CEM MIL
-

'196;57:9, Caxias dO Sul mGS) 'presidente da :diretotia: Jorge Nery Pereira da--Silyeir��
�afer a,mp. a co5ertufa, para os' principais, orgã'os de im::;,," pios, com mais 'q'eeern mil '��' -"', "i " , ,106.470, Santarém\ (P'A)

,

1 0
.. vice-presido Ar,ybaldo P6voas; 2 ó ,vioe-pr�sid., Oscar

'�7en�à;"do �aís. dó segungoJ ano de go�êmQ d<t, ,sr. ' ,l\íil! /'l1abitarl,tes-, �W9� : y§!eJÍ,c;lo- s�o, paulo';J.lp,909,Q12" Mi7 o,s_ n?u.niç�IliQ,�, qo� ,n;:t_?.lr;;', 105/r.;:;7, Maf,'llia", �$P \. "'_"" We�� :F1Jll,Q;,' .seçretá+;i,o:geral: Antônío, Me:�ld�s: �ejta�
SJ4ye,l�a. ;. ,�'�,',"I .. '

,':, ,res serão remíutlerad.ós, co- ,nas Gerais,11�403:844, Bahia de cem ,ri,aU'habitantes'(ex- 102,65:3, 1°' secretário: Manoel 'Osvaldo Valgas; 2° secretário:
, ; :.,

',' �"I" :I -: "",

': '/ \) Ed,;{e Bltféncourt; tesoureiro-gerál: Carlos Alberto Fui·

F,'
,
'.

t
I

�

I'
II 19raf; 1°:, tesoureiro: Alb,úto Stuart; '2.'" tesoureirQ: Jose"

'i:' I,aze:n çon a'lcomo� ,QI 1 no ;:�u:;;h:eJ�SliçaaprOVaregUlame�lo'trabálhadores metalúrgicos e, do iü�teJjal ,elétr:�c�> ,., ',"
" ,,,',' ",' " ': '

,

� I

:de JoiIl,Ville e{s�ãq r,ei,yindieapdÇl qliPI1entQ,qe "saIArios� '<jlli·

S'�'
�

e"
":

t 'O'
"> I.i

'

", " ,",A. ,
.'"

'{f·'
',' J',/

, ,. �

.

,do �oncurso para jui2e�� de direiio' �"
�,anfo ic;starell1;p�rce�en/i� q�a-!ltia que áãÓí,�,OOJ11pa���,.. .

'.

, '.-r'
'

GOnB'm ICO'
c
"I'

ln' nC Iro'
.

, .1

ü� lIlcllCe� do surto' mfla91Onano, ,,', ',� \ J .- '.
" ,,' : ,"

,:
, ,',': ".:�' _ "

,

. .' '",'
:' 10 Tribunal de J ustica do E�l<ldo (.ln'I'OVOli, o regula·

A, f'manéhe�ter cátarinense", segunldo r.�gístr:o " pe ': '.." ,

, �.:. ',,-. "

'1T�C'11tO, do conc,�r�6 pala >? provll1�ento d9s �al'gos ad1lli,
sua imprensa, possui 3,234 operários em 'éníprêsas' me- . ('

'"
' , ,

"

'
"

. " '

,lllstratlvos dos JUizes Je dJreIto, 'que constara da compro- l
taiúrgicas �, d� male.rial 'elétrico.',' , '�?I

'

'O 'Ministel'io da' Fazenda- divulgou U�ll e�tudo sôbre' na nf'> l��smà� tenipo, C611'1O tindo', que a resposta aos ,vaç�iiJ de )rc:qu1sitGs de Idoneidade 1119ral � da pJjest�ção,
',� , o que; fêz'_1967 ! IÚ> 'setor eéonômlco"f"riallceiro; desta- causa e conseqüe'ncia, acre!'i'- ,estímulos da demanda 'fÔSS3 de piova�: intelectua'is, Di' j�0j'jna a, i disposta. 16ntfou eJJl

, ;, ,: i ' ,''' ,
'

, cmld6 ··três p'outós,: 1':1 í:et<lnua na 'un'f:cãdacão de' trjbutos� 1

centando: "para rompú:0 'bàsicãmente' 'um aumento 'vlgôr I}I:J tlaima ciua·rta ,Úira,' data 'de', 5(\,1 publicação n�
) Cenh'o'de 'Saud'e) de, Joi!mviUé�teéiàDli" ,,'. '

,

' ,',. �2 , \ , ciclÇ)' no elo -representq,do ,da ]:!rodução �e' b::ms e 7�l'- 'or"'ao oficial 'dltartncnse., �' ,

, " a politica agressiva de exporta,ç:i-o e a redução dos meios
\ pela taxa .'de juros, pois "ao' viços, Dessa 'forma, o Go", ;;', 'i órn�u posse. i :nova diÍ'etoria da.'U !lião � J3raúleir�

�" ,leite 'q'ue Já':é.. 45 o/'o,I,�ág,ua de 'pag�m�ntós se�l' r�strlção'�ac( ç;édito:... : :' .. ::':: ,'.' .. ,: '-reduzir-se.! os cústos finan.. yér�o, para ,�ur!wl'itar () dos Servid0rç;s Pósta,Ls'JeJegraLcos, Secç,üo �le San�a Ca'
.

"

'" ' :
,

,/

Há' ênfas'e � 'tra�allii as ...içc'útes' lllcdidns' 'do'C,o-, oeÍi'os',' das emprêsàs, "at,à. ,grau de liquide� das emprê- "taripa, ,L , ,,'"
,

• ,

,
'

"
,'- < ",,(' 1"

.

I l sas" alter'oú a sistmm:tica'vêrno;\fal'cOÍll'o.pro:'mQver a refotm:l cambial;com o,oti'-, ,canco, assun, un�_a cas 'call'
�, "

• ,�'" � ,,'. �

, I
"

sas de alta de preços, Fo_ de éol'eta do IPI,/parce)an�
JdiVO 'de restabelecer () 'poder de compehcao dos 'nossos b ,"", d t:'. R elo e, .c'onseqüentemente, ·di.:"? '

'

_,
• ,�

" , ,

'. ral'l'J", aIxa a,s en �o as
,
c,

produtos no 'cxten�r. solúçõcs 79; 'so e 86, do BaÍ1- 'latando os prazos de l}CCO-c'��,'
,

' ' \
'

co éentral" incentj..v:�ndo' à lbÍlmEmto' dG impôsto, o qU".l
,

I A refórma, cambial foi zação ,da capacidade ociosa . 'C)
, "\'

- , " ' " , redução' das, ta;m,s, d,ê ju-, significolJ >
uma increUlento

jus.tiflcada p!3lo K1�nistério" da economi!l-' Com isso au·
),"os, substancial da d;isponibili-

da Fazenda em vi!lta da ue., , menta, .. se' 6, nível de consu:
dade Ide capital' çle girQ d"l§

.

.'
,

(
,'.'

"
,cessidade da nrantlt�nçã.o mI) e do bem-estar geral. Confo"rme' afirmacões dq " ,

.G'overnaddr inaugura 'diá': 3� Q' I
•

dêl uma, política cambial Anunciava o 'Govêrno nos Mil}istro 'Delfim Neto, se-
I

,emprê.sas, ,

;

/ realistà, 'destinada- a"manter priIl.eiros
\ tneses( da atu31 gundo- o tr�balh9,' 'a esVa- "- A "Operação' J'Ústiç'a 'Fis:

Laboratório: 'Cenlr,l ,� a iínprtms� .
as l�làiões entre p�eços in- admi:nistraçào�' éontinua o tégia do Govêrno, para re- çaI", que terá êste ano se-

•
, , J " ",

I ten).os !? externos' e elevar o tra,balho, - uma sé�ie de tomar o 'desenvolvimento" ,�\ qüência at]\8.vés dos planqs

,(
O Laborató�jo Ce'rittal, obra ,das nia!s, importanyes nível de renda e, emprêgo medidas para baixar o' cus-, combater a inflaçã(')', ex- departamentais consolida-

p'ara o, setor de Saúde Pública do Estádb; Qevelá ser 'no BI'aSll, ',póis fiuando se, to do ,dirlheirp. �nlurgênd� pressQuise a,travéS dó au:" dâ lilum Plano Geral, con" jl

ínaugura(jo no próximo dia 30, ,do corrente pel(i), gover- "aumentam ,as: exporta:ções' o posta no, encaml 1ame!l�o mento da demanda global,
M

�0Ia,borac;;ã0D do SEPRO, foi

"nador ,Ivo Silveira. Per outro lado, 'outra obrá de gran-
"se reduzem as, iÍnportaçõez do prÓblem�' 'cla,_tax�' 'de de bens e serviços, e da am- tentatIva ,coroáda de êxito,

d· 'd d
'

't
-

11 'E t d t b' diz o do�umen,tlo -,' o juros" foi 'justificada com o pliação do grau 'de liquirlez ao:implantar métodos mals,

e· lllverg31Cura!léll'a,a a 1111i1IS raçact50 s a o, ,am' em i ",
" ,'\ '

serú �r'ltresue p�lo sr. 1:-0 Si�v�i�a no, d� 30; T,r�t(l.'-sif I qu�! se fa� ,r_efl.lme�te é ��r
.. f�t� �e que, no ,_processo, do 'peto� privado" única for- ' modernos t 'de fisc..'llização,

da ]l:)Ya\ s�de da lmprellsa OfiCiai 'local1zada' em: :�aG9, ,ma:��r emp�e�� ',à :,cple��,v�,. ',,:�lrcu��r ,d� mflaçao, uma ma ue dar a necessária fle- com'
.

qa{'áter pedagÓgiCO
dos Limões, e 'qp-e reoresenta mel'horQs condiçõe,s; pC', tFa� " dade - e .. llds,s}blllta� . a!.Jiti}i';:,� taxa ,de, JUr:os alta

�

fun0io-' xibilidade à
I

óferta, ' 'permi- ",f�'C?nt." na' 5: pág.),
"

�����i:��s:�:;t��:��;:��:::.<llp:O'S:ê:J:í"j,JlD, �,federal,
Im,�;�n:� �i��i��t';fad:igi����êi�,àJe·l�;::p::te� �� de" '1'5 ,;

. ,

7

març8ganha������;;�;��f���;�;r����!r�!����,��_: ,

. _. : ;_, ,/" _. '.", "
. ..'".' ,m,e ' o�

deIro, NeI.'l Nasclmente> e MIguel Peres., '" " O ..f,unclOnan,o publIco feder.,al_::que �ao completar 35 com.)iqueles beneflClOS. cos, conforme parecer ,apro-
.

'

,', O PARECER vã-cto p�ío Consultor�el"ll
Cidade 'lerá, arquibancada ��ra .

'
'

"anos)' de "s�r�iço, até 1� �e m�l'ço, dês�e ,1l?o, D1e�lIlo qu� Êste parecer f6i dado ,p�_ da República, I \
,

("
.
", ,'clllia a faze-lo; ('Jll atIVIdade apos essa data nao tera "lllPÓTESES'\ •

I'·
'

di-I" I'
.

"
- , ,

, . f i 'fi' ,1'a responder à grande n�7 '

,aSSIS Ir os es It e ca,rnava esC1)s "".' "

,

.. d,irf:,ito a!a
..
posénta�:,-sel�om ,nrove"utos ,s"op'erior,cs,'aos seus

(' , o: mero de pedidos de apOSet1-
,

, I
'

",'- ,," "cllchhentQs'�l{uais"- é'o, que detCn.'ll!,ÍDila ConstituiçãQ tadoria,' no MinistériO d3,'
l'Y1ontad,a, às iJ11�diações da ,çatec,iral�M�t�'opO}itanJl, ,émdvigo;' no' se'u"arti';o-101,\,'parágrafó J'o' e que foi Justiça, de serVidores cem]'

F\!oriail6p(')lis terá arquibancada Dara assistir :;lOS, desfi:' «

1 "1'
"

d
',. I' J 'uI!'>t'" J" :d'·' ,'d M" '. 't' . "d J '35 anos ou mais tempo do, , ',� ,

- ""
,

' em lI'a o' pe o cons 01'- url ICO o' mls eno, a lIS-
les 'can).avalescos das é;scolas de 'Samb<;l ,e gr:andes, SOCl�,:", '.' "".' ,!' ',': • _

-. l '" ", 1,"':' serviço, solicitando a inclu�
d;:tdes., A c0nstrllção foi, cóntratada ,com' '(1' �in�a Wil�àr ,,: 't)?n, st.,,:Pa�,I()' Fe�nandes;,��elfa;

"
'"
",

:, r
, }, são 'daquelas vantagens, te-

Hernriqne ,Becker ç
I abrigará ,f'.OOO ':p�ssoas, .,' ap�oxinlíl� I

, "
" , ',' ":', '"

'," ."'" f Il1endo perdê-las após' o
li amenle> Sahe-se que· o ingresso custàrá' dois : 'cful{dr<;i.� Dê�se modo, se�untlo!p -" cos aJd"qu�l'alJl r? flireito de lJróximo dia 15 de março.
,1l0VO�, ,�!n ,�utitiba:" seguI1d�o informações dali pr'()c� .. ' racer d� Co�!')ul\Orja

Jurí\'_'
'l)ássa:geni' à','�ríat�vidad� com

,

dentes, tambem se c?l1strmra arquibancada !)ara o Car- ca, o (dIa 10 de março e v���t,a.geps �.ll,l?en6rC� as dQ ,A interpretação 'f válida,
naval c g' direito ,p�. in8n�sso será orçado em 'çiqcÇ> �rt;l- 'lq6B é a data !imite pa serviço �tivo e não para l'e� sq,gundo iluol'l!Fl o �\U, pa}'u
zciro� 1,lG):vq�.

'

q�10 os fupcionári')s pú]:' guel'ereJ;rl! *uu aposentad9rü'\ todos os� �?rVic10r� pl,lbli-

'I'

'CO�VOÇAÇÕES EiT_AORDJH18I�$:,", '.
,
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I!telalurgicts d� joinville ped�1Jl �::
aume�t() 'por cáusa, d�' in,O�l'§ão \, ; "

". �. I , ! "

"

"',
, �

•

,

> ,

R��AÇÕ�S 'DIP�O'MAness
, ,

, l
\ r

,

(Leht,édltorial na 4.� página)'
1,'

.

,
"

, .

: '

,

� �.' ,"',
, (\

D,epidado',gaucn-o q�et 109'0 as'
\

_sublege,n�as 'p;a:fà i��n�uilizar( �l��çõe§
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o D�plltad\) Brito Velho� (AR',ENi} -', Río Grande
do Sill}' dissé ser necessária a' aprov'l9ão l!-rgeute do peo'

r

jeto 'que estabelece a's sublJgcll;JaS, como :S?lução tniJl'

quilizadora dos políticos q LI': se prepàram para as eler'

,ções de .Goverrla:dores, ). ,

_' A situàçào nos pa1:tiJos é tal - afin\notl -=- ,q�e
se as �úblegen�a's não fOIeni logo aprova.das havel'á uiua

explo&ão dcÍltro dos dois grupos, -'

F,risGu, ,qu'e se-de\i,e' dizer JOIS gmP9s, porque O)

pintiJos n'ao sã0 mais do que dois, bJoc'o� com .pensa·
mentos heteroO'eneot pelas orjocns tâõ diferentes dOI

. �
(.

' �.". J
seus' m�mbTos, 9mmdos dQS .antlgos partidos, \

URGENCIA
. I. -:

O senador EuriclP t.,�sende, <',lutor cio, projetq, ,daI.'
, 'sl,lbJegéí�das, deseja urgép,cia para a proposigào, E já 0b'

tev.e o aboi,úílénto elos seus .Gonwàillleiros de liclerahç3,

que, con� algumas n�odibdções�, -estã� di:;!)ost�s a ,p�Ü"
"mover a' sua imediata aorovacão. O vice-ltder da ARE,
, NA pensa como o Sr. �rito \7clho, e actl<l iI}�po��íW�1

, nUlll,ter os partidos na situação em quc se, encontratll
fUllCionaI).Clõ, cada qual C9Il10' urna orgallizaç� dividida,
Por isso, desf&iuu que �ejani, imediatamente crladas as

sublegendas, ,que,' na sua opl.\}ÍÚo, q,fto '5âó a solução de'

-finitiva, mhs resQlverão o problema no �n011leJlto.

Saílde inlensilic� �r,radicação da
varióla imuniz'ando'30 milhões

" .

C 1,1, d' \, '), � (), 'II"" d ' coas
, 0111 o ü JrctIvo. e Illlun'zar .) , 1111. lües 'lO peso

,: (j consultor \ j,uríd.i.co do cOJ�tra 'a varioJà, 'o Ministel'io da Sauçle il'l.tC11sificàrú enl
Ministério dá; Justiça 'apre- ,,1968, a vacinaçãq 'desenvolvida pela Çampanba de Btsentou, ainda,' as se�uinte3

� radicacão da Yariola. ,
,

hipóteses s?bre o assunto" Ó p!áno visa tirradic';;"',a doença dD territorio Í1aclO'
para COnheClment� do fun-'

nal até 1970. No áno passado, 'foram vacinadas ,8.890,330
'ciona'lismo: pesso.as, pOl1CD mais d� que se 'verificou em, 1�66, qllaJ1'

do foram vacinadas mais de 6 milhões.
I

,
"

São Paulo -foi o Estado' que. maior nun�c�o de peso
soas ,�acinou em 1967�, com 4,812.944 do::;es. Este !lno,
o, aumeuto 'du numero de ap-Jicaçõcs do ,medicamentq
<levcr�t s�r, sC),wndo os p!ajlOS, da wdpm clel 300%·

J'

J) -- ° )u!lcionário que 'já
. completou 35 anos de I Ser­

viço Público antes de en­

trar em vigor a Oonstitui­
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